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EDITORIAL

No nosso encontro com os Tukano, um povo indígena no estado Amazonas do
Brasil, vivenciamos novamente a importância dos mitos para esta gente. Porém, só os
mais velhos da aldeia ainda conhecem estes mitos. Mas, quem contar aos jovens Tu­
kano no futuro a história da sua origem e quem transmitir o conhecimento espiritual
para o seu povo?

Gabriel Gentil escreveu esses mitos para as gerações mais nova, para que dessa
maneira, não se fechem mais as portas à cultura indígena. Por isso, ele decidiu renun­
ciar ao preceito do segredo, para que sua versão do Mito Tukano possa sobreviver.

Pode ser que muitos leitores se surpreendam devido ao fato do Mito Tukano apa­
recer numa edição suíça. Nós trouxemos da nossa viagem uma forte impressão da hi­
stória deste encontro e, dessa maneira, ao possibilitar o lançamento desta edição, no
texto original do autor, nós restituimos algo desta riqueza.

Nossa contribuição é modesta, mas nós, juntamento com Gabriel Gentil, esta­
remos contentes, se muitos leitores, entre eles os próprios Tukano e outros de dife­
rentes lugares, tiverem acesso à esta leitura.

Zürich e Basel, fevereiro 2000

O autor:
Gabriel dos Santos Gentil, da tribo Tukano, nasceu no dia 16 de agosto de 1953,

em Pari-Cachoeira. Depois que concluiu o primeiro e segundo graus, trabalhou como
desenhista, agente de SPP Manaus e também como chefe de posto da Funai. Na al­
deia, Gabriel dos Santos Gentil ocupou o cargo de kumu, curador, conhecedor das
plantas medicinais de usos de pajés, mestre de cerimônias e de canto. Ele conhece hi­
stórias, lendas, mitos, cerimônias, músicas indígenas e artes. Ele fala a lingua tukano
e português.

Edição feito para:
Regula Riiegg, lingüista, Wetzikon / Zürich
Dorothee Ninck, antropóloga, Basel
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NOTA LINGÜÍSTICA

O povo indígena Tukano habita o noroeste de estado brasileiro de Amazonas, a
bacia do rio Uaupés e do rio Negro entre a foz e a cidade de Santa Isabel. Os Tukano
pertencem á família linguística do Tukano Oriental.

Esta pronuncia é usual assim pelos Tukano que moram no Rio Tiquiè. Os Tuka­
no adotaram esta língua durante dois tempos antigos. A pronuncia corresponde aque­
la do quando eles moravam na casa da Noite, na região cordilheiras dos Andes. Ago­
ra os Tukano habitam mormente no Rio Uaupés, Amazonas, Brasil.

As vogais e as consoantes são pronunciadas como em português.
O til indica pronuncia nasal.

s é sempre surdo, como em português “saber”
r pronuncia-se como em português “caro”
h, y, w pronunciom-se como em inglês
e, o são geralmente abertas, como em português “pena, avô"
ê pronuncia átona, breve, muito superficial como em português “rude”

Ye’pá vogal laringalizada, notada pelo apóstrofo
ditá acento agudo: como em português “história”
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Gabriel dos Santos Gentil, Tukano
Séribhi, Tê’ónari-Kumu

Saindo do Lago de Leite, na Canoa de Cobra Grande, Pa’mêfi-PTro-Yuhkêsê, e
viajan o pe o rio para cima, o nosso Pai e Criador, o LUA, Ye’pá-Ô'ãkhê, ensinava
assim aos Pa'méri-Mahsã, Doétiro, Ytfúpuri, Ahkèto, Bu'ú, Kè'maro, dizendo:

u sou como o vento, sou invisível. Depois, se vocês quiserem me vêr outras ve-
es, usem paricá, para obterem as visões, e façam os Rituais e Cerimônias, como eu

vos ensinei.
É isso que os Velhos Antigos faziam antigamente, bebendo as bebidas de Kahpf,
an o pancá, WThõ. Eram somente os Pajés, que sabiam bem os Mitos e histórias

p ícavarn erimônias completas. As Cerimônias são os ensinos tradicionais, na lin-
gu gem e ajés. Mas os Tukano, atualmente, não estão mais gerando novos Pajés -

a> nem Muã, nem Bayaroa. Hoje quase ninguém mais pratica os Rituais.
assei muitas culdades, por mais de 20 anos, colhendo as informações. Os Vel-
esmo quan o sabiam, não queriam contar histórias antigas, mitos, e Cerimô-

- u e °S Kumuã que eu entrevistava pensavam que as crenças deles
i ..°S ® ,^ã> *sto é de demônios, conforme estava-lhes inculcando a catequese

dos Missionários.
I el! ”ao pensara de escrever, guardava os segredos, para não ser mono pe-

umua. era a ordem do Mifi: se falar os segredos, tinha que ser morto.
TO1S eU VI’ C?m ° temp°’ que’morrendo os Velhos Sábios, Pajés, Kumuã, Baya-

p ’ 1 jtOnas ca a vez ma*s estavam se perdendo. Por isto, eu resolví de escrever.
Ti le eVen„° no PaPe_> também estou conservando as sabedorias, e repassando-as aos

° j C^V1 en*ao este texto para novas gerações de Tukano, conservando a lin­
guagem dos Kumuã.

• , T tra^U2Ír de Tukano para o Português. Muitas palavras da língua cerimo-
ano estão misturadas com expressões de idiomas de outras tribos. Isto acon-

trarK 3 - g113 usada nos cantos dos velhos Bayaroa, nos nomes de lu-
j npm°mT 6 enmdn*as; n°tnes dos Criadores, e muitos outros. Não conseguin-
m nemtraduz‘r todas as palavras cerimoniais, usei estes nomes próprios

esmo no texto em Português. ‘ Agora está escrito, ao menos uma parte.
escreví como eu escutei na tradição oral:
- Yé'è tè’okaroho oháwê.
Peço ao leitor Tukano:
Se algo estiver incompleto ou errado, pode corrigir.
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SUMÁRIO

2. NO SEGUNDO TEMPO

Na Casa de Terra
Ahpeturikharo úküro

A’ti pati Ye’pá-wi’i
Ye pá-Bahuari-Mahsõ, estando na Casa de Vento, fez Cerimônia e depois des­

ceu para outra Casa, chamada Ye’pa-wi’i, para criar a Terra.
Mê ro-puhtikapu dihopo, a’ti di’ta-turi-dohkapê Ye’pá-wi’i-pêre.
Morando na Casa da Terra, criou as Filhas, e Gente-Pedra (os Trovões), o Fogo

Pequeno, somente para ela, por meio da Cerimônia de Muhípü-pehkame-saro-bah-
sero. Casou-se com o Primeiro Avô do Mundo, Émêkho-Nihke Ni-mê’tâkê.

Depois abandonou o primeiro marido. A Ye’pá-Bahuari-Mahsõ, trocou de
nome, e chamou-se Ye’pá-Behkeo, por ter criado muita terra. Depois trocou o nome
pela terceira vez, chamando-se Émêkho-Nihkõ, Avó do Dia e casou-se com Se­
gundo Homem. O Sol, Ehtãbho-Õ’ãkhè, tomou-a por esposa, e tomou as Cerimô­
nias e os Poderes do Primeiro Avô do Mundo.

Aqui está o segredo das Mulheres, o Ensino Sagrado delas. Elas diziam:
- Todos os Criadores e Mulheres nasceram no Lago de Leite, somos todos ir-

1. O TEMPO MAIS ANTIGO
Kihtimo: Wi’ro-Ka’re-wi’i

Bêhkêtiro-kharo úkúse nê’karo
nn ri^°Uye Um tClpP° ma*s antigo, o tempo que não era nesta Terra, e sim, era o tem-

ou ro mun o invisível. Esta parte é do Primeiro Mundo, Antigo3: espaço va­
zio e escuro. &
e™ ^U^er aPareceu por sí mesma, e não tinha NihTsãma. Vivia sozinha, no
espaço vazio, no tempo de escuridão, frio.
de Ven? 'nvisivel era onde no Começo morava Ye’pá, a Criadora: era a Casa
de Vento, O’me-wi’i, Wi’Fo-ka’re-wi’i.
DuhirUwi^6 Pá Bahuari*Mahsõ wi’FoFo weróho kahtiro kêopo, ko Heripo’ra-
Na hahcot-1 n,Pa5°’ °P® uhpe a’mesèokü nikãpo, kó uhpère Fyãna mariroporo.
Ba’ná iFia‘al,,taroti bayaroa bahsamori bêhsèküporo. Mirikbía
Ba pa-weroho, bahsamori wihaporo.
muásenn v3 Wer°^° derèporo. Bahsese wehta úkuse, kihtimo, bahsa úkuse, ku-
muasepo, yay.asepo, to béhsèro-po’peá ko Ye’pá kahtiroti nikãpo.

Lá estava a Casa e a Vida dela.
Não criou nada no início.

12



mãos. Até o Trovão, Bêhpó, é meu Irmão Menor, é também o Sol, o Lua, e
Gente-Estrelas, e outros, - todos somos irmãos.

Até já existia o Mifiá-Mahse, o Homem das Flautas Sagradas, Õhpêkõ-dihta-
ra-khè, porque também ele vivia lá, no Lago de Leite.

- É por isso, que as nossas músicas sempre chegam na Casa do Céu, Émêse-wi’i.
De Èmêse-wi’i vão também para a Casa de Diá-Sirokhã-wi’i, que é o Lago
de Leite, Õhpêkõ-dihtará, e daí se distribuem para outras Casas, ou nas Mon­
tanhas, Cachoeiras e Lagos. E mesma coisa também, quando os humanos to­
cam as flautas do Miriá-Mahsê: as músicas vem da Terra, nós ouvimos tudo
e atendemos, e comunicamos.

- Também nós somos Criadoras, sabemos fazer Cerimônias.

Assim era o mundo naquela época.
Também anotamos as músicas de Miri. E todos os nomes dos Criadores mais

antigos que desapareceram através de feitiços, e ressuscitaram, porque os que mor­
reram foram ressuscitados.

Depois de ser expulso, o Primeiro Avô do Mundo tornou-se um homem feio,
cheio de rugas, criou venenos, tornou-se o Trovão: Bèhpó, dohascre i’yã-kahsa-
ne’kõpc.

Depois brigaram, o Trovão contra o Sol: o Trovão acusou o Sol, por ter roubado
as Cerimônias e a esposa dele. Assim a Terra queimou-se.

Era o fim do Segundo Tempo.

3. NO TERCEIRO TEMPO
Pêati-be’ro, ohpáturi nè’karo,
beTokhè ahpi Émèkho-Nihke

Era outro tempo, começou tudo de novo. E tempo quando as Mulheres eram Pa-
jés-Mulheres, Yaiwa-numiã, Kumuã-numiã, Bayaroa-numiã. Elas pretendiam ser
masculinas e mandavam nos homens.

Os homens viviam a vida feminina, as Mulheres queriam transformar os ho­
mens em fêmeas.

Vendo que estava errado, o Sol, Muhipü, Õ’ãkhê, Ba’sébô, os Miriá-po’ra-ya-
turikhara, por ordem do Sol, comandados por Miri-Yái, nesta época retomaram
das Mulheres o Wihõ, paricá, as Cerimônias, e os Poderes. E mataram todas as Mul­
heres. Assim as mulheres foram proibidas de participar nos rituais.

O Muhípíi ordenava construir as Malocas de Pedras, e os materiais eram trazi­
dos do Wamê-diá, rio subterrâneo. Criaram outras Casas, Malocas de Pedras quart­
zo, nas Montanhas altas, no Lago da Casa de Leite, Diá-Õhpêkôwi’i, na Casa de Ca­
beceiras, Diá-Po’tekhãwi’i. Os homens faziam Cerimônias de A’moyese, nos tem­
pos de verão.
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4. NO QUARTO TEMPO
Na Casa de Leite

orno os Tukanos surgiram nesta Terra, com o corpo humano.
Pa mêsé-kihti, Diá-Òhpèkõwi’i'4.

muito tem™?1^ ° Ye Pá"Õ akh® cr*ou os Pr>meiros humanos, Pa’mêri-mahsã. Por
DeZra’ m°raVam na Casa da Noite, Namiri-wi’i.

garesaolonpod61^111 r'0’. c^eSararn no Lago de Leite, morando em vários lu-
de, Pa’méri-piro-Yuhkèsè P0'5 SUÒÍram P610 rio’ viaJando na Canoa da Cobra Gran-

Cachoeira de irânoré Pa’ma-llnguas’.e mui,as histórias, até que chegaram na
manos, sairam na superfície d" s^guàs"0 "° C3*" (UaUpés)’AqUÍ> COm C°rp°S h“'

Aqu. termina o Mito, e começa a HISTÓRIA do povo Tukano, neste mundo.

Fazendo rituais, Muhípü e Õ’akhè levavam os humanos para as Montanhas,
o ngando-os adorar a eles dois, e faziam Wahpasese, matando os humanos, e com
sangue de humanos tiravam Ãhpõa, que é o ouro, nas Montanhas.

Quando faziam rituais, olhavam as estrelas e Constelações, olhavam ao Sol, Lua.
epois os Pajés faziam Cerimônias para chamar o Trovão, provocavam muitas tro-

voa as, e ançavam, às vezes faziam dabucurís. Faziam A’mó-noãsé, e durante ri­
tual tomavam bebidas alucinógenas, Kahpí.

Outros Kumuã tomavam as bebidas, caxirís de milho, de cana. Alguns bêbados
oram mortos, por ordem do Sol. Assim outras tribos fugiam, e faziam mudanças, e

trocavam os mitos, e até os idiomas.
As viagens, por ordem do Muhipü, eram mais violentas, roubavam as moças,

pais e as eram mortos. Os Õ’ãniara faziam Wa’nasé com várias mulheres.
as viagens, outras tribos que andavam no caminho fugiam. Quem andava via­

jando pelos nos também fugiam.
Moravam longe dos rios, perto das Montanhas, e depois de muitas viagens vol­

tavam nos mesmo lugares. A história desta parte tornou-se mito.
nn ^Poca^os Duendes, os Wãhtíã, no tempo de verão comiam todos huma-

v ,° Fas randes e Onças também comiam todos os humanos.
matar " ° 'SS°’ neSta ép°ca, o Èmêkho-Nihkê, mandou fazer alagação na terra e
matar os monstros que comiam gentes.
Diá-Õhn'L -kfa Sê"?’™ que alagou a terra. Colocando o rabo dele na boca do rio
A maior °, "j3’ ° F'?. a*a®ou raP*do, porque o rio estava ligado na veia do Trovão.
Bêhkpn-Ç-1^ 6 ° j10 l*£ava'se dentro da Terra, na veia da Ye’pá-Bêhkêo, Ye’pá-
se em CnhUn,AinU a’ma’ Assim, quando o Sê se tornou Cobra, o rio transformou-
Assim er/n r ss*m a agou toda a terra, somente as Montanhas não foram alagadas.
Assim era o fim do Terceiro Tempo. Era antes de PaWsé, outro Tempo.
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5. O QUINTO TEMPO, é o nosso tempo
E o tempo de hoje em que nos lembramos do Mito dos Tukano, e de outras tri­

bos. Lembramo-nos das histórias de grupos Tukano, da chegada dos “brancos”, de
primeiros contatos com os “brancos”.

Contamos histórias de mortes dos indígenas. Mudanças de lugares, divisões, bri­
gas, do SP1 antigo, da chegada dos Padres religiosos, Construções das Igrejas, Colé­
gios, Hospitais, Correios, Aeroportos, Histórias das malocas destruídas, A Fundação
Nacional do índio - FUNAI, e histórias do Rio Caiarí (Uaupés), Rio Papurí, Rio
Tiquiê.

Atualmente, houve criações de Comunidades Indígenas, e foi proclamado o
Tempo Moderno de 1970 em diante, e houve muitos outros sofrimentos, envolven­
do as políticas.

E somente agora escrevemos os Mitos, para não esquecermos as razões da nos­
sa cultura tão ameaçada hoje.





MITO TUKANO

PRIMEIRA PARTE





O TEMPO MAIS ANTIGO

A Criadora do Mundo

Bêhkêtiró-kharo úküse nè’karo
Começo do Sermão sobre a Antiguidade

YE’PÁ, a CRIADORA

Né ne’enhõ marikãteropêre,
Quando não existia nada,

a'tiro dè'pokãti-mêhãtipã.
era assim que começou o início.

Na’ítiaroho-diakhê níküporo.
Só havia escuridão.

Mahsã-êhãsé mafiri páti,
O espaço, onde não existiam
os materiais para formar gentes.

Yêhsêári-páti,
Existia o espaço frio,

mahsã-marifi-páti,
o espaço vazio,

bcháwcori-páti,
o espaço triste,

wãhküsé-mariri-páti.
existia o espaço sem idéias.

Tó na’ítiaro-pêre,
ahkárotiro URÔ ni’karo bèhscküporo.

Na escuridão, existia uma VOZ que soava.
Esta voz é a presença de Mirio,
que é a Ye’pá-Bahuári-Mahsõ.

Bahsamori tushã-shia,
bahsá;
bayaroti niporo.
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As músicas andavam dançando,
fazendo carinho.

Wi’rofo weróho uhpêtigo,
né bahutigo nípo, newaropêre.

Primeiro, ela tinha um corpo em forma de vento,
invisível.

Wi’foro weróho
héripo’fa-kahtiró kéo, duhípo.

Ela possuia a Vida da Alma
em forma de vento,
estava sentada.

To bêhsêro-po’peá,
wi’roka-po’peapê,

Dentro desta voz,
dentro do vento

ni'kõ Numiõ, kó-bahsi kahtiróti nípo,
Ye’pá wametigo.

vivia por si mesma uma Mulher,
chamada Ye’pá.

Ko nípo Ye’pá-Bahuari-Mahsõ.
Ela era chamada Ye’pá-Bahuari-Mahsõ,
Gente (f emin) -Terra,
Gente que apareceu por si mesma.

Kó bahuapo bahsamori wa’tero.
Ela apareceu no meio de sons musicais.

Buhtisé õ’mê ahsistese wa'tero.
No meio de nuvem branca brilhosa.

Ye’pá, Bayaró nípõ.
Ela é Gente (f emin.) - Música Sagrada.

Néwarore phairo bêhsèro bahuaporo.
Primeiro, surgiu um estrondo grande.

We'é horitiro, dehkó sõ’ã-bohero.
phairo ya'baro ohpá-be’to waporo.

De cor de jenipapo,
no meio - de cor rosea,
grande raio formava um circulo.

BoTeyuro thoaro,
ya'baro ohpá-páti-da èhàporo.
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Quando se formou a luz,
o raio ficou no horizonte,

ni’kõ Numió kó-yá-Kumufo duhirotiro.
perto onde estava sentada uma Mulher
no Banco dela.

A’tíro nisa
Ye'pá-Bahuari-Mahsõ ko-bahuákaro kihtímo.

Assim era a origem da Ye’pá-Bahuari-Mahsõ.

Bahsamori, wi’roka-be’o weroho,
sihapã ko-se’êmafe.

Músicas andavam em forma de redemoinhos de vento,
andavam em volta dela.

NihTsio e'kati
ii hpèpe,
õ’ãfi po'peapè, wãhkfisc, kore shápã.

Fazendo-lhe carinho,
entrando-lhe no corpo dela,
através dos ossos e dos pensamentos.

Kó ni'kõtá níkúpo
ti pohse-mariri pátire.

Vivia sozinha no espaço vazio.

Néwarore, ne bahurctipo yuhupê,
né di’tá, né mahsâ.

No início, não criou nada,
nem a terra, nem gentes.

Ye’pá-Bahuari-Mahsõ
Nibisãma, Èhtãbhope mogo nipo.

A Ye’pá-Bahuari-Mahsõ
não tinha Caminho Delicado de Passagem,
nem NihTsãma, nem NihTsohpe.

í’yã-kheoya-mariri Éhtãbho-Õ’ã-uhpê kêopo.
Tinha um corpo invisível,
de Pedra-quartzo,
em forma de osso de bacia.

A’tíro kahtiroti-, wésã-, nisétiküpo,
Assim ela vivia, fazia a sua própria Vida.

Be’ró, Ye’pá-Bahuari-Mahsõ
Ye’pá-wipêre dibatigotigo wepo.
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Depois, a Ye’pá-Bahuaeri-Mahsõ
Pensou de descer para a Casa de Ye’pá-wi’i.

Dihatiathi-déhporo.
Me’ro-puhtirore Ye’pá bahsepo;

Antes de descer,
a Ye’pá fez a Cerimônia de MêTo-puhtiro.

Puhtikapu-dihopo, a’tí di’ta-turi-dohkapê.
Assoprou nesta Terra,
defumando para baixo.

Ye’pá-wi’ipêre a’tigotigo wepo.
Estava para vir na Casa de Terra,

Di’tá bahurê, mahsã bahurêgotigo wepo
ko-bahsero-me’ra,

para criar a Terra e as humanidades
com as Cerimônias dela

Di’tá5 bahurêsere wãhküpo,
uhpê a’mesêogotigo wepo

e pensou para criar a Terra e formar a vida.

Ye’pá Bahuari-Mahsõ niko,
Ye’pá-Bêhkêo6 wame-dêhkayupo.

Ye’pá Bahuari-Mahsõ trocou o nome,
antes de criar a terra,
ficou chamada Ye’pá-Bêhkêo.

Ye’pá-Bêhkêo bahsesere tê’onãpo,
tuhtuasére bahúrêpo.

Ye’pá-Béhkêo pensou em Bahsesé,
criou Cerimônias fortes.

A’tíro nii-, bahsépo.
e fez assim a Cerimônia de sopro
chamada Di’tá-bahseró, Cerimônia da Terra,
chamada também Di’tá èhõ-a’mésèoküro bahseró.

Ti Wi’fõ-ka’fe-wi’i niko,
Ela vinha da Casa de Vento,

Õ’ã-po’peapè,
Mahsã tufuari mé’rokapê.

dentro do Osso,
no Cigarro da Formação da Gente.



Mè’ro puhtikapu-dihopo
a’ti di’ta turidohkapc,
Ye’páwi’ipère.
Kahtiro mi-dihatipoti-,
Yc’pá-wi’ipere ehago.

Para chegar na Casa de Terra,
desceu e trouxe a vida.

Kahtiróre sã-,
a’mésêokíipo,
Ye’pá-wi’ipc dihatipo

Desceu para casa de Ye’pá-wi’i.

A’tiro ne’kãporo newaropére,
a’ti páti,
a’ti èrnekho bahurêathi dêhporopere.

E assim que começou, no princípio,
Antes de criar a Terra e o Dia.

* * *

Fim do Primeiro Tempo.



SEGUNDO TEMPO

Ahpéturikharo bêhkêtiro úküro

A’ti páti, Ye’páwi’i
Na Casa de Terra

O Trovão

O Sol

O Lua

YE’PÁ-WI’1
Na Casa de Terra

Ye’pá-Babuari-Mahsõ,
kó Õ’mé-wi’i a’tika-be’ró,

Ye’pá, depois de chegar da Casa de Vento.

Ye’pá-wi’ire niko
estando na Casa de Terra, Ye’páwi’i,

Ahpé-wi’i kó-nifiwi’i,
ahpetero ne’karo wepã.

na outra moradia dela,
era o início de outro Tempo.

A’tere babsepo kó bahsi,
Fez esta Cerimônia para si,

Di’tá bahurêathi dèhporo.
antes de criar a TERRA.

Uro bahsero wãmetiporo,
Di’tá-puhtise wehta-bahsero,
Páti-bahsero.

A Cerimônia é chamada:
Cerimônia de Sopro de Terra Plana.
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YE’PÁ-WI’I
Na Casa de Terra

Ye’pá-Bahuari-Mahsõ,
kó Õ’mé-wi’i a’tika-be’ró,

Ye’pá, depois de chegar da Casa de Vento.

Ye’pá-wi’ire niko
estando na Casa de Terra, Ye’páwi’i,

Ahpé-wi’i kó-niriwi’i,
ahpetero nê’kafo wepã.

na outra moradia dela,
era o início de outro Tempo.

A’tere bahsepo kó bahsi,
Fez esta Cerimônia para si,

Di’tá bahurêathi dèhporo.
j---- :---- TEPB A



Ye'pá-wi’i-kera mahsã-mariri-wi’i nipã,
ato nipã a’tí-páti wa’atho.

Ye’pá-wi’i também era outro espaço vazio.
Aqui era a futura Criação do Mundo.

Ye’pá kó di’tá-bahurêathi dêhporo kó-bahsékaro.
A CERIMÔNIA DA YE’PÁ, ANTES DE CRIAR A TERRA.

Di’tá êhã bahuasé Mê’ropaêre uhúpo.
Fumou tabaco, que transforma
e faz aparecer a Terra.

Ditá bahuari-Kumufore, Ôhpêkõ-Kumurore duhipo.
Sentou-se no Banco de Leite, que faz aparecer a Terra.

Ditá êhõ-wã’kõse pátu mí-ba’apo.
Comeu ipadú, que inicia a transformação da Terra.

Wi’ro-bohkáre tuhtuaro a’mesê’o-nemopo.
Aumentou e uniu as forças de ventos.

Ditá-bahuasé Ka’re-ohko-waháre si’ripo.
Tomou da Cuia de suco de abiú,
que faz aparecer a Terra.

Di tá-bahuase Bere-dêhkê wehtá-wahare ba'apo.
Alimentou-se de tapioca
que faz aparecer a Terra.

Té nipã, Ye’pá ditá babufêgo, kó bahsé ba’ake.
Eram estes os alimentos
que a Ye pá comeu quando estava criando a Terra.

Ye pá, kó-tè’ónaro-me’ra. di"tá bahufêpo.
YE'PÁ, COM PENSAMENTO DELA, CRIOU A TERRA.

Ye’pá kó-ya-Kümurõ duhíthiãgo.
di tá-bahufêsere té’onapo,

Ye’pá, sentada no banco dela,
pensou de criar a Terra.

Ditá bahuFêathi dèhporore,
ye Pá páture ba’apo,
mè’FoFe uhúpo.
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Antes de criar a Terra,
Ye’pá alimentava-se de ipadú,
fumava o tabaco.

Di’tá kahtiro êharotiro wepã.
para formar a vida da Terra.

Ko-yá õhpefo Õhpêkõ wihapã.
SAÍU LEITE DA MAMA DE YE'PÁ.

Ye’pá Yaigêre bahurê,
i’tiatikhãro wameyepo:

Ye’pá criou a Lança Ritual, Yaigê,
e deu-lhe três nomes:

Õhpêkõ-dêhpê,
Galho de Leite

Ka'rakó-dêhpê,
Galho de Abiú

Ehtãbho-dêhpc,
Galho de Pedra-quartzo

Yaigê, mahsã-bahurêakhê nipã,
A Lança Ritual era
o futuro transformador de humanos,

Yaigê, Mahsã-Se’êma-Õ’ã niakhê nipã.
A Lança ritual era a futura espinha dorsal.

Ye’pá bahufêpotha:
Ye’pá criou também:

U’ti’ka-yahpú, mê’rofo-peoro,
numiare nihísãma bahurêatho nipã.

uma forquilha para colocar o Cigarro,
era para criar o futuro Nihísãma para mulheres.

Ka’re-ohkó-waháro, êhtãbho-waháro nipã.
Havia uma Cuia de Pedra-quartzo
para colocar o suco de abiú,

Tere bahurêthoa nê’kõ.
Depois de criar estas coisas,
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Ye’pá ko-ya-kumuro duhiko
wa’kã-nê’kãpo.

Ye’pâ levantou-se do Banco,
ficou em pé.

Yaigêre mine-nè’kãhapo,
Ka’re-ohkore si’ripo

Segurou a Lança Ritual,
tomou da bebida imortalizadora de abiú.

Man dohkakhã ahpe-turi niathi-turipêre i’yã-dihopo
Olhou para baixo,
na outra futura Camada.

Wãhküse-me’ra, bahsero-me’ra,
Com os pensamentos, através de Cerimônia,

Mahsâ-puhtiri Ka’rakoda-me’ra,
ba’paritisetiri wehémhami
dé’tépo ko-yá dêhpoare.

com a Corda Multiplicadora de Gentes, Kãrãkoda,
ela amarrou-a quatro voltas na cabeça.

Be’ro Ka’fakodare wehé tèapúpo,
pêati wehámhami,
ko-yá-kuhtiro, küpekhã õhpêro-me’fã, ne’õkã dè tepo.

Depois esticou a corda,
amarrando-a no peito dela em duas voltas,
em baixo do seio esquerdo.

Eméafopê Tyamoro, bayaro ahkarotiropê,
Wi’fo-Ka’fe-wi’ipé tê’onapo,

Olhando para cima,
e pensando na Casa de Vento
onde soava o som musical.

Ye’pá, diakhekhã-õhperore minê wethiãgõ,
õhpê-nohkorore bihpepo,
Ohpêkõ wihaporo.

Ye’pá segurou no seio direito.
Espremeu-o,
e no bico do seio saiu o Leite.

Kó éhsero-me’fa puhtío,
bahsero-me’fa õhpêkõre tusteopo,

Assoprando, com a boca, fazendo Cerimônia,
espalhou o Leite.



Kêkã-dohka küpepê, mêro-kahpere mipo,
bahsé puhtíopo,
kó-ya-mukari-me’fa dohkeo,
píirü di’tá dohoathere tè’onapo

Do sovaco esquerdo ela tirou as Sementes do Tabaco,
e assoprando-as, segurando com as mãos, jogou-as,
pensando que se transformassem em futura Terra.

Kó Ye'pá Fyãkã,
õhpêkõ, mè’rõ, a'mena wã’kã-né’kãpã, a’mesè’opã.

Leite e Tabaco, começaram mexer-se
e levantar-se, e juntaram-se.

Ye’pá nu'kurotiro, di’tá êhã a’mesèapã
di’tá-kahtiro a’ti páti a'tiro nê’kãpã.

E assim que começou a vida da Terra, perto da Ye’pá.

Ye’pá-wi’ipê tho wapã, di’tá bahua-nê’karo.
A Criação da Terra aconteceu na Casa de Ye’páwi’i.

Tho wero, a’ti pati Ye’pá-di’ta wametisa.
É por isso esta Terra chama-se a Terra da Ye’pá.

A Cerimônia:
Os materiais que se transformaram em Terra.

Cuia
Di’tá-bahuase-ohko-waháre mí-nê,
nefê tê’onapo.

Segurou a Cuia de Água que faz aparecer a Terra,
lambeu, pensou.

Mama dela
Kó-yá Õhpcrofe uhpê a’mesêopo.

Fez juntar a terra, com a mama dela.

Leite
Ôhpêkore a’ti nuhkükare a’mesèoküpo.

Fez juntar o Leite com a Terra.

Tabaco
Di’tá-bahuase-Mê’fore, “A’tere di’tá wato”, nipo.

Dizendo: “Este Tabaco que faz aparecer Terra
se transforme em Terra.”
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Ka’rako di’tá-bahurêkare kahtiro opa, tunepa.
O Ka'rakó dava origem à vida na Criação da Terra.

Di’tá bahua-nê’kãkaro-be’ró
tota Õhpêkõ-Kumuro êhãpã.

Depois da origem da Terra, este mesmo lugar,
transformou-se em Banco de Leite.

Phairo ohkó dohopã,
phairo õhpêkô êhãpã.

produzia muita água, muito Leite.

Totá nipã Õhpêkõ-wi’i dohatho.
Era o lugar da futura Casa de Leite.

Di’tá bêhkêaro,
di’tá, ohkó, phairo wapã.

Quando a Terra crescia,
aumentava a Terra e a água.

Ye’pá tè’onapotha
A Ye’pá pensou de novo

“Yá-uhpê, yá-õhpefo bêhkêaro wé’e,” nipo.
“O meu corpo, o meu seio, estão crescendo.”

Di’tá bêhkêaro-nho yè’rêa waporo.
A Terra crescia cada vez mais.

Waháro weroho, di’tá bêhkêaporo, newaropêre,
A Terra crescia no inicio
como se fosse uma cuia,

Be’ró bêhkêaro, piro weroho wapã.
Depois, aumentando, melhorou em forma de cobra.

Be’ró di’tá Êhtãbho-di’tá thoapã.
Depois a Terra tornou-se Terra de pedra,

A’ti-pátire Êhtãbhoa êhãro weporo.
era a origem de Pedra-quartzo, na Terra.

Be’ró, èhtãbhoa-bu'i,
O’mekura niaroho wã’kã-nê’kã

Depois, em cima desta Pedra-quartzo-branco,
levantou-se um turbilhão de núvem,

Pehkame-õ’mépo’ra weroho
como se fosse a fumaça de fogo levantando.
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Ka’rako-da, Ôhpêko-da, Ô’me-da nipã.
A corda de KaTako
também era a Corda de Leite,
e Corda de Vento

Êmènaro-me’fa bêhkêaporo
que crescia rápidamente.

Ka’fakoda bêbkêtirokhãda
O cipó do Amadurecimento,

Ka'rakoda bêhkêarida,
O cipó de crescimento,

Ka’rakoda Õhpêkõda
O cipó de Leite,

Ka’rakoda Ohkóda
O cipó de Agua.

Tho wero, newaropére,
tódiakhê ohko nipã.

Assim, no principio,
somente neste lugar havia água,

Né ohko maripã ahperore.
Não existia água no outro lugar.

A CRIADORA YE’PÁ CRIOU CENTE-PEDRA.

Ye’pá Êhtãbhoa-Mahsãfe bahurêpo,
Ye’pá-wi’ipêre.

A Ye’pá criou Gente-Pedra-Quartzo
na Casa de Ye’pawi’i.

Kó nifí-wi’i ahpe-wi’ipêre
Na outra casa onde ela morava.

Ébtã-Mahsare bahufêgotigo wepo Ye’pá
Ka’re-páture ba'apo,
Mê’rore uhúpo.

Para criar Gente-Pedra
Ye’pá comeu ipadú de abiú,
fumava tabaco.

Pátu ba’áthere da’reya-mafipã,
weekcpê nithoapa
mí-ba’aro-di’akhê niporo.
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Ipadú não precisava ser preparado,
para ser usado,
estava pronto para ser comido.

Kó-tiro küpo Ye’pá pature,
Êhtã-waháro-po’peapè.

Ye’pá colocava ipadú perto dela,
dentro da Cuia de Pedra.

Wayuko, Ka’fekore,
Mahsã Wêrina-marísekore si’ripo.

Tomava as bebidas imortalizadoras, Wayuko, Ka reko.

Èhtãbho-wlhofe buhtisere wihípo.
Cheirava Èhtâbho-wihõ,
Paricá de Pedra-quartzo-branco.

Kó-ya-Kumufore duhí,
kó bahsí bahsepo,
mê’fõ-õ’mefe kó-ya-uhpère puhti’õpo.

Sentava-se no Banco dela.
Fazia Cerimônia para si,
assoprava a fumaça de tabaco no corpo dela.

Kó-uhpê, mê’ro puhti-õkaro,
mahsã-nihisohpe nipã.

No lugar onde foi assoprado,
no corpo dela, era o útero.

Êhtãbhoa-Mahsã êmênafo-me’ra bahupafa
Gente-Pedra de Quartzo apareciam rápidamente.

Tho wego Ye’pá e’katipo,
kahpêri mimitíapo.

Fazendo assim, Ye’pá sentia-se feliz,
e fechava os olhos.

Emênaro-me'fa nihi-wã'kõpo,
Engravidava rápidamente,

Se’êma-Õ’ãpè nihisãse, bêhese tè’onapo.
Sentia o engravidamento e cócegas,
na espinha dorsal.

Né-Mahsã Bahuari-Mahsã ohpápaè nipara.
Os Primeiros Humanos nasceram em forma de Cilindro.

Newarore bahuafa ná Êhtãbho-Mahsã
Ehtãbhopaê mopã.
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Quando Gente-Pedra apareceram,
não tinham Èhtãbhopaê.

Baburê-thoanê’kõ, Ye’pá Êhtãbhoa-Mahsãre
“Yê’ê-khabhifa, Bahuari-mahsã,
yê’è-khabirã, yê’ê-po’ra” pihsupo.

Depois de criar,
a Ye’pá chamava a Gente-Pedra,
de irmãos menores, aparecidos,
e filhos dela.

A'tiro niporo a’ti páti nê’kãkãpêre po’ratíro.
Era assim no principio do Mundo,
para fazer os filhos,
ou irmãos menores dela.

Ye'pá nafe “Mahsãfe bahurêna,” nipo.
Yepá falou para eles criarem humanidades.

Nape bahurêtipara,
Bêhpoa dohopã.

Mas eles não criaram
e se tornaram TROVÕES.

PROCURANDO O PRIMEIRO HOMEM.

A'tí páti yoakã na’ítíãfi-di’tã nipã.
A Terra continuou escura ainda por muito tempo.

Tho wego Ye’pá, Êmêre a’magõ,
bahsesé-me’ra phipo.

A Criadora Ye’pa,
quando ela precisou do Homem
só fez chamá-lo, através de Cerimônia.

Ná marapeséma wa’ato nigõ.
Para eles serem esposos.

Bêhpoa uarã, a’tiro ni-mèbãpafa:
Mas quando os Trovões ficavam brabos,
diziam:

“Êhsã-ke’ra bahuakara níra-we,
èhsã bahurêkafa-mbêta ni”.

“Nós também somos Aparecidos,
nós não somos Criados.”
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Tho nira pahiro bèhsèro wepara.
Dizendo assim,
os Trovões faziam estrondos grandes.

Éhtãbhoa-bêhkè, ã’ri nipí,
Éhtã-Mahsê bèhkê mahsã-ma’mi

Este era Gente-Pedra-Quartzo
o Homem mais velho,

Èmêkho-Nihkè Ni-mê’tãkhê.
o Futuro Primeiro Avô do Mundo.

Èmèã bahuaka-be’ró,
mahsã-ma’mi bêhkè bahurêpi kê-ya-wi’i.

Depois da criação dos homens,
o mais velho andava criando a moradia dele.

Kê-ahkabhifa-me'fa nipê,
Ye’pá kó phiathi dèhporore
ké Êmêkho-Nihké êhãthi dêhporo.

Vivia com outros irmãos menores dele,
antes que a Criadora procurasse chama-lo,
para ele ser Avô do Mundo.

Kê-ahkabhira wameyepara na-ma’mí bèhkère,
Êmèkho-Nihkê.

Os irmãos menores dele deram o nome
de Avô do Mundo para o irmão mais velho.

Emêkho-Nihkê ni-mêhãpè nare,
“Mêhsã-ke’ra bahuari-mahsã ní’i”.

O Avô do Mundo dizia para eles:
“Vocês também são Aparecidos.”

Tho wegê Emêkho-Nihkê nPkêtá niküpè.
Assim, o Avô do Mundo vivia sozinho.

Nó êagê, kê Ye’pá-Bêhkêore numiatiathi-dêhporo
kê mêhã-méhãpê nókoro eagê,
buhíse-me’ra ryãdihati-mêhãpê numiore.

Antes de se casar com a Criadora,
ele vivia subindo de vez em quando
e de vez em quando descia,
sorrindo e olhando para a Mulher.

Kê bahsí êarí-bahsepê anugê wa'akhê nigê.
Avô do Mundo fazia Cerimônia para ele ser bonito.
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Ye’pá-Bêhkéo tè’sáse-me’rã buhí- Fyãpo kère,
be’ró, yoakabe’ró, kó nipo kère:

Ye’pá-Bèhkêo olhava para ele,
e gostava, e dava sorriso.
Ye’pá-Bêhkéo, depois de longo tempo,
ela dizia para ele:

“Yê’ê mèhsãre bahurê-mahsõwè.”
“Fui eu que criei vocês.”

Kó tho nikã, Emèkho-Nihkè né êatipê,
wiopehsase-me’ra nipè:

Mas o Avô do Mundo não aceitava,
dizia com seriedade:

“Yè’è-ke’ra Bahuari-Mahse nigê-wé’e,”
tho nigè, kè ma'matiriphí ãhpõaphire ya’bakã,
ahsistekã wcpè.

“Eu também sou Aparecido, Bahuari-mahsè,”
disse ele e fazia faíscas como relâmpago
com seu enfeite, o brinco ÃhpòaphT, na orelha dele,

Thowera ná pèarata mhêka niküpara:
Ye’pá-Bèhkèo, Emèkho-Nihkè.

Assim somente os dois existiam separados,
Ye’pá-Bêhkêo e Émèkho-Nihke.

Ahpera Êhtãbhoa-Mahsã-Ahkabhira.
Outros irmãos menores de Gente-Pedra de quartzo.

Êhtãbho-Õ’ãkhè, Muhipü niakhè nipè,
bèhkè-malisãma’mi-ahkabhi, sõ’ãgè nipè.

O Êhtãbhoa-Õ’ãkhe é o futuro Sol,
é irmão menor do Velho,
A cor dele era vermelha.

Ba'sébarè, newaropère numio nimipè.
Ba’sébarê, no começo era mulher.

Bèhpó-ahkabiho nipo,
é a irmã menor do Trovão,

Ba’sébôre èmèatipo.
Casou-se com o Ba’sébô.
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Be’ro Ba’sébô kore dtTukãpê.
Depois o Ba’sébô deixou-a.

Miria-po’ra-mahsã Ba’sébarêre bahsepara
êmê wato nira,
tho wegê èmê thoapê.

Os Miria-poTa-mahsã fizeram Cerimônias
e a transformaram em masculino.
Agora, Ba’sébarè é um homem.

Ye’páre, Bêhpó pehkame-buhtirime nipê, tuhtuatipê.
Ye’páre. E o Trovão,
tem a cor de fogo branco, era fraco.

Bêbpó Sêêgê, ahpi Béhpó nipê,
ke bahsi nimarè bahurê,
i’yâ-tu’tisere, do’atisere bahurêpê.

Seègê, é outro Trovão.
Por sí mesmo ele criou os venenos, invejas,
provocou muitas doenças.

Be’ró, kê-ma’mi Èhtãbhoa-bêhkê,
Êmèkho-Nihkê thoaka-be’ró,
pürü e’katipê, kêre T’yãkuhsiapê.

Este ficou muito alegre,
quando seu irmão maior se tornou o Avô do Mundo,
e visitava o irmão maior.

Kê Seègê nimafe kêopê,
mehõ kê-ma’mipe nimakêogê weroho thoapê.

Era este que tinha venenos,
mas quem ficou com a imagem de que tinha os venenos
era o irmão maior.

No’o werã na Bêhpoa wi’fo tuhtuase wi’fopeo-mêhãpafa.
De vez em quando,
estes Trovões provocavam ventanias fortes.

Êhtà-ohkóre pheakã wepara,
ohkó ahsise thoaporo.

E faziam chover com chuvas de pedras,
faziam água ficar quente.

Ná Bêhpoa É’mêse-wi’ire niathi-wi’ire we-nê’kãpara
Eram os Trovões que começaram
construir a futura Casa do Céu.



Êhtãbhoa-bohtarire wepara,
phe bahurèpara.

Faziam as colunas-esteios
de pedras-quartzo-branco.
E criaram muitas coisas.

YE'PÁ TROCOU DE NOME.

Ye’pá, Èhtãbhoa-Mahsãre kó bahurêka-be’ró,
kó-wãme dèhkayupo,
Ye’pá-Bèhkêo wãmetipo.

Ye’pá, depois de criar Gente-Pedra de quartzo,
trocou de nome,
para ser chamada Ye’pá-Bêhkêo.

Ye’pá, kó-wãme dèhkayupo:
phairo di’tá bahurê,
phé di’tá kêo,
di'tá-bèhkêo thoapo,
tho wego Ye’pá-Bêhkêo wãmetipo.

Ye’pá trocou de nome,
porque criou muita Terra, e possuia Terra.
E por isso ela se chama Ye’pá-Bèhkèo.

Tho wego Ye’pá-Bèhkéo mahsíthoapo
Èmêã ná ni-mè’tãkara ná-nirore.

Assim a Ye’pá-Bèhkèo já sabia
que existem os Primeiros Homens.

Kó êmêare a’magõ,
kó uro-me’ra, babsese-me’ra phipo.

Quando ela sentia a falta dos homens,
só fez os chamar, através de Cerimônias.

Ye’pá-Bêhkêo, kó ni’kõ-po’ra-numiare bahurêpo.
YE'PÁ-BÉHKÉO CRIOU AS FILHAS DELA.

Ye’pá-Bèhkêo kó ni’kõta nigõ Ye’pá-wi’ipêre
kó ni'kõta nikümi.

A Criadora Ye’pá-Bêhkèo,
estava morando sozinha na Casa de Ye’páwi’i.

Êhtã-Mahsã na niro yê’rêropê yoaropè nigõ
kó-po’ra-numiaFe
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Páti-bahsero-me’ra bahurêpo:
Morando longe dos Gente-Pedra de Quartzo,
criou as Filhas,
com as Cerimônias de Páti-abporo:

Ye’pá-Bèhkéo kó-ni’kõ-po’fafe bahurêpo.
A Criadora Ye’pá-Bêhkêo criou as Filhas.

Be’ró, kó-po’ra-numia,
peofa-numia thoapara.

Depois, com o tempo,
as Filhas dela eram chamadas de Servidoras.

Po’ra-numia, bahsese-me’ra-diakhèmhêta bahuapara,
õ’me, ehtoase-me’ra, ohko-me’ra bahuapara.

As Filhas não nasceram
somente com as Cerimônias,
mas também nasceram de fumaças,
de vômitos, de âgua, do sonho.

Numiã-põ’rãre héripõ’fã sãgõ,
Ye’pá kó-bahsekaro.
A CERIMÔNIA DA YE’PÁ,

COMO ELA CRIOU AS FILHAS, DANDO-LHES A VIDA.

Bahsero kihtimo.

Yê’ê-Õ’ãpêri, Wa’í-õ’ãri,
O conjunto de meus ossos, ossos de peixes,

Mahsã-bahuari-páti
espaço para aparecerem as gentes.

Mahsã-êhãfi-páti, uhpêri a’mésê’aya.
Espaço para chegada de Gentes,
unam-se os corpos,

Ye’pá mahsã-puhtiri-Õ’ã, Yaigê.
O Osso multiplicador de gentes,
que é a Lança Ritual da Ye’pá.

Numia nihi-tuhtuari waháro.
Cuia que dá forças para engravidar Mulheres.

Numia nihi-turuari waháro.
Cuia para engravidar e transformar Mulheres.



Numia õhpêkõ waharo.
Cuia de leite de Mulheres.

A’tere ohko kahtisere a’mesê’o.
Faço estas águas se unirem à vida.

Ye’pá-po’ra-numia bahuasc mê’rõpaè.
O tabaco que faz aparecer as filhas da Ye’pá.

Wãhkiise tè’oweri-wi’i páti.
O espaço de Casa de Pensamento.

Ye’pá-wi’i páti,
Bèháweori-wi’i páti.
O Espaço da Casa de Terra,
o espaço da Casa de Tristeza.

Héripo’ra dahári-wi'i páti.
O Espaço da Casa para a Volta da Alma.

A’tí uhpé mahsã-êhãri-wi’i páti.
O Espaço deste corpo,
que é Casa onde se transformam em gente.

Mahsã Ka’re pátu.
Ipadú de abiú, da Gente.

Mahsã Beré-dèhke-wehta.
Polvilho de maniva de Beré, da Gente.

Mahsã-bahuase-ohkó VVayuko
Bebida imortalizadora, Água que faz aparecer a Gente.

Éhtãbho-mahsã-numia,
O'mé-mahsã-numia.

Mulheres de Gentes-Pedra,
mulheres de Gente-Núvem.

Héripo’ra shã-nê’kãhá,
uhpé êhõ, a’mesè’opo.

Entrou a alma, tornou-se o corpo,
juntou a alma com o corpo.

A'tiro numia uhpêrikhãrore
mahsã-êhõpo, bahurêpo Ye’pá.

Assim a Criadora Yepá
fez Mulheres corpóreas, vivas.
Ela assim as criou.
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Bahsesé-me’ra bahuakara-numia nipã a’fa-numia
DAS CERIMÔNIAS DE YE'PÁ-BÉHKÉO

NASCERAM ESTAS MULHERES:

Kó-po’ra-numia-wãme a’té ni:
Os nomes destas Filhas dela são:

WIHÕ-MAHSÕ.
Kó Ohkó-Mahsõ-Ahkabhi-mafapê nipo.

A Wihõ-Mahsõ, Mulher-Paricá,
Ela foi o marido de Ohkó-Mahsõ-Ahkabhi.

Èmê anugê mahsãpê
que nasceu homem bonito.

Be’ro numia, bahsesé-me’ra,
numió-êhãsé da’repara kêfe.

Depois as Mulheres, com Cerimônias,
o transformaram em mulher.

Té tho wapã, Kumuã-numia, Yaiwa-numia,
ná émêare nêmotikãteropê.

Isto aconteceu,
quando as Mulheres eram maridos dos homens,
quando as Mulheres eram Pajés.

Numia Bahsari-wi'i-Èhtãbho-wi’i phairi-wi’i kèopã.
As Mulheres tinham a maloca grande de pedra quartzo.

Bahsari-wi’i bohtari,
numia-bahsekewãme kêori-wi’i nipã:

Os esteios da maloca tinham Nomes Cerimoniais
de Mulheres:

NUHKÚÃ-DrARA-MAHSÔ,
Muinpu-Numio-Mahsõ thoapo
ewê-bhoé, bahusetigo.

Gente-Estrela feminina,
tornou-se uma Mulher-Sol,
de cor roxa, meio amarelo.

Kó Ye’pá-Bêhkêo pehkameakã niko,
kó nirõãkã-di'akhè bo’reyugo nipo.

Ela tinha sido o Pequeno Fogo de Pedra-quartzo
da Ye’pá-Bèhkéo,
iluminava somente onde ela morava.
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Be’ró kó-pahkore dchkawehtia-wapo.
Mais tarde separou-se da mãe.

ÕHPÉKÕ-M AHSÔ,
Ye’pá-Bêhkèo-mahkõ,
Ka’re-ohko-me’ra kó si’ri-bohkako nipo.

A Õhpèkõ-Mahsõ, Mulher Leite,
é filha da Ye’pá-Bèhkêo,
nasceu quando a Ye’pá-Bèhkèo tomou o KaTe-ohko.

Sêhtêwè Mahsã-bahuaripapê sanapo, kó.
Estava no pote de Mahsã-bahuaripa.

Muhípü, Ye’pá-Bèhkêo-me’ra kè-nêmotika-be'ró,
miawapc Õhpêkõ-mahsore ke-me’ra,
nèmotiakhê nígê.

Depois que o Sol se casou com a Ye’pá-Bêhkêo,
ele levou a Õhpèkõ-Mahsõ consigo,
para ela ser esposa dele.

YUHKÉ-MAHSÕ,
Yuhkê-pahko nipo,
newaropère, a’tí páti nimipo.

Yuhkê-Mahso, Gente feminina de Árvore.
É a Mãe das Árvores.
No começo do Mundo ela vivia na Terra.

Be’ró, ko-nirore dêhkayupo,
ahpe-mckhopè wa'apo.

Depois ela mudou de moradia,
Foi para outro Mundo.

Kó ahpero wa’akabe’ro,
Yuhkêpaê wêri-nê’kãporo, bèháwehtiro.

Depois que ela se mudou,
as árvores começaram morrer, de tristeza.

Né-warore wêritimiporo.
Antes não morriam.

Bahsesere wãhkü-yèrègo, kó bahsi nihí-wãkõpo,
ni’ke po’ratipo, Yuhkê-Õ’ãkhe wametigè.

Pensando nas Cerimônias,
ela por sí mesma engravidou-se,
ela teve um filho chamado Yuhkè-Õ’ãkhê.

BAHSESÉ-MAHSÕ,
a’tío kahtisamo yuhupè,
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Diá-Õhpêkõ-wi’i nisamo,
antigo, phaigo nisamo.

A Bahsesé-Mahsõ é Mulher-Cerimônias.
Esta mulher ainda está viva,
mora na Casa no Lago de Leite.
Ela é grande e bonita.

Mahsã ni-mê’tãkara, Êhtãbho-Mahsã,
a’tí páti nira
a’metara-mêhãpafa,

Os primeiros humanos, Gente-Pedra-quartzo,
quando viveram na Terra,
costumavam fazer carinho,

Bahsesé wa’tero,
tuhtuase nerã.

através de Cerimônias,
para receber as forças.

Êhtã-Mahsã bahsesé wera,
wíhore wíhi,
mê’rore uhúpã.

Quando Gente-Pedra faziam Cerimônias,
cheiravam Paricá, e fumavam o Cigarro.

Tho wera na-kahperi i’yõporo,
na numiã no’õ nirore.

Assim seus olhos enxergavam a moradia das Mulheres.

Tho wé, na-yé uhpêri a’tí-páti kükã wa’á-wapara.
Assim deixavam os corpos deles na Terra, iam embora.

Wa’í ou ahperãnhõ dohó,
na-yé uhpêrire wPseripê kükã wa’a-wapara.

transformavam-se em peixe,
ou nos outros seres vivos,
e deixavam o corpo sem vida parado na casa.

Uhpêri hérimitiporo, a’menatipã,
Os corpos ficavam sem respirar, sem se mexer,

Wa’a wethiara
na numiã, Ye’pá-Bêhkêo-nirope,
uküpara Bahsesé-Mahsõ-me’ra.

Viajavam onde estavam as Mulheres e a Ye’pá-Bêhkeo,
e conversavam com a Mulher-Cerimônia.
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Ebá wethiara na de’rowera wa’á,
ehákarore werepara,
bahsesére seripã.

Explicavam a razão da chegada deles,
e pediam as Cerimônias.

Bahsesére ma’máre ópafa té némèri-khãsere.
Antes de receber as Cerimônias,
os Gentes-Pedra-quartzo faziam danças.

Ka’re-ohkore si’ripã,
be’ró Ehtãbho-Mahsã mahsã-weroho dahapara.

Bebiam as Bebidas de Abiú, KaTe-ohko.
Depois os Gentes-Pedra voltavam como humanos.

Ná-ye-uhpéri a’menaporo,
hérimiporo,
wã’kã-nè'kapara.

Quando os Gente-Pedra voltavam,
os corpos deles começavam mexer-se, respirar,
os Gente-Pedra levantavam-se.

Tuhtuara thoapã, bahsesé ma’ma-me’ra.
E ficavam fortes e com novas Sabedorias.

Numia-ya-wi’i na-buékere ya’yió nipara.
Eles guardavam como segredos
o que eles aprenderam na Casa de Mulheres.

A’moyese-néméri nikã,
Êhtãbho-Mahsã na-po’rare bahsesere werepara.

Quando era o tempo de iniciação,
os Gente-Pedra repassavam as Sabedorias
para os seus filhos.

Do’atisere bahsera,
do’atirãre mehõ-bahsepara
bahsesé ma’ma-me’fa.

E quando eles precisavam curar as doenças,
assopravam nas pessoas doentes,
com novas Cerimônias.

Thowego Bahsesé-Mahsõ wioro nipo.
Assim a Mulher-Cerimônia é mais importante.

Bahsesé bahutise shãpã do’atigê-ya uhpêpé,
nêrêpã nima-mahsãre.
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As Cerimônias entravam invisíveis no corpo doente,
atacavam as Gentes de Venenos.

Nima-Mahsã uiro-me’ra du’típara, wè’èpâ,
uhpé nikãrã ahsituwase-waTero bahutipã.

As Gentes-Venenos, com medo, fugiam
e saiam voando, do corpo humano para fora,
através de suor, invisivelmente.

Tere Êhtãbho-Mahsã Bahsesé pihsupara
Èhtãbho-Mahsã Yaiwa bêhkêra, Kumuã, Bayaroa.

Isto os Gentes-Pedra-quartzo chamavam de “curar”.
Para os Gentes-Pedra, e Pajés antigos, Kumuã, e Bayaroa.

BAHSA-BU’SA-PAHKO,
Bahsase-pahko, Wa’iiasé-pahko nipo,
Po’ratise-pahko.

A Bahsà-bu’sa-pahko, é a Mãe dos Adornos de Danças.
Ela mesma é também chamada de Mãe de Transas,
e é Mãe de Parto.

ÊÔRÕ-MAHSÕ,
ahpeo MuhTpü-nêmo nipo.

A Èõrõ-Mahsõ, Mulher Brilhosa.
Ela é a segunda esposa do Sol.

Ye’pá-Bêhkêo duhtiro-me’ra,
Êõrõ-Mahsõ Èhtãbho-Mahsare èmêare
Éhtãbho-paêre da’repo.

Por ordem da Ye’pá-Bêhkêo,
a Èõrõ-Mahsõ criou Èhtãbhogè
para os homens de Gente-Pedra.

Néwarore êmêãke’ra
Èhtãbho-paè momípara.

Porque antes,
os homens também não tinham èhtãbhogè.

Ye’pá-Bèhkéo kó-nikõ-po'ra-numia a’tiro nipara
na wa’terore êmê-marikã í’yãra.

As Filhas da Ye’pá-Bèhkèo disseram assim
vendo a falta de um homem, no meio delas.

A’tiro nipara Ye’pá-Béhkêo-po’fa-numia:
As Filhas da Ye’pá-Bèhkèo disseram:



“Ni’ke êmè nikã anubosa mafire,” nipara.
“Seria melhor para nós
se existisse um homem.

Bèháweoro mafi nimi,
ni’kê èmere èá.”

Porque estamos vivendo tristes,
precisamos de um homem”.

Ye’pá-Bèhkèo, “Mèhsã yère thonisa,” ni yè’tipo.
A Criadora aceitou o pedido, e disse:

“Ni’kê èmere a’ma-wethiãgo mehõ phigoti,” ni yè’tipo.
“Vou procurar e chamar um homem,” respondeu.

Tho nithoa-nê’kõ,
Ye’pá-Bêhkêo, bahsesére ukü-nè'kâpo,
èmere a’mago,
kó ni"kõ-po’ra sêrikarore.

Assim a Ye'pá-Bèhkèo iniciou fazendo a Cerimônia,
chamando um homem, por pedido das filhas.

Ko-ya-kumurofe ehánuhapo,
mè’rore tihúpo,
páture ba’apo,
Ka’re-ohkore si’ripo.

Sentou-se no Banco dela,
fumou o Cigarro,
e comeu Ipadú,
tomou as Bebidas de Abiú.

Kó po’ra-numia,
buhíse-me’ra,
e’katise-me’ra,
“Êmè ehágèsariba?” ni- Fyãpara.

As Filhas ficaram olhando sorrindo, alegres,
“Se vai chegar mesmo o homem?”
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Ye’pá-Bèhkêo èmère phigo kó-bahsekaro kihtimo.
A CERIMÔNIA DA YE’PÁ,

QUANDO ELA CHAMOU O HOMEM.

Bahsero kihtimo.

Mahsã-bahuase-mê’rofe kó-yá wi’i-tiro,
ehá-nuhá, uhú, tê’onapo.

Sentou-se perto da Casa dela,
fumou o tabaco que faz aparecer a Gente.

Mahsã-bahuase-wehtá-waháre bêabá-tê’onapo.
Comeu o Polvilho que faz aparecer a Gente.

Phípo.
Chamou.

“Mê’ê, Emèkho-bahuari-mahsè wioro mè’é, atia mè’ê.”
“Venha você sério, Criador de Luz e Brilho.”

Mahsã-bahuase Ka’re-ohkó-wahárore nerê, si’ri,
tê’onapo.

Lambeu, pensou,
e bebeu das Cuias de Suco de Abiú.

Teré meó-di’o-kü si’ri,
mè’ro uhú, patu-baá,
tê’onapo kó uro-me’fa.

Tomou estes, engoliu profundamente,
fumou o tabaco, comeu ipadú,
pensou com a força dela.

Kó tirore, mê’ro uhú-puhtikü,
uhpê a’mesê’o-küpo.

Perto dela assoprou a fumaça de cigarro,
fez juntar o corpo com a terra.

Emêfe pihsú a’mago tho wepo Ye’pá-Bèhkêo.
A Criadora Ye’pá, fez assim
procurando e chamando o homem.

Ke eme eháthore, pürü tuhtuaro, wi’rõ-nê’küpo.
Onde o homem vai chegar,
ela colocou os ventos muito fortes.

A'tiro ní pihsupo:
É assim que chamou:

“Èhtãbho-Õ’ãkhê anugê MuhTpú dohoya
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Transforma-te do Osso de Quartzo
em luz bonita, o SOL.

Mahsã bahurêna-mê.
Crie as humanidades.

Bohsepa Bahuari-mahse nina-mê
Seja Gente-Criador de Alimentos.

Wihõ-diro-mahsê, nina-mê.
Seja Gente de Carne de Paricá.

Bahutigê wioro mê’ê.
Você é invisível.

Kê’êri-diro-mahsê wioro mê’è.”
Você é sério, Gente de Carne de Sonho.”

*

Kê êmê ehápê, né bahutipè.
O’mé weroho nigê nipê, anugè nipê.

Quando chegou o homem, era invisível,
era como se fosse o vento, e bonito.

Ko Ye’pá-Bêhkêope T’yãpo.
Ela, a Criadora, enxergava a ele.

Éhtãbho-Mahse mahsã-ma’mi ehápê,
Ye’pá-Bêhkêo kó-phikê.

Chegou o irmão maior de Gente-Pedra-quartzo,
chamado pela Ye’pá-Bêhkêo.

Bahseka-be’ro ehápê êmê,
Ye’pá-Bêhkêo kó-phikê.

Depois das Cerimônias, chegou o Homem,
que foi chamado pela Criadora Ye’pá-Bêhkèo.

Pürü wi’roro wêrô-wa’tero ehápê,
di’tá numi, ye’tiporo.

O Homem chegou
através de muitas ventanias fortes, tempestades,
fez o chão tremer, rachar.

Ye’pá-Bêhkêo, wi’rore toreopo,
be’ro ahkasê’opo,
“Yê’-khabhi”, nipo.

A Criadora fez parar os ventos,
depois considerou-o como irmão menor dela.
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Èmê anubuhtiê nipè, ma’mé,
kêre nipe’tirã-numia sefipara.

O Homem era muito bonito, jovem,
ele foi saudado por todas.

Po’ra-numia e’katipafa, omapafa,
e’katira nípara Ye’pá-Bèhkêore:

As filhas Servidoras ficaram alegres,
corriam e disseram para Criadora:

“Mèhsã pèara nina, a’mesê’aya.”
“Podem juntar-se vocês dois,
e morar juntos.”

Be’ro Ye’pá-Bêhkêo marapètipo kêre.
Depois, a Ye’pá casou-se com ele.

A’tiro bahuapê êmê.
Assim apareceu o Homem.

Ye’pá-Bêhkéo A’more o’opo,
bahurègê êhãto nigõ.

A CRIADORA ENTREGOU-LHE OS PODERES,
para o Homem se tornar Criador.

Ye’pá-Bêhkéo e’katipo,
werepo kó-po’rare:
“Anuro Fyâ-nèfêna,” nipo.

A Criadora ficou feliz,
avisou as Filhas para cuidar bem do Homem,

A’tiro nipo êmêre:
e falou assim para o Homem:

“Émêkho-Õ’ãkhê nina mê’e,
“Seja Õ’ãkhe Criador do Dia

Kê’êri-diro mahsê
Gente do Sonho

Wi’roro weroho nina mè,”
Seja como vento.”

Mahsã-bahuasé-mê’ropaêre o’ópo kêre.
Ela deu o tabaco que faz surgir Gentes.

Mahsã-puhtiri Wa’í-Ô’ãre o’ópo.
Ela deu Osso Multiplicador de Gentes.
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“Wihõ-diro-mahsé, Siõpüri thoaya mc’ê,” nipo.
“Torna-te Gente de Carne de Paricá,
provocador de fogo”.

A’tiro kêfe êhõ, ahkabhití,
èmêatipo Ye'pá-Behkèo.

E assim a Criadora o considerou como irmão menor,
e como esposo.

Be’ro Ye’pá-Bêhkêo marapêtipo kó-ahkabhi-me’ra.
Anuro nikãpã,
kó-po’ra-numia-ke’fa thota.

Depois a Criadora casou-se com o irmão menor dela,
viviam felizes, e as Filhas dela também.

Ye’pá-Béhkêo tuhtuasere o'ópo Émêkho-Nihkêre,
“MubTpü waya, mahsãre bahurêna,” nipo.

A Criadora deu os poderes ao Êmékho-Nihké,
para ele ser o Sol e criar humanidades.

*

Títare Õhpêkõ-wi’ire wepara, bahurêpã.
Ahpewfi, Mahsã-Bahuathi-wi'i nipâ.

E nesta época que criaram a Casa de Leite.
Era outro lugar de moradia,
futura Casa de Surgimento de Humanidades.

Émékho-Nihkè anuro nikãpê Ye’pá-Bêhkêo-me’ra yuhupé,
bc’ró kepe mahsãre bahurètipê,
MuhTpü dohotipê.

O Avô do Mundo vivia feliz com a Ye’pá-Béhkéo,
mas ele não criou as humanidades
não se tornou o Sol.

Ke thowesere Tyãpara kó Ye’pá-Bêhkêo-po’ra-numia:
Õhpêkõ-Mahsõ, Bahsesé-Mahsõ.

Foram as filhas da Ye’pá-Bèhkéo,
a Õhpèkõ-mahsõ, Mulher de Leite,
e a Bahsesé-mahsõ, Mulher de Cerimônia,
que o observaram.

*

Êmêkho-Nihkê, Ye’pá-Bêhkéo-me’ra,
phara êmêã, numia po’ra-tipê.

Com a Criadora, o Avô do Mundo
teve muitos filhos e filhas.
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Émêkho-Nihkê po’ra da’regè
yoaropè nigê puhtiopê
õ’mefe Ye’pá-Bêhkêore nihísãgè wepê.

O Avó do Mundo, fazendo os filhos,
assoprava o vento estando de longe,
para engravidar a Criadora.

Bahsesé kó Ye’pá-uhpêpê,
kó po’fa-numiã-ya-uhpèpè shãpã.

As Cerimônias entravam no corpo da Ye’pá
e nos corpos das Filhas da Criadora.

Tho wegè Émêkho-Nihkê pürü e’katipê,
yogotipã, tokofota kè-po’ra mahsâthoapã.

Assim o Avó do Mundo ficava alegre,
bem rápidamente já nasciam os filhos dele.

Mehõ né da’ratipê,
bahurêtipê.
Tó phairo na’ãporo.

Mas não criou nada,
nem trabalhava.
Isto causou um problema muito grande.

Èmèkho-Nihkê-po’ra.
OS FILHOS DO AVÔ DO MUNDO.

Ye’pá-Bêhkêo po’ra-yepo kó marapêre.
A Criadora Ye’pá-Bèhkêo
engravidou ao esposo, Avô do Mundo.

Émêkho-Nihkê, kê nihípahkê wakã 1’yãra,
numia buhipara.

Quando o Avô do Mundo ficou grávido,
as Mulheres riram.

Po’fa-numiã, na pahko-me'fa po’ra-yepã,
Émêkho-Nihkê bêháwehtia wapê,
be’ro buhípê.

As Filhas com a mãe delas engravidaram-no
com Cerimônias.
O Avô do Mundo ficou triste, depois sorriu.

Ke-kêkã-dohka bahuapã kê-po’ra:
No sovaco dele nasceram os filhos dele:
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- Mê’ro-Mahsô
Mulher-Tabaco

- Pátu-Mahse
Homem-Ipadú

- Uhpí-Mahsõ
Mulher-Guerreira

- Ô’mé-Mahsõ
Mulher-Núvem.
Ela é filha do Trovão e da Ye’pá-Bèhkêo.
Tornou-se a Mãe do LUA,
chamado Ye’pá-Õ’ãkhê.

- Wayuko-Mahsõ
Mulher de Bebida Imortalizadora.

- Éhtãbho-Mahsõ
Mulher de Pedra-quartzo branco.

- Kê’êri-Mahsõ
Mulher do Sonho.

- Ehtoase-Mahsõ
Mulher de Vômito.

- Wi’i-Bahsero
Cerimônia da Casa.

- HéripoTa-Bahsero
Cerimônia do Nascimento.

- Bohtari-Bahsero
Cerimônia dos Esteios.

- Mahkãpa-dêhposé-Bahsero
Cerimônia do Terreno do Povoado.

- Mê’ro-puhti-déhpose-Bahsero
Cerimônia de Tabaco.

- Kahpí-doharo-Bahsero
Cerimônia de Visões.

Nipe’tira Émêkho-Nihkê po’ra-di’akhé nima.
Todos eles são filhos e filhas
do Avô do Mundo.

Ni'karera Bahsesé-mahsã,
Kahtiri-mahsã dohopã,
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Alguns tornaram-se Gentes-Cerimônias,
e seres vivos.

Ahpefa
mahsã dohopã.

Outras tornaran-se Gentes.
*

Títapêre
Émêkho-Nihkê, U’tika-yahpu-me’ra,
ke mê’fo uhúri-yahpu-me’ra,
kè yohsariphí ãhpõaphl-me’ra,
Numia-Nihísãma-sohpe wepê.

Nesta época o Avô do Mundo com a forquilha
com que ele fumava o tabaco,
e com o brinco de Ouro,
criou a Passagem Delicada da Mulher.

Tó Nihísãma-sohpe, tota Êõrõ-ahsistero wametisa.
A mesma Passagem Delicada
é chamada Brilho e Luz.

*

Ye’pá-Béhkêo Êhtãbhoa-Yaigê êmêgê-me’ra
Éhtãbhogère mafapère da’repo.

A Criadora Ye’pá-Bêhkêo,
com a Lança ritual masculina
de Pedra quartzo,
criou o Èhtãbhogé para o esposo dela.

♦

A’té A’mo-me’fa, Èmèkho-Nihkê,
Yaí yabasé wíhõ-me’ra
ahsistese wekupê.

Com estes materiais o Avô do Mundo,
com paricá fazia as faíscas.

Yai-paêre mikêa,
té paê-yahparire ameri êõne,
tê'onapê,
tho wero ahsisteporo.

Inclinava as Lanças rituais,
encostava a extremidade de uma Lança
na extremidade de outra Lança,
concentrava-se,
aí se produziam as faíscas.



Ahsistese, Emèkho-Nihkè kè-uhpêko nipã,
a’tí pátire bo’reyuathe.

Estas faíscas eram esperma do Avô do Mundo,
a futura Luz,
para iluminar a Terra.

Ko-yá-uhpê ahkuase tê’ónaporo.
Ela sentiu um pré-aviso, no corpo dela.

Ye’pá-Bêhkêore kó-da’reke-di’tá werepã,
Kó uhpépê ahkuapo, “Di’tá bêhkêatiporo”.
Di'tá wereporo kó tê'onarõpê.

A Criadora recebeu um aviso,
sentiu-o no corpo dela,
que a Terra não estava crescendo.

Kó po’ra-numia-ke’fa í’yã-di’o-küpara,
na è'tãnakã nikãrê êhtã-bchtise dohopã.

As filhas também observaram,
pisavam na Terra,
viram que alguma partes tornaram-se pedras.

Ahpeye-wa’teri a’menatipã.
Topíirikãfe kó-po'ra-numiã na-bahsí a’men uküpã,
be’ró sêrinahã nira.

Outras partes não se mexiam.
Então as filhas reuniram-se para depois reclamar.

Ti-kurapêre Ye’pá-Béhkéo ahpeye Di’tá-wi’iseri wcpo
Bèhpó-wiseri.

Nesta época a Ye’pá criou outras moradias,
e pensou de fazer Casas de Montanhas, Casas de Trovões.

Numia emêre ókara ni úkupara.
As Mulheres falaram de mandar embora o Homem.

Êmêkho-Nihkê Ni-mè’tãkè bahurê-mahsítipê.
O PRIMEIRO AVÔ DO MUNDO NÃO CONSEGUIU CRIAR.

Y e’pá-Bchkêo-po’ra-numia
Émêkho-Nihkere weresâpara.

As Mulheres, Filhas da Ye’pá-Behkêo,
acusaram o Avô do Mundo.
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“Nihishiagê, na’ãgê,” ní-tu’tipara.
Xingaram-no de homem preguiçoso, feio.

“Marire bahsesere thoamíkaro-êá!” nipara,
kê-me’ra a’mekê, tua-né’kõ a’me-whera nipara.

Resolveram de tomar-lhe as Cerimônias de volta.
E prometeram de matar, brigar com ele.

“Namiri-nêhkê mari-me’ra-di'akhè
kari-si’rigê niami Êmêkho-Nihkê,” nipara.

Disseram que o Avô do Mundo só queria
dormir todas as noites com a gente.

Ye’pá-Bêhkèo peora-numiã sêfipâ kore:
“Karitikãna ke-me’ra, kõ’ãkãna kêre,” nipara.

As Servidoras pediram a Criadora
que não dormisse mais com ele,
que ela o mandasse embora.

“Kè-me’ra nihíshãse wetíkana”.
Nem fizesse mais engravidamento, para ele.

“Mê’ê marapê bèhkêre kõ’ãkãna,
ãhplfe a'mana, ahpTre phiya.”

Que abandonasse o esposo velho,
e procurasse, chamasse outro homem.

Ye’pá-Bêhkêo bêháwehtipo.
Ye’pá-Bèhkêo, a Criadora, sentiu-se triste.

Ya’ko-kó wihá, uhtipo,
“Yê-marapêre dugotigo-wesa,” nipo.

Sentiu que vai perder o marido, e lagrimou-se, chorou.

Phairo bu’iri nipã,
kè Emékho-Nihkê bahufêtike-wahpa niporo.

A causa maior foi que o Avô do Mundo nao criou nada.

Émêkho-Nihkê nibokê. Bêhpó.
TROVÃO DEVERIA TER SIDO O AVÔ DO MUNDO.

Bêhpó, Êmêkho-Nihke wa’abokê,
O Trovão que deveria ser o Avô do Mundo.

Muhipü, Èmêkho-Nihkê dohoro nimiporo,
né bahurê-mahsUipê.
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O Avô do Mundo tería que se transformar em SOL,
nem criou as humanidades.

Né Pa’mêse-ke’fare wetipê.
Nem fez Pa’mèsé.

Kó marãpê bahurêtikã T’yãgo,
Vendo que o marido dela não criou,

AhpT êmê a’mapo Ye’pá-Bêhkêo, phipo.
Ye’pá procurou outro Homem, chamou-o.

Kê nipê MuhTpü niakhê.
Numiã kê-wãmere mahsithoapara.

Ele era o futuro o SOL.
As Mulheres já sabiam até o nome dele.

MuhTpü, Êhtãbhoa-Õ’ãkhê niakhê wãmetipê.
O chamado é o futuro Èhtãbhoa-Õ’ãkhê, o MuhTpü.

Be’ró, kê-ke’rare meharota wameyepara, Èmêkho-Nihkê.
Também com o tempo foi denominado
o Avô do Mundo “Èmèkho-Nihke”.

Né waropêre ahkawerera-diakhe nipãra,
a’ti êmèkho nè’kãkãpêre.

Assim eram todos parentes, irmãos,
no princípio do Mundo.

Ni’kã-kura-kharata,
ni’kã-wi’i-kharata nipã newaropêre.

Moravam na mesma Casa, eram um só Grupo.

Ye’pá-Bêhkêo, Émêkho-Nihkê-me’ra,
bahsese-me’fa, ãhpí èmêre a’má, phipãra.

POR MEIO DE CERIMÔNIAS,
CHAMARAM O SEGUNDO HOMEM, O FUTURO SOL.

“Yê’è weroho nigêfe a’mãgêti,” nipê Émêkho-Nihkê.
O Avô do Mundo disse:
“Vou procurar a pessoa como eu.”

“Yê’ê bahsé-bohkagêsariba?” nipê.
Disse: “Será que eu vou acertar fazer Cerimônia?”

Tho nigc Émêkho-mê’rõre mine’ê wethTãge,
mahsã-turuasere õ’meshãsere, uhpê-êhõ-bahsepê.
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Dizendo assim segurou o Cigarro do Dia,
fez a Cerimônia, e despejou o esperma dele
através de nuvens.

Bahsepê, mahsã-puhtisere uhpê da’repê.
Fez a Cerimônia multiplicadora de Gentes.

LPtíkaro mè’ropaêre minê-wethiãgè.
Segurou a forquilha de Cigarro.

Ahpí mahsêre a’mapè, phigê wepê.
Estava procurando e chamando o outro Homem.

Mahkãpa-yahpa ehánuhá-wethiãge,
u’tikarore pasua-nê’kõpê.

Sentou-se na ponta do terreno do povoado,
fincou a Forquilha do Cigarro.

Be’ro, wehé-wi’ropètha Ôhpêkõ-dèhpère,
Wa’í-õ’ãre, míne’êpê ohpaturi míduapê.

Depois segurou, puxou outra vez,
o Galho de Leite, o Osso de Peixe.

Wehtá bêasã-ba’apê,
Mè’forofe mí ne’êpê.

Comeu tapioca, segurou o Cigarro.

Mahsã-bahuari-mé’rorõre uhúpê,
Fumou o Cigarro que faz aparecer Gente.

Mabsã-bahuari Ka’fe-páture ba’apê.
Comeu Ipadú-de-abiu que faz aparecer Gente.

U’tika-yahpure bu’be-nê’kõpê.
Fincou no chão, o cabo de Forquilha Ritual.

Yaigê êhtãbhogêre ne’êpè.
Pegou a Lança Ritual de Pedra-quartzo.

Mê’ro Õ’mefe puhtistepè.
Assoprou espalhando a Fumaça de Cigarro.

Mahsã-bahuari-wi’ire té’onapê.
Pensou em Casa de Aparecimento de Gentes.

Uhúthiãge mê’fo-pubtikapu-dihopê
ké niri di’tá-turi-dohkapê.

Fumando o Cigarro assoprou
para baixo da Terra onde ele estava.
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Mikaputi-dihápê, a’ti di’tá-turi-dohkapè.
Levou debaixo da Terra, furando a Terra.

Ye’pá-wi’ipère ogè tho wepê,
Fez assim enviando as Cerimônias
para a Casa de Terra.

Ô’ã-po'peapê-dihapê,
Desceu dentro do Osso.

Be'ro, bahsé-thoanê’kõ,
ehá-nuhapê.

Sentou-se, depois de fazer Cerimônia.

1’yõ-duhipê, phipè,
ãhpT mahsere a’mapè.

Ficou sentado chamando, olhando,
procurando outro homem.

Kè-ahkabhi a’titipê.
O IRMÃO DELE NÃO VEIO.

Tho wakã i’yãgê,
Vendo acontecer assim.

“Yê’ê bohkatisa-yè,” nipê ke-ma’miõfe
Ye’pá-Bèhkêore.

“Eu não consigo acertar,”
disse para a irmã dele.

“Mê-ke’ra bahse bu’i-peonare!” nipê.
“Faça você também!”

“Yê’á?!” ni-yê’tipo Ye’pá-Bêhkêo.
“Eu?” respondeu Ye’pá-Bêhkêo.

“Mê’e êmê-marikã bahse-bohkawe’e?”
“Você, que é Homem, não está acertando?”

“De’ro yê’ê numiopêwaro bohkabosari?” ní yê’tipo.
“Eu que sou mulher, como posso acertar?”

“Thowenagõ weoti,” nipo Ye’pá-Bèhkêo.
“Mas vou tentar,” disse a Criadora.

Bêhpó ke bahsesé tuhtuatiporo, nipêtha:
Mas o Trovão sentiu
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que as Cerimônias dele não tinham as forças.
E disse de novo.

“Yé’é bohkatisa-yê,”
ní wã’kã-nê’kãpè, ahpesia ehá-nè’kâpè.

“Eu não consigo acertar.”
E levantou-se, ficou ao lado.

Ye’pá-Bêhkèo ãhpT êmêre a’má, phipo.
YE'PÁ-BÉHKÉO PROCUROU CHAMANDO O

OUTRO HOMEM.

Nithoa-nê’kõ, Ye’pá Bêhkêo,
Mahsã-êhãri-mê’fõkare mí-ne’êpo.

Depois de dizer, a Criadora segurou o Cigarro,
fazedor de Gentes.

Mahsã mí tufuari-mê’rokare tê’onapo,
U’tikarore míne’êpo,
Pature ba’apo.

Lembrou-se da esperma que se transforma em Gentes,
segurou Forquilha de Cigarro, e comeu Ipadú.

Êhtãbho-Kumuropè ebánuhapo,
Sentou-se no Banco de Pedra quartzo,

Yaigè numiagère mi-ne’êpo.
Segurou a Lança Ritual Feminina.

Wayukore a’mákore sPfipo.
Tomou a bebida de imortalidade.

Páture yagepo.
Mastigou ipadú.

Mê’rore uhúpo.
Fumou o tabaco.

Êhtãbho-wihõre wíhipo.
Cheirou Paricá de Pedra quartzo.

Bahti-pa’karore mí-ne’êpo.
Segurou o Escudo ritual.

UkQ-bu’ipeopo kó uro-me’ra.
Completou a Cerimônia falando:
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Mahsã-bahuase-õhpêkõ.
Leite que faz aparecimento de Gentes.

Mahsã-bahuase-õ’mé.
Ar que faz aparecimento de Gentes.

Mahsã-bahuase-ohkó.
Agua que faz aparecimento de Gentes.

Mahsã-êhãri-Yaigê.
Lança ritual para transformação de Gentes.

Mahsã-êhãri-nihisohpé u'tika-yahpu.
Cabo do Cigarro Ritual,
da Porta Delicada da Casa
em que se Faz a Transformação em Gentes.

Êhtãbho-Õ'ãkhê, imisapo pehkamekhè.
Nascido do Osso-de-Pedra-quartzo-branco,
que reside no brilho do fogo.

Êmekho-bahiiari-mahsê.
O Homem que faz Aparecimento do DIA.

Wihõ-hóri-pehkáme.
O Fogo de Visões de Paricá.

Érona-pehkáme.
O Fogo de Caraiurú.

Ewê-kahpida-pehkáme.
O Fogo amarelo do Cipó da bebida de Caapi.

Mahsã-kahpida-pehkáme.
O Fogo da bebida do Cipó da Gente.

Sêri-kahpida-pehkame.
O Fogo da bebida do Cipó, Caapi preto.

Pahsí-kahpida-pehkamc.
O Fogo da bebida de Cipó de Tabatinga.

Mahsã-turuari-mê'roká.
A fileira de Fumaça
de Cigarro Transformador de Gentes.

Ka’rako-pa, Mahsã-bahuaripakhe.
Do Pote da Bebida de Imortalidade.
Pote de Aparecimento de Gente.
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“Mê’êre phigo-wée,
mê’e yê’ê-mahse nikã”, nipo, bahsepo,
ahpífe êmére a'magõ.

“Estou te chamando, porque você é meu Gente .
Ela fez Cerimônia,
procurando e chamando o outro Homem.

í’yã-duhipo,
Ficou sentada olhando,

Nipotha,
Disse ainda:

“Õhpêkõ wa’í-õ’ã,”
“O Leite do Osso de peixe,”

Be’ro, kó bahséka-be’ró,
ãhpí èmêre phíka-be’ró,

Depois de ter feito a Cerimônia,
depois de ter chamado outro Homem,

Yoaropê kã'rõakã bo’reyu-mêhãtipã,
phé-hóritipã.

Bem de longe levantou-se um pouquinho de clarão,
em forma de várias cores.

Ni’kè mahsê a’tipê
ohpáyêbê-diapoatigê,
pürü ahsistekãtipê.

Era uma pessoa com rosto oval,
muito brilhoso,
que vinha chegando.

Ahsistesere T’yâgõ,
Ye’pá-Bêhkèo e’katipo, a’tiro nipo:

Vendo o brilho, a Criadora ficou alegre e disse:

“Yê’ê-purikã ne’êmha,” nipo.
“Eu conseguíf’

Kê-yé imisa-me’ra êõne-mêhãtipi, êmênaro-me’ra,
Ele veio rápido,
sustentado com a esteira dele.

Atipi, ehtá nê’kãpí.
Veio e chegou.
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Muhipü niakhè kè-ehákaro.
A CHEGADA DO FUTURO SOL.

Ahpi Émèkho-Nihkè wa’akhè chape.
Chegou aquele outro,
que vai ser o Avô do Mundo.

Emèkho-Nihkè Ni-mè’tãkê mè’rofe põteri opê.
O primeiro Avô do Mundo deu o Cigarro,
indo ao encontro dele.

Ahpi êmè uhúpè, be’ro wiapê,
O Outro homem fumou, depois devolveu.

Emèkho-Nihke Ni-mê’tãkê si’fisere tiãpi.
O primeiro Avô do Mundo ofereceu as bebidas.

*

Muhipü niákhê Êhtãbho-Pehkame kêopê,
O futuro Sol tinha o Fogo de Pedra quartzo.

Mahsã-pehkamere a’motipê.
Ele tinha o Fogo de Gentes.

Té wa'teropê kahtiro kêopc
Muhipü dohoakhè.

A vida do futuro Sol
estava dentro de Pedra de quartzo.

Bêhpó dirtíkãpc, bahutia-wapê o’pepürigê.
O TROVÃO FUGIU, DESAPARECEU OFENDIDO.

Muhipü niakhè ehagè pápè,
dohkekeakã, tè’omahsisc pe’tikã wepè.

Assim que chegou o futuro Sol,
bateu, fez cair no chão, e desmaiar.

Kè ma’mife dí-wihakã wepè.
Fez sair o sangue, para o irmão maior dele.

rtia-patípã’mãri diakhekhãse tchtiporo,
Bèhpó ke bêrè tufu, mahãmike’akã.

Três ossos de costelas da direita quebraram-se,
quando o Trovão caiu no chão tombando.

Bc’ro Bèhpó wã’kâ-nè’kã,
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wãhkíitiro bahutiawapê.
Depois o Trovão levantou-se,
Nesse instante o Trovão desapareceu.

Kê Bêhpó ehéripo’ra wereporo,
du’ti-duhtiro.

Porque o coração do Trovão avisou para ele,
“Fugir!”

Èmênaro-me’ra diTtipê,
hérimi-mahsitipè,
êménaro-me’ra du’tí,
Bêhpó pápê: Kèêêêêêê, têèêêèèê, Kêrèèêê.

Ele fugiu com medo,
não conseguia respirar,
Fugiu rápido,
fez um estrondo: “Keêèêêe, têêèêêè, kêrèèêê.

Kê Bêhpó se’êma wibapã Ftiati páro,
sõ’ãro, buhtiro, ya’saro.

Os três estrondos grandes fortes,
de cor vermelho, branco e verde,
sairam das costas dele.

Uagê, uhtigê tho wepê Bêhpó,
uagê thoakãpê.

O Trovão fazia assim,
era o choro de raiva dele,
ficou brabo.

Bêhpó herishãpê.
O Trovão fez respiração.

Muhípii niakhê ehtá nê’kãhá wethiãge, nipí:
O futuro Sol, chegando, ele disse:

“Né, niti mêhsã,” nipí.
“Vocês estão?”

Topêmhã a’meri sêripâ:
Levantou-se, depois saudaram-se.

“A’tiati mê?” nipê.
“Você veio?”

“A’tiati mê’ê, yê’ê-pê’tokhê,
Yê’ê-mahsê mê’ê?”

Meu servidor, minha gente, você veio?”
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Êmêkho-Nihkè Ni-mê’tãkê tho ni sêripí.
O primeiro Avó do Mundo fez a saudação.

Muhipü niakhè yê’tipè:
O futuro Sol respondeu:

“A’ti yê’è”, nipT.
“Sim, eu vim,”

“Yè’ê-diro a’magê a’ti-yè”, nipê.
“Eu vim, procurando a minha carne.”

A’tiro a’meri ni-thoa-nè’kõ sêfipã.
Depois de dizer assim,
saudaram-se reciprocamente.

Ye’pá-Bèhkêo be’ro sêripo:
Em seguida a Criadora fez a saudação.

“A’tiati-mê, yê’ê-mahse?
“Minha Gente, você veio?”

“Merêta a'ma-duhiyê, phi-duhiyê,” nipo.
“Estou sentada, chamando e procurando-te”.

Muhipü niakhè yè’tipè:
O futuro o Sol respondeu:

“Yèreta a'ma-duhisãmo,
pbi-duhisãmo nithiãgè
a’tí”, ni yê’tipè.

Eu vim aqui sabendo
que você está me procurando
e chamando.

Tho a’meri ni-thoa-nè’kõ.
Assim dizendo reciprocamente,

tope a’meri sêripara.
é aí que eles se saudaram uns aos outros.

“Mè’e-kê’râ ehsâ-wekaronhota weya,” nipara.
“Também você faça como nós fizemos.”

A’tí-pati mahsã-rnafifi-pátire í’yãra,
Vendo esta terra, sem habitantes,

“Mahsã-mariri-patire weFã mère a’ma, phiapè.
“Nós te chamamos,
porque a terra está sem habitantes.
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Êhsã pêara nimikarore wera mêre a’maapè.”
Vivemos somente nós dois.”

Kê âhpí èmê, be’ró ná-duhtikaroho wepè.
Depois, o outro Homem fez
como eles mandaram fazer.

Ye’pá-Bêhkêo kó-wãmé dèhkayupo,
tuhtuasere o’ópo ahpí èmêre.

YE'PÁ-BÉHKÉO DEU OS PODERES AO OUTRO HOMEM,
E TROCOU O NOME DELA.

Mubípü niakhê kê ehakã,
di’tá ni’kãpepãrêta bo’reyupã.

Com a chegada do futuro Sol,
uma parte da Terra ficou clara.

Hori dêhkayuporo,
buhtiripãrê thoapã,
tipãre-diakhê.

Mudou de cor,
ficou espaço claro,
somente naquela parte.

Ahpeye di’tá thota, yêhsèaro,
na’ítiarõ bêhaweoro nikãpã.

O restante da Terra continuou,
frio, escuro, triste.

Muhipü niakhê ni’keta nitipê,
ahpera-nho-mahsã nipara kê-me’ra.

O futuro Sol não veio sozinho,
havia outros tipos de Gentes com ele.

Piroâ-su’ti, Ohsóa-su’ti, Á-su’ti,
mahsã nipara.

Eram Gentes com Máscaras,
de cobras, morcegos, águia.

Yoaropê bahutise-me’ra, na a’mefi sêrikã, Fyõpara.
Ficaram olhando de longe, invisíveis,
vendo a saudação.

Títapêre Ye’pá-Bêhkêo wãmé dèhkayupo,
Èmêkho-Nihkõ wãmetipo.
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Foi nesta época que a Criadora trocou de nome.
Era a Ye’pá-Bêhkêo,
e passou ser chamada Émekho-Nihkõ.

Marapêtipo Muhipü niakhê-me’ra.
E casou-se com o futuro Sol.

Nihishãsere Muhipü-me'ra wego, kafigo,
E através de Nihíshãse,
dormindo com o futuro Sol,

Émekho-Nihkõ bahsesere, tuhtuasere o’opo
Muhipü niakhêre.

Criadora deu os Poderes e Cerimônias
para o futuro SOL.

Émekho-Nihkõ, tuhtuasere Muhipü niakhêre o’ogo,
dêhpoa ahtaro-weroho bo’reyukã wakã wepo.

Émekho-Nihkõ dando os Poderes,
fez a cabeça do futuro Sol ficar iluminando
em forma de um forno.

Bêhpó nimaré bahurêpê, bu’iri-da’reakhê nigê.
O TROVÃO CRIOU VENENOS PARA CASTIGAR.

Bêhpó nimaré, dohasere bahurê i’yãkahsa-nê’kõpê,
bu’iri-da’resere uküpê.

O Trovão criou os venenos e feitiços
e falou de vingança.

Anura-numiã kê kõkarore,
kê-nêmofê kõke-bu’iri tho wepê.

Porque tinha perdido as mulheres bonitas,
e a esposa Ye’pá-Bêhkêo.

“Tho thoasomé”, nipê,
“wehêkêti yê-khabhire,
yê’è-nêmore, yê’ê-tuhtuasere yaháke bu’iri,” nipê.

O Trovão pensou que não vai ficar assim,
“Eu vou matar o meu irmão parente
que roubou minha mulher e meus poderes”.

“Muhipü niakhêre wehêgêti” nipê.
E prometeu matar o Futuro Sol.
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“Ye’pá-Bêhkêo, kó po’ra-numia-me’ra
yère nisopã”, ni tê’onapê.

E pensou
que as servidoras e a Ye’pá-Bêhkêo, com as filhas
tinham traído a ele.

De’ró Émêkho-Nihkê kê-tuhtuasere pe’tinokaro.
COMO O AVÔ DO MUNDO PERDEU OS PODERES.

Numia yoaropê nira dohasere bahsé, puhtipara,
As Mulheres fizeram Cerimônias,
assoprando de longe, fazendo feitiços,

Bahsesé ke-ya-uhpère wiháto nira.
para que as Cerimônias saíssem do corpo dele.

Mata Êmêkho-Nihkê bahsesere tuhtuasere du’ukâpè.
Muito rapidamente o Avô do Mundo
perdeu os Poderes.

Dêhpoa niaro tê’onapè,
bahsesé bahutia waporo.

Sentia-se tonto na cabeça,
as Cerimônias desapareceram-lhe.

Kê bahsesé, tho-nikã numio bahuriopê.
Ele perdeu as Cerimônias e a mulher.

Êmêkho-Nihkê numiare uigê õ’mapê.
O Avô do Mundo saiu correndo,
com medo das Mulheres.

Õ'mákãti thoapara numia, wêhera a'tira.
porque as Mulheres já vinham atacando para matar.

Êmêkho-Nihkê bêrêpê
pámhãmikeapê, pánohkêpê,
dí buhtise, sõ’ãsé wihapã.

O Avô do Mundo caiu tombando, e se machucando,
e saiu o sangue branco e vermelho.



Êmêkho-Nihkê-Nimè’tãkê-ya-uhpê nari-uhpê dohonê’kãpã.
O CORPO DO PRIMEIRO AVÔ DO MUNDO

COMEÇOU FICAR FEIO.

Émêkho-Nihkê, Bêhpó dohopê.
O Avô do Mundo transformou-se em Trovão.

Kê diapoa, munusé-dariphiagê,
she-shêsé-phiagè dohopê.

O rosto dele ficou cheio de rugas.

A'tiro Émêkho-Nihkè Ni-mê’tãkê kê-nêmore bahuriopê.
Assim o primeiro Avô do Mundo perdeu o poder
e a Mulher.

Bahsesé, kê-yá-uhpê-nike, wihá-pe'tiawapã.
As Cerimônias sairam do corpo dele,

Wa’í-Õ'ãri Nasé-õ’ãri thoapã,
Yaigê, Nakhê-Nimaphiakhê thoakãpâ.

Os Ossos de peixes e a Lança ritual
tornaram-se provocadores de doenças.

Nimaphiagê thoapê Bêhpó.
O Trovão tornou-se envenenador.

Numia i'yã-si’ritiparamha kêre.
As Mulheres não queriam mais vê-lo.

Mahsã-puhtiri-Wa’í-Õ’ã
Duhti-Õ’ã dohopã.

O Osso de peixe, que é o Multiplicador de Gentes,
é a Lança Ritual, tornou-se Osso de venenos.

A’tiro do'atise, T’yã-tu’tise nê’kãpã
a'ti páti nê'kãkãpêre.

E assim a origem de doenças,
e invejas no principio do Mundo.
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Bêhpó kè-dí bahuriopê.
O TROVÃO PERDEU SANGUE.

Kê-yé-dí nuhkükãpê dohkewehti-keahapã.
O sangue do Trovão saiu espalhou-se no chão.

Êmèkho-Nihkè Ni-mê’tãkê-yá WaT-Õ'ãfê
e’mapè Muhipü niakhè.

O futuro Sol tomou o Osso de peixe do Avó do Mundo.

Bêhpó Muhípíi-me’ra a’mekê-si’ripê.
O TROVÃO QUERIA BRIGAR COM O SOL.

Yoaropê nige Bêhpó
kè-ahkabhi Êhtãbho-Ô’ãkhê,
kê-Muhipü dohose-kihtire,
pehkame daresere tê’opê.

Morando longe, o Trovão soube as notícias
que o irmão menor dele
se tornou o Sol e criou a luz.

Muhipü a’mekê-si’ritimipê,
Bêhpópe thóatipê, a’mekê-si’fipê.

O Sol não quis brigar, mas o Trovão insistiu.

A’mekêathi dêhporo
pürü iiafõ a’me-tu’ti-nípara yuhupê.

Antes de brigar xingaram-se um ao outro.

Bêhpó né uitipê Muhipüre,
ahkuase, dohasere uhpê-õpê.

O Trovão não tinha medo do Sol,
fez a Cerimômia de ahkuase, maldição pessoal.

Ná bahsi a’merí kumukã wãkõ, heripo’fa nepara.
Reciprocamente, um pegando a alma do outro.

Bêhpó uhpi-mê’rore Muhipüre o’opê.
O Trovão enviou para o Sol
o Cigarro de Venenos de Brigas.

Ehtãbho-Õ’ãkhê Muhipü
heripo ra-dohkewehtiro-bahsero kêopê.

Mas o Sol tinha a Cerimônia de HeripoTa-dohkewehtiro.



We’tíro dohké-bahtakã wero,
heripo’ra ahpi wahpaè bêroro,
né de'ronikã wé, yê’rêphearo mariro-bahsero.

E o Sopro para bater e quebrar
a alma do atacante,
e nunca ser derrotado.

Té pèaro heripo’ra-nêse, Bèhpó-yaro, Muhípü-yaro,
a'meri dohké-põteõporo.

Quando estas duas Cerimônias, do Sol e do Trovão,
indo uma contra outra, se chocaram,

Pháiro bêhsêro, o'té-puhtiporo.
deu um grande estrondo, barulho, explosão.

Té mê’roro a’meri dohkéwã, bêrêporo,
pehkame yahtía-wapã.

As duas Cerimônias se apagaram e cairam,
ficando aniquiladas.

Èhtãbhoa-Ô’ãkhê MuhípQ tokofota
ke-ya-wi’i sohpe pãpê.
pehkame Bêhpó-tiropê o’ópê.

Aí o Sol abriu a porta da Casa dele,
para sair o fogo, e enviou o fogo para o Trovão.

Weri-si’ritigè Bèhpó du’tikã-wapè.
A fim de não morrer, o Trovão fugiu.

Di’tá-nikê, wiháwapê nenho mafifi pátipè,
atí pati, Èmêse-wi’i, wa’teropè wapê.

Saiu da Terra, para uma direção neutra,
entre a Terra, e a Casa do Céu.

♦

Tho nige Bèhpó wi’ropeo, ohkópeo,
ya’basere bahurêpê, newaropêre.

Dizendo assim,
o Trovão primeira vez fez surgir vento
e tempestades, chuvas, relâmpagos.

Té ohkó, wi’ro, ya’basé, yoakã nipã.
Essas chuvas e relâmpagos duraram longos tempos.

Ke-yé tuhtuasere Bèhpó Fyõmipê,
tuhtuatise thoapã.

O Trovão tentou de demostrar o Poder,
mas não tinha mais o Poder.
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Na’ítiari-di’tapê kã'roakã bêhsêkâpê.
Só fez o pequeno estrondo,
sobre a pequena Terra escura.

Bèhpó numiare wêhê-si’rigê tho wemipê,
wêhê-mahsítipê.

Trovão fez assim pensando de matar as Mulheres,
mas não sabia matá-las.

Bêhpó páro-diakhê wepê,
Ye’pá-Bêhkèo kó-po'ra-numia nirore.

Só fez Trovoadas
onde as Servidoras da Ye’pá-Bêhkêo estavam morando.

Numia ahpekapara
Bêhpore bahsesere, tuhtuasere mira,
Muhípü wa’akhè wereo, tho weduhtipê.

Foram as Mulheres que fizeram feitiços
tirando os Poderes e Cerimônias do Trovão,
por orientação do futuro Sol.

Numia buhipara Bêhpore, nipara:
“A’ri èmê, nêmosã-numiã mogê thoagêsami,” nipara.

As Mulheres riram do Trovão, disseram:
“Este homem vai ficar sem esposas.”

Bèhpó, kè phairo pá’kã, di’tá ye’tiporo,
QUANDO O TROVÃO FEZ ESTRONDO GRANDE,

A TERRA RACHOU.

Peofa-numia ná né nimikarore, Bêhpó pá-stekãpê.
O lugar da antiga moradia das Mulheres Servidoras,
foi destruído por Trovão.

Bi tá ni kã-khui bahtá, ahpeye omhã-khuiri-akã.
Um parte da Terra rachou num pedaço,
e outras pequenos pedaços.

Tí-khui wametisa Nuhkükã-diro.
Estes pedaços chamam-se Carne da Terra.

Nehkê-yê’rori-di’ta bahtaporo.
Quebrou a Terra, que eram mais pesados.

Po’aã-numia nipara Ye’pá-Bêhkêore:
As Filhas disseram para Ye’pá-Bêhkêo:

70



“Mê’è nèhkê-yè’rêa.”
“Você está pesando muito.”

Bahsese, wèhá nèhkê-yê’rêopã
Ye’pá-Bèhkêo-ya-uhpêre.

As Cerimônias e sonos pesavam mais,
no corpo da Ye’pá-Bèhkèo.

Be’ro Bèhpó a’tiro nipè:
Depois o Trovão disse assim:

“Di’tá phairo bèhkêa-yè’rèro bahtáa,”
Tho nigê Bèhpó buhipè.
Tho buhigè nipètha:

“A Terra quebrou, porque cresceu muito grande.”
Dizendo assim, o Trovão riu.
Rindo, disse ainda:

“Namiakã yè’è mèhsãfe ohkó o’uti.”
“Amanhã eu vou enviar as chuvas para vocês.”

Ye’pá-Béhkèo kó-nikaro, Bèhpó bu’iri-da’rekã,
ohkoro Õhpêkõ-dihtara dohoporo.

AS CHUVAS, CASTIGO DO TROVÃO, TRANSFORMARAM A ANTIGA
MORADIA DA YE'PÁ-BÈHKÉO EM LAGO DE LEITE.

Ye’pá-Bêhkêo kó-nimikarore,
phairo ohkó fiisé bèrèpã.

No lugar da moradia da Ye’pá-Bèhkèo,
cairam muitas águas, de cor preta.

Ohkó phea-yè’rèro tó phairi-dihtara thoaporo,
Õhpêkõ-dihtara wametiro.

De tanto chover,
o lugar transformou-se num lago grande,
chamado Lago de Leite.

Niri-dihtara niporo.
O lago era de cor preta.

Ye’pá-Bêhkêo ko-níkaro,
néwaropère Êmèse-wi’i nimikaro,
Ohkó-dohkapè thoakãporo.

O lugar da moradia da Ye’pá-Bêhkèo
que era a antiga Casa do Céu.
Ficou debaixo da água.
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Ye’pá-Bêhkèo di’táre we-stekã í’yãpo.
Ye’pá-Bêhkèo viu
que a Terra estava sendo destruída.

“Bêhpóre, èmè nagere bahurêpã yê’á,” nipo.
Ela arrependeu-se de ter criado
o Homem Mau, o Trovão.

Ohkó pürü pheaporo,
di’tá bêrê-si’rikã kó tê’ofiapo.

Ela sentiu que a Terra estava em perigo de cair,
e chovia muito.

Di’tá a’tí-pati yehsêa-ní,
yoakã na’ítiaro nipã.

A Terra ainda estava no escuro e fria,
durante longo tempo.

Ohkó sêhtiri nisé,
yèhsêase bèhkêarore yêTêa-wapã.
Ohkó sõ’ãsé,
ohkó buhtisé pheaporo.

A Água fria e preta estava crescendo muito grande,
chovia também água vermelha, e água branca.

Diá-Bêhkê-márí Bahuakaro.
ORIGENS DOS RIOS ANTIGOS.

Diá-Bêhké-ma, ni-yê’rori-ma, Wamè-diá nisa.
O rio mais antigo de todos é o Rio de Umarí,
é um rio subterrâneo.

Diá-bêhkê-marire Bêhpó darepí,
be’ró, ahpetero, Ye’pá-Õ’ãkhê Muhípü darepí.

Os rios mais velhos foram criados pelo Trovão,
mais tarde no outro tempo, foram criados pelo LUA.

Diárê da’refã, Bêhpó, Ye’pá-Õ’ãkhê Muhípü,
piro-su’tirore sanapã.

Para criar os rios, o Trovão e o LUA
usavam máscaras de Cobra,
e furavam a Terra.

Ahpeye-diarire ahpefa Õ’ãmara da’repã.
Foram outros Criadores
que criaram os outros rios.

72



Wamê-diá-sumuto Bêhpó, Muhípü-me’ra a’mekêpê.
NA BEIRA DO RIO DE UMARI, O TROVÃO BRIGOU COM O SOL.

Êmèkhokhê MuhTpü pQrü ahsipê,
ahsi-yêrè, Diá ahsí, Ehtã-diá dohoporo.

O Sol do dia esquentava muito,
de tanto esquentar o rio ficou quente,
tornou-se rio de Pedra.

Ti mahkare Õ’ãmara ahpekapafa.
Este lugar foi amaldiçoado
pelos próprios Criadores.

Yoaka-be’ró, Bêhpó di’táre bahsé-yêhsèopê.
Com o tempo o Trovão fez a Cerimônia,
para esfriar a Terra.

Di'tá yêhsêashã, ni’kãpepãre yêhsèaro thoapã.
A Terra esfriou, e uma parte tornou-se o Rio Frio.

A’tiro omabèrêose-mari
yêhsêase, ahsisé, a'meri bohkapã.

Assim se encontraram duas correntes,
quente e fria.

Tó pêama-pi'to, a’meri ohkó-bohkaro,
Õhpêkõ-dihtara nê’kãrõ nipã.

No lugar onde se encontravam as duas águas,
era o começo do Lago de Leite.

Né a’tí-Émèkho nê’kãkãpcre,
Õhpêkõ-dihtara, Èmêse-wi’i niro yoatimiporo.

No começo do Mundo,
a Casa de Leite e a Casa do Céu estavam perto.

Diá-Po’tekba-wi’i-kê’ra
ahpeye-wi’seri-tiroakã nimipã, a’mefi-pefiroakã.

A Casa das Cabeceiras do rio
também estava pertinho de outras Casas,
estavam encostadas.

Diá nikãpepãre wãmêâ,
ahpepãre bêrêtiri-ma nipã.

Uma parte do rio subia,
outra parte do rio descia.
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Ni’kã mata-nimirõ, pèapeseri shiarima nipã.
Assim eram duas direções de correntes
no mesmo leito do rio.

Té-marí, atí-di’tá-nise-márT-me’ra a’meri a’mêdosa.
Estes rios têm ligações atualmente
com os rios que ficam em cima da Terra.

Até-pa’ti-nisé-mari a’tiro wãmetisa:
Os rios que ficam na superfície da Terra, chamam-se:

- Díá-Õhpêkõ-ma, phai-yê’rêori-ma, di’tá dehkókha-ma.
Rio de Leite,
é rio grande, que fica no meio da Terra.

Õhpêkõ-dihtarapè a’mêdosa.
E liga para o Lago de Leite.

Tí-má Mahsã-Ehãri-wi’ipê di’akhè nishãsa.
O rio entra direto
para a Casa de transformação de Gentes.

Tí wi’i da’reke,
Ye’pá-Bèhkêo-ya-uhpè weroho niri-wi’i nipã.
A construção desta Casa
tem a forma do corpo da Criadora.

- Diá-Pa’mêri-wi’i, mari-Mahsã-yaiwa-Wadama-wi i ni i,
nimèbãpara Yaiwa.
Os pajés diziam:
“O rio da Casa de Emersão, é o rio das nossas veias .

Sêhtiri Ohkó-nisé Êhtãbho-Kumuropê ni-ehâporo.
As águas pretas chegavam direto
no Banco de Pedra-quartzo-branco.

BêhkêFa Ka’rakóre-bahsefa,
wPmaraFe, papuaro-bahsera,
mahsã-kahtirore,
wi’maFa na mahsãrore wãhküsama.
Quando os Velhos fazem as Cerimônias,
de KãTãkó-bahsero,
lembram a vida de humanidades
e quando nascem bebês.

Tho wero, wPmara na kahtiro,
Èhtãbho-Kumuropê,
KaTakodapê ni ehasa,
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Mahsã-êhãri-wi’ipê.
Assim, a vida dos bebês, KaTako-da,
fazem ligação direta
no Banco de Pedra-de quartzo-branco
no Casa de Transformações.
Êhtã-ãhpõa-paya, Êhtãbho-waharo nisepá,
heripo’ra dohokã wesa.
As Pedras Preciosas
moram na Cuia de Pedra de quartzo,
que é a transformadora da vida.

Pürü ya’basé, ahsistese wa’tero,
Através de relâmpago e brilho forte,

Yaiwa na i’yãsé-me’ra, a'tiro nipã:
vendo este brilho, através de visões,
os velhos Pajés diziam:

“Tó ya’baro, mari-kahtiro, heripo’fa nisa.”
“Este brilho é nosso coração e vida, héripõrã.”

Tóta Õhpêkõ-dihtarata Ô’ãmafa-na-kahtiro nipã,
a’tí páti né nê'kãkapère.
E neste lugar, na Casa de Leite,
que existia a vida de Criadores,
no começo do Mundo.

Be’ró Õ’ãmarâ ná kahtirore
Emêse-wi’ipê miãpara.
Depois, os Criadores levaram a vida deles
para a Casa do Céu, Êmèse-wi’i.

- Bêhpó-Wada-ma, T’yãpeoya-mariri-ma nisa.
- O rio da Veia do Trovão,
é rio invisível.

Diá, bèhkcya, ni-pe’tise-marire bèhkê-ma:
E o rio mais velho de todos:

Tí-má, Diá-kuhtima êkea-yè’rori-ma nisa,
di’tá-po’peapê niri-ma, ti-mapêreta,
Pa’mêfi-piro-yuhkêsê a’tipâ,
Pa’mêri-mahsã a’tí patipêrê mitiro wepâ.
Neste rio, que é o rio mais fundo,
e fica dentro da Terra,
depois, a Canoa da Cobra Grande viajou,
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levando os Primeiros Humanos
para a Superfície da Terra.

Té-marire, mari-kihtimoripè wãhkü,
de’ro heripo’fa-dohoke-kihtire, Pa’mêse-kihti.
Estes rios, mais tarde, são lembrados nos mitos,
como surgiu a vida no começo do Mundo.

- Ye’pá-Bêhkèo-Sümuda-ma,
O rio do Cordão umbilical da Criadora.

A’ti-má Ye’pá-Bêhkèo, kó-Õhpêkõ-thori-me’ra bahuapã,
né waropêre.
Este rio surgiu no começo do mundo,
quando cairam as gotas de leite da Criadora.

Muhípü niakhê di’táre bohpopê,
be’ró o’te-puhtía-waporo.

O FUTURO SOL ENXUGAVA A TERRA,
DEPOIS ELA EXPLODIU.

MuhTpü, numia na phinokè,
e’katiseme’ra shiapê.

O Sol andava alegre,
porque foi chamado pelas Servidoras.

Muhípü buhiro-me’ra-di’akhê shiákãpê,
Bèhpó ke numiã du’kã Fyãge.

O Sol só andava rindo,
porque o Trovão perdeu as Mulheres.

Nipe’tifa-numia Muhípü-wa’akhê-me’ra thoapara.
As Mulheres ficaram todas com o futuro Sol.

Tho wegê Muhípü dohoakhê,
êmêkhori-nèhke,
mhêka-bahufa-numia-me’fa karipè.

Assim o futuro Sol dormia cada dia
com Mulheres diferentes.

Muhípüfe numia, “Di’táre mê’ê-pehkame-me’ra
bohpókã-weyá” nipara, ke-me’ra nifa.

As Mulheres morando com ele, pediram ao futuro Sol,
que, com o fogo dele, enxugasse a chuva na Terra.
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Ná numia sêrisere yê’tipê Muhípü,
pehkame-phairime wepè.

O Sol aceitou o pedido das Mulheres
e fez um fogo grande.

Numia e’katipara, Muhípü niakhê-me'ra karipara.
As Mulheres ficaram alegres,
e dormiam com o futuro Sol.

Ye’pá-Bêhkêo nimhèapo:
“Karina ké-me’ra, mari-marapc nimi,” nipo.

Ye’pá-Bêhkèo dizia:
“Podem dormir com ele, ele é o nosso marido.”

Muhípü niakhè c'katigê, dftáre bohpopè,
tho wero, nfkãpe-pãma di'tá o’té-puhtiá-waporo.

De alegria, o futuro Sol enxugou a Terra,
assim um dos pedaços secos explodiu.

O’té-puhtike-dêhkari ahpé-mahsã dohopã.
Os pedaços transformaram-se
em outros tipos de Gentes.

Ni’kare-di’tá o’té-puhtitipã,
ohkó-bohporo-di'akhê wapã.

Algumas partes da Terra não explodiram,
só ficaram secas.

A’mekê, o’té-puhtika-be’ro,
Di’tá, Émêse-wi’i-me’ra, a’mefi-dukãpafa.

Depois das brigas e da explosão,
a Terra separou-se da Casa do Céu.

Né-waropêre,
Èmêse-wi’i, Di’tá, a’meri wanafoakã nipã.

No começo do Mundo, a Casa do Céu,
estava bem encostada na Terra.

Bèhpó-kê’ra, mari-niri-Di’tá mêharo nigê thoapé,
õ’me-kurari buhtísc ê’mêasé wa’tero.

Também o Trovão resolveu de morar acima da Terra,
nas alturas de núvens altas, brancas.
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Mahsã dêhkawahtipara.
HOUVE SEPARAÇÃO DE GENTES.

Mahsã dêhkawahtika-be’ró,
Bêhpó-me’rã thoakara:

Gentes que ficaram com o Trovão, depois da separação:

A’ti páti nikara,
ã’ra Bêhpó-me’rã du’típara.
Ã’ra Mahsã Bêhpó-me’ra ní’rã wapara:

Foram estes que fugiram da Terra, junto com o Trovão.
Foram estas Gentes, que foram morar com o Trovão:

Yuhká-Mahsã, Gentes-Urubú,

Pihkõse-Mahsã, Gentes-Aves Tesoura,

Ãhã-Mahsã, Gentes-Inambú,

Umú-Mahsã, Gentes-Japú.

Â’fa Mahsã a’tí-páti nê’kãkãpère
Ye’pá-Bèhkèo kó po’fati-sirutukara nipafa.

Estes, no Princípio do Mundo,
eram os Filhos caçulas da Criadora.

Kó Muhípüre marapêtigo, Émêse-wi’ipè nigõ,
nare kõ’ãka-wa’a wapo.

Ela abandonou-os,
assim que ela se casou com o Sol,
e foi morar na Casa do Céu.

Mahsã, ãhpí be’rokhê Êmèkho-Nihkê-me’ra thoakara.
GENTES QUE FICARAM COM O SEGUNDO AVÓ DO MUNDO.

MuhTpü niakhê-me'rã ã’ra Mifi-po’ra-mahsã thoapara,
Bahsa-morí-mahsã wiori nira wepara.

Com o Futuro Sol ficaram estas Gentes-de-Músicas,
eram Flautas Sagradas de Mifia-po’ra:

Semé, Gente-Paca

Tete, Gente-Jacamim

Wêrê Gente-Preguiça

Dê’tê, Gente-”Macaco” (Esquilo)
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Doé, Gente-Traíra

Bo’teá, Gente-Aracú

Yái, Gente-Onça

Dahsé, Gente-Tucano

Ná ni-pe’tira Miria-mahsã,
waikêra weroho kahtisama a’tokãteropère.

Todas eles são Gentes-Miria-po’ra-mahsã,
vivem como Gentes-Animais, atualmente.

♦

A'ti páti bahurckãpê nikara,
mahsã ni-mê'tãkara
kahtira nira wesama a'tokãteropêre.

Desde o começo da criação de Terra até hoje,
estas são as Primeiras Humanidades vivas.

Di’tá êhêkãteropère ná-ke’ra diftípara.
Mas, durante a Queimação da Terra,
eles também fugiram.

Ni'karera Nuhküã thoapara, Ô’mé-diara-mahsã.
Ni’ke, Miri thoapè.

Alguns tornaram-se Estrelas,
e hoje são conhecidos como ÕTné-diara-mahsã.
Um tornou-se a estrela Miri.

NuhkQã-diara-mahsã nisama,
kahtiri-bêhkètiro-mahsã.

Estrelas e Constelações,
são seres vivos muito antigos.

Ã’ra Nuhküã-diara-mahsã
bêhkètiro-mahsã nima:

Estas Gentes Estrelas e Constelações
são Gentes muito Antigos:

Ana, Gente-Jararaca

Dahsie, Gente-Camarão

Pamo, Gente-Tatu

Mehkã-diara, Gente-Maniwára

Piroá, Gente-Cobras

Kuhtipa, Gente-Escorpião
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Yái, Gente-Onça

Wêrê, Gente-Preguiça

Doé, Gente-Traíra

Ni-mê’tãkara-mahsã ni-pe’tira
a’tí-di’tare ni-bu’ipheahã nipara.

Todos estes são Primeiras Gentes
que já moraram nesta Terra.

Be’ró na Nuhküã-diara dohopara.
Depois tornaram-se conjuntos de estrelas, Constelações.

Thó-wera Nuhküã-diara, Miria-mahsã,
ahpé-èmêkho-mahsã niãhã nira wepara,
a’tí-di’tare mahsã-bahuhã,
êmèkho pe’tika-be’ró niãhã nifa wepara.

Assim, as Gentes-Estrelas e os Mifiá
são os futuros humanos,
que virão para morar na Terra,
depois que o Mundo se acabar.

Õ’ãkhê kê Wamè-diapê,
Dia-Õhpèkõ-wi’ipê wereke nisa:

Foi o Õ’ãkhe que fez este anúncio
já no Wamê-dia, e no Diá-Ôhpêkõ-wi’i:

Bu’ethoa-nê’kõ-be’ró Õ’ãkhê bahsapê.
Depois de ensinar, o Õ’ãkhe fez as danças.

Õ’ãkhe bahsagè, Ka’rakó-bahsesere bahurêgê wepê,
a’tiro-ní Õ’ãkhê bahsapê:

Quando o Õ’ãkhê dançava e cantava,
estava criando a Cerimônia de Ka’rakó-da,
Õ’ãkhê dizia cantando estas canções:

- Ka’rakó, yê’ê-kahtirida.
Ka’rakó é minha vida.

- Dêhká buhtirida.
Onde tem frutos de cor branca.

- Dêhká nirida, dêhká sõ’ãrida.
frutos pretos, frutos vermelhos.

- Ka’rakó wihtõda, dêhká ya’sarida.
Kaíakó tem wihtõda, com frutos verdes.
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A’tiro-ní bahsagê Diá-Ôhpêkõ-wi’ipêre,
Ô’ãkhè ãhpera mahsã ni-mc’tara bahurêgè wcpè.

Cantando assim,
o Õ’ãkhe estava criando outras vidas
de primeiros humanos
no Diá-Õhpèkõ-wi’i.

Namiri-mahsã, Ye’pá-Õ’ãkhê tuhtuasere ne’ekã Fyãra,
uküsere dêhkayupara.

GENTES DA NOITE, VENDO O LUA RECEBER OS PODERES,
MUDARAM O MITO.

Thó wa’ase nêmêri-be’ró, Namiri-mahsâ,
Bêhpó tuhtuase bahuriokã tè’ora,
Ye’pá-Ô’ãkhèpe tuhtuase ne’ekã têora
títare Namiri-mahsâ uküsere dêhkayupara.

No período seguinte.
Gentes da Noite souberam
que o Trovão perdeu os Poderes,
e que o LUA recebeu os Poderes,
aí Gentes da Noite mudaram de mitos.

Dêhka-wahtí, kõ’ãkãpara Bêhpore
Ye’pá-mahsè-me’fape thoapara.
Ye’pá-Õ’ãkhêta nigè wepê,

Isolaram-se do Trovão
e se ligaram ao Ye’pá-Mahse,
que é o mesmo Ye’pa-Õ’ãkhê.

Bêhpó-mahke mahsã-ma’mi nipê,
be’ró Ye’pá-Õ’ãkhê êhãpê.

Ele é o primeiro filho do Trovão,
que depois se tornou o Lua.

Namifi-mahsãre a’tituri yayiose nisa,
bêhkêra páture, mê’rore, tere mahsíküpara
Bêhpó ni’kêta páture, mê’fore kêoküpê.

Para Gentes da Noite, esta parte é segredos,
porque os Antigos não conheciam
nem Ipadú,
nem Cigarros.
Somente o Trovão tinha Ipadú e Cigarro.
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A’tokãterokhê Émêkho-Nihkê.
O ATUAL AVÔ DO MUNDO.

A’tokâterokhê Êmékho-Nihkê Muhípü,
ke-nèmore Ye’pá-Bèhkêore miatipê yuhupè,
be’ropè tniãpê.

O atual Avô-do-Mundo, o Sol,
não levou consigo logo no início a sua esposa,
que é a Ye’pá-Bêhkêo,
levou-a consigo só depois.

Yoakã niküpo Ye’pá-Bèhkèo, a’tí di’tapêre
A’tí di’tapêre shiaküpo,
ni’kõ po’ratipo, Ye’pá wãmetigo, Ye’pára-duhigó.
Ye’pá-Bêhkêo-mahkõ nipo Ye’pára-duhigó.

Ye’pá-Bèhkèo ficou ainda longo tempo na Terra.
Andou na Terra,
e teve uma filha chamada Ye’pára-duhigo.
Ye’páfa-duhigo é filha da Ye’pá-Béhkèo.

Êmêse-wií.
A CASA DO CÉU.

Muhípü niakhê Emêse-wi’ire da’re, be’ró wépeopê.
O futuro Sol completou a construção da Casa do Céu.

Be’ró Ye’pá-Bèhkêo kó-wãmé dêhkayupo,
Êmèkho-Nihkõ wãmetigo thoapo.

Depois de trocar o nome,
a Ye’pá-Bêhkêo passou a chamar-se Èmêkho-Nihkõ,
quer dizer, Avó do Mundo.

Ahpí êmê-me’ra Êmèse-wi’ire da’repara.
Junto com outro Homem,
construiram a Casa do Céu.

Bêhpó Émêsé-wi’ire da’re-mê’tãpè.
Mas foi o Trovão que começara construir a Casa do Ceu.

Muhípü niakhê Émêse-wi’ire wé,
be’ró wé-peopê.

Mas foi o futuro Sol, que continuou o trabalho.
E terminou de construí-la.

Émêse-wi’i, Èhtãbho-wi’i di’akhe anuri-wi’i nipã.
A Casa do Céu era bonita, toda de pedra-quartzo-branco.
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Muhípü-ya-Kumuro.
O BANCO DO SOL.

Émêkho-Nihkõ, Muhípü niakhè,
Émêse-wi’i-dehko,
Éhtãbho-Buhtiri-Kumuro da’repara.

A Émêkho Nihkõ, e o futuro Sol
construiram o Banco de Pedra de quartzo branco,
bem no meio da Casa do Céu.

Be’ró wameyepara Muhípü-ya-Kumuro.
Depois deram o nome de Banco do Sol.

Komufo, ni’kõ-numio í’yã-kona-morogõ-weroho niporo.
O Banco tinha a forma de uma pessoa deitada,
olhando para cima.

Muhípü niakhc kè-duhiro, ohpá-pá nipã,
sümuto ni'kãgã Éhtãbhoga anuro ohsó-yohakha
ãhpõa nuküpã.

A parte onde o futuro Sol sentava, era um plano reto,
ao redor tinha uma pedra de quartzo-cristal,
amolada na ponta.

Kumufo-dehko ohpá-wasa nipã,
Ka’rakó páti-dehko kahtiro,
tó herimise-õ’mé wihapã.

No centro do Banco, tinha Ohpáwasa, onde saia ar,
era o lugar da Vida Central de KaYakó-páti.

O’mé-wiháro-po’peapê ãhpõapá nipã.
Ya’yiasepa, Kumuasepá, Bayasepa nipã.

Onde sai o ar, do fundo, havia as pedras preciosas.
Lá era o lugar de Yayiasé, Kumuase, e de Bayase.

Ãhpõapá-wa’tcro nipã Éhtãbhotcpê,
Ka’re-ko yVêrina-marise-ko nipã.

Entre as pedras preciosas, no pote de pedra-quartzo,
havia as bebidas imortalizadoras.

Té ni-pe’tise Muhípü-pehkame niporo.
O conjunto destas coisas é o fogo do Sol.

Muhípü-pehkame,
Émêkho-Nihkõ, Muhípü niakhè
na-kahtise nifo wesa.

O fogo para Émêkho-Nihkõ e para o futuro Sol,
era a vida, os poderes deles,
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Pehkame-kahtiro, Kumuropê sanapã.
A vida do fogo estava guardada, e vivia dentro do Banco.

MuhípQ-pehkame sõ’ãgê wagê,
Muhipü-bahsita, ke-uhpêpê pehkame wiapã.

Para produzir o fogo forte, vermelho,
do corpo mesmo do Sol saia o fogo.

Muhipü ãhpõapa-wa’tero nuküpè,
tho wero pehkame bèhkéaporo.

O Sol ficava no meio das pedras preciosas,
assim o fogo aumentava.

Né warore Muhipü dohoakhê wenapè, duhikeopè,
kê-bahsita pehkame doho-mêhãpê.

O futuro Sol primeiro testava, sentava-se no Banco,
assim ele mesmo se transformava em fogo.

Muhipü-ya-Kumuro ahsí-yê’rèapã.
Tí-Kumuro sumuto, Èhtãbho-ahtaro nipã,
pehkame wiháro nipã.

O banco dele era muito quente.
Ao lado do banco havia um forno de pedra-quartzo,
também produzia o fogo.

Muhipü niri pare, phai-yè’rêori pehkame nipã,
Muhipü ke uakã,
ohkó ke éhtoakã,
pehkame kê-êhseropè wihápã.

Ao lado do Sol, havia fogo maior,
quando o Sol tomava banho e vomitava,
fogo saia na boca dele.

*

Muhipü phé-su’ti sanapê:
A-pahkê-deyê, ãhpõaphi ahsistegè nipê.

O Sol usava várias máscaras:
em forma de águia dourada.

Yaí-dorogê,
Ohsó-èhsotêrègè-su’tire sanapê.

Máscara de onça pintada,
máscara de Morcego Grande.

Wêsé de’yêkerire, sê-thiãge nipê.
Estava com asas esticadas, todo colorido.
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Té su’tire sanathiãgê,
Muhipü phaigê dohopê,
mhêkã bahtigê,
nihêkã kahtiro kcogc.

Vestindo estas máscaras,
o Sol se tornava grande,
tornava-se personagem diferente,
possuindo vida diferente.

Yoaka-be’ró té su’tire tuwemige,
mahsê êhãpétha.

Depois de longo tempo, tirando as máscaras,
ele aparecia como humano.

Tho wegè phé wãmetipê.
E por isso que tinha vários nomes.

*

Ké-kuhtirore phafa uá horitira wanapara.
No peito dele tinha tartarugas de várias cores.

Ná uá-ohóri da’repara,
we’é hori, sõ’ãsé hori,
buhtise hori, ya’sase hori,
nisé hori.

Estas tartarugas produziam cor violeta,
e outras cores: vermelha, branca, azul, preta.

Nirokharo:
MtihTpü sô'ã-buhtigé nipí,
kè-bahusetise-wioro pehkame.

Importante:
o Sol era de cor vermelha e branca,
que é a principal cor de fogo.

Kè-ohkoporo, Éhtãbhoa-Õ’ãkhê-gã pchsapã.
Na nuca,
estava uma pedra chamada êhtãbhoa-Õ’ãkhê.

Tiá-ehtãbhoa mhêkã-niri-mahsè dohkewehtikã wepã.
Esta pedra o faz tornar-se com outra vida,
e com outra alma.

Kc-diakheka-mukã i’tia-waháro nipã,
té-kê’ra pehkame sanasé-whá nipã.

No braço direito, tinha três cuias,
nelas também morava fogo.
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I

Ni’ka-waháro wametisa Mahsã-bahuari-waharo,
se’êmape bo’reyuro-wepã.

Uma cuia chama-se
Cuia de Aparecimento de Gentes.
E produzia a luz nas costas.

Ahpe-waháro Siõpüripa wametipã,
ãhpõa-phiri sana ahsisteripa nipã.

Outra cuia era
Cuia de Folha brilhante de ouro.

Ahpé-waháro diakheka-muka wa’napã.
Outra cuia,
Fica encostada no músculo do braço direito.

I’tía Éhtãbhohápa, bo’reyukã wero
bo’reyuse êhseri êmêaropê í’yã-moroporo

Na hora quando estas três cuias estão produzindo luz,
elas ficam com a boca para o alto.

Bo’reyutiro thó wa’nakãporo
té wahari, êhseri í’yã-dihoporo.

Quando não produzem luz,
ficam pendendo para baixo, com a boca para baixo.

Tho wero té wahári
buhtise-õ’mé, ahsisé wãkõpã.

Assim estas cuias produzem ar,
em forma de fumaça branca, e calor.

Ya’base ahsikã tuhtuase wakã wepã,
be’ró wi’roro-õ’mé-be’tó thoapã.

O calor faz brilho de relâmpago forte,
depois torna-se um turbilhão de núvem.

A’tiro nisetipã Muhípü-ya-Kumufo,
tho wero na^iro hori dêhkayu-mèhãporo.

Assim mudam de vez as cores, num instante,
é assim que funciona o Banco do Sol,
onde produz o fogo.

Pehkamé-po’peapê,
pehkamé bahsamori wihapâ, ahkarotipã.

Do fundo do fogo,
saem as músicas de fogo, soando.
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Ahpetero
yoakabe’ró,
Muhipü dohopê.

Com o tempo, ele se transformou em SOL.

Muhipü, kê-nêmo-me’ra Õ’mé-shãkaro.
Õ'ME-SHÃKARO DO SOL, COM A ESPOSA DELE.

Muhipü Nihísãse, Õ’me-shãse kê-nèmo-me’fa wegê,
Quando o Sol fazia engravidamento com a esposa dele,

Po’ratiakhê nige,
Para ter filhos e filhas,

Muhipü wãhküse-me’fa we-mêhãpê.
o Sol fazia com pensamentos,
através de Cerimônias.

Kê-nêmore kumuropè duhi-duhtí
Nihishãsere pchkame-po’peapê wepê.

Mandava a esposa sentar no banco dele,
e faziam Nihisãsé dentro do fogo.

Kê-nêmore tuaro mariro,
yoaropê bahséo nikãpê.

Sem se encostar na esposa dele,
ficava de longe, fazendo a Cerimônia.

Pehkame-õ’mére puhtiogê,
kê-nêmo-ya-uhpêpê soropê.

Assoprando e enviando o ar de fogo,
entrava no corpo da esposa dele.

Muhipü tho wegê, ke-po’rafe da’regê,
bahurêgê wepê.

Fazendo assim estava criando,
e fazendo filhos:

A’fare po’ra bahurêpê:
Assim o Sol teve estes filhos:

- Èhtãbho-diro-Mabse,
Homem da Carne de Pedra de quartzo.

- Êhtãbho-diro-Mahsõ,
Mulher da Carne do Dia.
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- Wíhõ-diro-Mahsè,
Homem da Carne de Paricá.

- Muhipü-Mahkè,
Filho do Sol.

Bèhpó-ahkabhi Émêkhokhê-Miihipü dohopè.
O IRMÃO MENOR DO TROVÃO TORNOU-SE O SOL DO DIA.

Muhipü, Êhtãbho-wi’ikhe, Bèhpó-ahkabhi,
di’táre bahurê-nemopè, mahsãre da’repè.

O Sol, irmão menor do Trovão, da Casa de Pedra-quartzo,
criou, aumentando a Terra, criou as humanidades.

Tho wé, Êmèkho-Nihkè Ni-mè’tãkè
kè-nèmore, tuhtuasere bahuriopè.

Assim o Primeiro Avô do Mundo
perdeu a esposa, e o Poder.

A’tí páti tu-se’saro, Bèhpó uagè sbiapè.
O Trovão revoltado andava muito brabo
em toda parte da Terra.

Nimare bahurê-nè’kãpè,
títare kè wametipê Émèkho-Nihkè Nibokè.

Começou criar os venenos.
E nesta época ele Ficou chamado
de “Aquele que deveria ter sido o Avô do Mundo”.

Bêhpó, be’ró, ahpéo nêmotipêtha.
O TROVÃO CASOU-SE COM OUTRA MULHER.

Õ’mé-Mahsõ anugõ nipo,
Émèkho-Nihkè-Ni-mè’tãkè tè’sapè kore.

A Mulher-Núvem era bonita,
o primeiro Avô do Mundo gostou dela.

Bèhpó, numiã na kõ’ ãkè,
O Trovão, por ter sido expulso pelas Mulheres,

Nihíshioro-bahserore numiare bahsepè,
Ye’pá-Bèhkèo kó-mahkõre numio yahápè.

fez Cerimônia, para acalmar as Mulheres,
e roubou a Mulher-Núvem, a filha da Ye’pá-Bêhkèo.
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Õ’mé-mahsõre numiatipè.
Õ’mé-mahsõ, Bêhpó kê-mahsõko nipo,
kore nêmotipê.

Juntou-se com a Mulher-Núvem.
A Mulher-Núvem era também a filha,
criada pelo Trovão,
mas ele casou-se com a filha.

Béhpó ni’keta niküpê, e’katí nikãpê.
O Trovão vivia separado, isolado, todo alegre.

A HISTÓRIA DO LUA, O PRIMEIRO FILHO DO TROVÃO.

Ye’pá-Õ’ãkhê kê mahsã-bahuákaro.
O NASCIMENTO DO YEPÁ -Õ’ÃKHÈ, O LUA.

Béhpó, ke-mahkõre Õ’mé-mahsõre, nêó, miã-wapé,
bahsé nisó, nêmotipê kore.

Escondidamente o Trovão levou consigo a filha dele,
a Mulher-Núvem,
disfarçando fez ritual, casou-se com ela.

Bahsesé me’fa, nihí-wãkõkã-wepê.
E engravidou a ela, por meio de Cerimônia.

O’mé-mahsõ páture ba’á,
Ka’rekore si’rimigõ
shoaro-me’fa nihTpahko-yohapo.

A Mulher-Núvem, engravidou-se rapidamente,
comendo ipadú,
e tomando bebida de abiú.

Nihipahko-yohato nigé, Béhpó
patupére, Ka’rekore nihí-wã’kõkã-wesére bahsépé.

Foi o Trovão que preparou e fez a Cerimônia,
no ipadú, e na bebida de abiú,
para engravida-la.

Tho wé mahsãpí Ye’pá-diro, Namikhe-Muhípü;
Béhpó, 0’mé-mahsõ, ná-mahke nipè.

Assim de Trovão e da Mulher-Núvem nasceu
o Primeiro Filho, Ye’pá-diro,
Namikhe-Muhípü, o LUA,
e é filho deles.

89



Kêta be’ró Ye’pá-Õ’ãkhe wãmetipè, Namikhê-Muhipü.
O mesmo depois é chamado Ye’pá-Õ’ãkhê,
ou Namikhê-Muhipü, o LUA.

Eme nipí.
E masculino.

Ye’pá-Õ’ãkhe matá bèhkêapê,
Kãgeakã, di’í-marigeakã nipè.
Bèhpó-mahkè mahsã-ma’mi nipè,
ahpéo numiõ-mahkè.

O LUA, cresceu rápido,
era pequeno, magro.
Ele é o primeiro filho do Trovão,
da Segunda esposa do Trovão.

Wi’mae duhtikã anuro yè’tigè nipè.
Era menino obediente.

Namí wã’kã-mèhãpè,
bahsesere sêritiamipê ke-pahkère.

Acordava cedo, cantava,
ao pai dele perguntava Cerimônias.

O TROVÃO NÃO ENSINAVA CERIMÔNIAS,
PORQUE O LUA AMAVA A IRMÃ DELE, E A MÃE, ESCONDIDO.

Ye’pá-Õ’ãkhê ke-ahkabhioreta Ye’pá-Ô’âkhõre,
ke-pahkore a’metarakã í’yãgê,

Porque o LUA amava a própria irmã menor dele,
a Ye’pá-Õ’ãkhõ,
e a própria mãe, Mulher-Núvem,
escondidamente,

Ye’pá-Õ’ãkhè kè-ahkabhioreta Ye’pá-Õ’ãkhõfe,
kè-pahkore A’mó-noãse wekã Fyãgè,

vendo que o LUA fazia A’mó-noãse
com a própria irmã menor dele,
a Ye’pá-Õ’ãkhõ,
e com a mãe, Mulher-Núvem.

Ye’pá-Õ’ãkhê-pahkè Bèhpó
bahsesere weretipè kè-mahkère.
Bêhpó-yá wi’ipè até kihti tho wa’aporo.
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o pai do LUA, o Trovão,
não ensinava as Cerimônias ao filho.
Esta história aconteceu na Casa do Trovão.

O LUA FEZ O RITO DE AMÓ-NOÃSÉ
COM A PRÓPRIA IRMÃ MENOR.

Be’ró, Ye’pá-Ó’ãkhê A'mó-noãsere wepê,
Nihisãma-bahsero niporo,
kê-ahkabhio-me'ra weküpê, Ye’pá-Õ’ãkhõ-me’ra.

Depois o LUA fazia o Rito de Nihisãma, A’mó-noãse
com a própria irmã menor dele, a Ye’pá-Õ’ãkhõ,
e com a mãe dele.

Éhtãbho-tuhturo-tiro A’mó-noãsere wepê,
wi’i shã-nê’kahári-bohta
Ye’pá-Õ’ãkhê wametiri-bohta nipã.

Fazia A’mó-noãse,
perto do esteio de Pedra-quartzo-branco,
onde estava o esteio da maloca dele,
o esteio da entrada que tinha o nome dele,
do Ye’pá-Õ’ãkhe.

Wi’i-uhpê ke duhti-duliiri-êhtãbho-kumuro,
tí kumuro niro, kê A’mó-íioãsere weküpê.

Era o lugar do banco Cerimonial de Pedra quartzo,
este lugar era de Comando da Maloca,
é ai que fazia A’mó-noãse.

Nanü-dehko-be’ró, A’mó-noãsere wepê Ye’pá-Õ’ãkhê.
Ye’pá-Õ’ãkhê fazia ATnó-noãse, depois da meia noite.

Anurõ yefá, dè’potipara,
e’katise-me’ra, buhise-me’ra.
Bahsapo Ye’pá-Õ’ãkhõ,
Nihisãsere-bahsá dê’potipara.

Com a irmã dele dançava, fazia os gestos de Nihisãse.
A irmã dele também cantava com ele, com alegria.

Ná bahsámorT dê’potise
Emêse-wi’ipê bêhsê dohke-nê’kãporo.

A voz de cantos, e danças deles
chegavam até na Casa do Céu.

Na dê^otise-nihkãrí, diakhepe, küpepe, wehéküpafa.
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Os passos deles estendiam-se para direita,
depois voltavam para a esquerda.

Bahsathoa-nê’kõ mê’rore uhú,
páture ba'a,
wi’rõpeopafã,
ohkópeoparã tuhtuase-me’ra.

Depois comiam ipadú,
fumavam tabaco,
com as forças provocavam os ventos fortes,
e chegavam chuvas.

Ye’pá-Bèhkêo tho weduhtipo
bahsesere o’pthoa-nê’kõgõ,
Pa’mêri-bu’sare,
Mahsã-êhõsere o’othoa-nê’kõgõ.

O Lua fazia assim, porque foi a Ye’pá-Bêhkêo,
que lhe ordenou
quando ela deu as Cerimônias e Poderes
para ele criar humanos.

A'tiro nipo:
“Mê’ê bahsesere anuro kêogêti nigê,
A’mó-noãsere, A’mo-yesere we-mêhãgèsa-mè,” nipo.

E disse:
“Para ter estas Cerimônias no teu corpo,
faça como eu mandei A’mó-noãse, e A’mo-yese.”

Ve’pá-O’ãkhê-pahkè Bêhpó tè’satipè,
doese-me’ra T’yãpê,

O pai do Lua, o Trovão, não gostava do filho,
olhou-o com ciúme,

Ke-mahkê Ye’pá-Õ’ãkhê, ke-nêmore A’mó-noãkã í’yãgê.
Porque o Trovão viu o filho fazer A’mó-noãsé,
com a Mulher-Núvem, esposa do Trovão.

Namikhe-MuhTpü Ye’pá-Õ’ãkhê,
kê-pahkê-me’ra a’metu’ti.
Be’ró yoaropê nikãpê, a’metu’ti-thoa-nè’kõ.

O Lua discutiu com o pai dele,
depois foi morar longe, separado.

Ké-pahkê-ya-wi’i-bu’ipê mêhã-wãpe.
Subiu acima da Casa do pai dele.

92



OUTRAS TRANSAS DO LUA.

Ye’pá-Õ’ãkhê êmêaropê nikê.
a’tí-di’tapê namire dihatá.
kê-ahkabhiore a’metafapê.

Morando acima da Casa do pai.
o Lua descia para Terra, nas noites.
continuava dormir com a própria irmã.

“Noã yê-me’ra wa’namititó?” nigõ.
we’é nisere ahpó,
kore namí a’metãfãgèfe diapoa warepo.
“Ãhpi nisãmi”, nigõ tho wepo.

Para descobrir quem é que dormia com ela,
A irmã menor do Lua
manchou-lhe com genipapo no rosto dele.
pensando que fosse outro homem.

Ahpenémè, biatê ba’a-wa’kãrikura, I’yãmahsTpo:
kó-ma’mi-waro diapoa nigê nipê!
1’yâ-mafia-wapo!

No dia seguinte na hora de comer quinhapira,
ela reconheceu, e viu que era o irmão maior dela,
e ficou assustada.

Be’ró,
bu’iri waporo Ye’pá-Õ’ãkhere, kê kahtirore.

Assim surgiu problema na vida do Lua.

Ye’pá-O’ãkhê ãhpera numia-me’ra-a’metarakãpê.
O Lua fazia A’metafase com outras mulheres.

Bu’iri waka-be’ró,
Ye’pá-Õ’ãkhê Diá-pifo-mahkõre,
Yuhkê-mahsõre ahnetarapê.

Depois que surgiu o problema,
o Lua, Ye’pá-Õ’ãkhê fazia A’metafase
com a filha do Cobra d’Água, e com a Yuhkè-mahsõ.

Diá-Piro-mahkõ Ye’pá-Ô’ãkhère tè’sá-yé’rêaküpo,
Ye’pá-O’ãkhe anuro buhisé-pehsagê niküpê
Piío-mahkõ-me’ra,

A filha do Cobra d’Água gostava muito do Lua,
o Lua sempre estava alegre, com a filha do Cobra.

Diá-Pifo ke-mahkõre maTtipê, doetipê,
afiufo wercpè:

93



“Pürü tè’saya, anuro mê’è-marapêre weya”.
Tho wegê, Ye’pá-Õ’ãkhê diapoa buhise pehsagè nipê.

O Cobra d’Água não tinha ciúme
nem sovina va a Filha dele.
Orientava a filha
que gostasse muito, e tratasse bem o Lua, como marido.
Assim o Lua estava alegre, sempre com rosto sorridente.

Yuhkê-mahsõ, Yuhkê-mahsã-pahko, a’metarapo, wa’nakupo,
ná, Mahãpiriwi’i-Õ’ãkhê, Sakú-Õ’ãkhê,
Buhtúyari-Õ’ãkhe, Ye’pá-Õ’ãkhè.

Yuhkê-mahsõ, Gente feminina de Árvores,
a Mãe de Árvores,
gostava de fazer Wa’nasé
com Mahãpiriwi’i-Õ’ãkhê,
com Sakú-Õ’ãkhê,
com Buhtúyari-Õ’ãkhê,
com Ye’pá-Õ’ãkhê.

Ye’pá-Õ’ãkhe í’yãpê,
Yuhkê-mahsõ kó anugõ-nikã i’yãra,
Buhtúyari-Õ’ãkhê, Mahãpiriwi’i-Õ’ãkhe, a’mepápara.

O Lua viu, que o Buhtúyari-O’ãkhê,
e o Mahãpiriwi’i-Õ’ãkhe,
brigaram de ciúmes por causa da Mãe de Árvores,
porque era muito bonita.

Yuhkê-mahsõ ba’ase anuro ê’sase do’a-mahsípo,
po’rare anuro mahsõ-mahsTpo,
yoakã-kahtiseko Ka’rekore kêopo.

Porque a Mãe de Árvores sabia cozinhar comidas gostosas,
e sabia cuidar bem dos filhos,
e tinha as bebidas Ka7eko para viver eternamente.

Tho wcFa dêhkáwahtia wa'apara na pêara.
Dêhkawahtika-be’ró,
na-mahkê bahuapê, Yuhkê-Õ’ãkhe.

Assim os dois também separaram-se.
Depois que eles se separaram,
nasceu o filho deles, chamado Yuhkê-Õ’ãkhê.

Yuhkê-mahsõ, kó-bu’iri êmèa ná a’mekêkã Fyãgo,
kó niFoFe dchkayupo,
a ti-páti niko, ahpé êinêkhopê wa'apo.
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A Mãe das Árvores, vendo que os homens brigavam por causa dela,
resolveu de mudar de moradia.
Mudou-se da Terra para o outro Mundo.

Tho wero Yuhkêpaê weriporo,
né warore wêf itimiporo.

Assim as árvores começaram morrer, antes não morriam.

Ye’pá-Õ’ãkhé-ke’ra Yuhkê-mahsõ-me’fa wa’nakfipè.
Buhtúyari-Õ’ãkhepe weresãpê Yuhkê-mahsõfe:
“Tè’satikana-mê!
Bahsese momi, na’ãgè, di’i-marigérê nimi,” nipê.

O Lua também dormia com a Mãe das Árvores,
mas o Buhtúyari-Õ’ãkhe falou
para ela não gostar do Lua,
porque o Lua era muito feio e magro, não tinha as Cerimônias.

Sè-Piro tu’tí-nikupê Ye’pá-Õ’ãkhère,
Ye’pá-Õ’ãkhe kê-mahkõ-me’ra kafi,
wa’na-sureke-bu’iri.

Sè-Pifo era inimigo do Lua,
porque o Lua dormiu com a filha virgem do Sè-Pifo.

Sê-Piro-mahkõre a’metarapê.
a'metarase-bu’iri, Sê-Piro Ye’pá-Ô’ãkhé-wahpáè thoapê.

Fazia também com a filha virgem do Sè-Pifo.
Por causa de A’metarase,   
o Cobra Sè-Pifo ficou inimigo do Ye’pá-O’ãkhè.

Tho wegê Sè-Pifo Pa’mêri-mahsãre ba’apè, uase-me’ra,
Ye’pá-Õ’ãkhè a’tí mahsã bahurerare,
Piro-Pa’mêfi-Yuhkêsê-me’f a shiaFare.

Para vingar-se, o Sè-Pifo comia, com raiva, os uman
que o Ye’pá-Õ’ãkhe trazia, e andavam com ele,

na Canoa de Cobra Grande.

A HISTÓRIA DO BáSÉBÔ,
SEGUNDO FILHO DO TROVÃO.

Ba’sébô, Miria-po’ra-turikhè, Bêhpó-Mahkê nip
O Segundo Filho do Trovão é Ba’sébo .
é chamado Miria-po’ra-turikhê.

Ba’sébô-pahkèsêma nipara Bêhpó, Ye pário

O pai do Ba’sébô, é o Trovão,
a mãe do Ba’sébô é a Ye’pário.



.. e pário, Namiri-Mahsõ, Bêhpó-nêmo i’tiãfãgõ ahpéo nipo,
Emèkho-Nihkõ-me’rakhõ Numia-po’fa-numio nipo.

Ye'pário, é a Mulher-Noite, é outra- terceira- mulher do Trovão,7

é da família de Èmêkho-Nihkõ.

Nipotha ahpéo numio,
Ye’pário Namiri-Mahsõ-ahkabhio, Pirodiho wametio,
Muhipüre marapètipo.

E havia outra irmã menor da Ye’pário, chamada Pirodiho,

que se casou com o Muhtpü.

A’to nisa Êmêkhori-mahsã Wira-kihti,
Namiri-mahsã Dahsea-kihti.

Aqui entram as histórias
dos Êmèkhori-mahsã, Wifa, Dessana,
e as dos Namifi-Mahsã, Gentes da Noite, os Tukano,

Be’ró mari Fyãfasa, i’tía-turikhafo-be’ró.
Kihtí phairó nifo wesa.

que nós vamos vêr em seguida, no Terceiro Tempo.
A história é muito grande.

Êmêkhori-mahsã, Namiri-mahsã,
phara mahsã puhtipara,
be’ró a’meri dêhkawahtipara.

Assim as famílias de Êmêkhori-mahsã,
e de NamirT-Mahsã,
cresceram muito grandes,
depois entre eles se separaram.

BASÉBÔ MORAVA NA TERRA.

Néwaropêre, Ba’sébô Di’tá-wi’ipe èrêpè niküpê.
No Principio do Mundo,
o Ba’sébô morava na Casa na Terra:
era uma Montanha.

Êbtã-wFipê nipê.
Ba’sébô morava numa Casa de Pedra,
dentro da Montanha.

Ba’sébô anugê nipê,
ahpoaphiFi yohsapê ke-o’meperipê,
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Ele era um homem muito bonito,
usava os brincos de Ouro nas orelhas.

Diá-Õhpêkõ-wi’ipé, Diá-Po’tekhã-wi’ipê shiapê.
Viajava na Casa de Leite,
e na Casa da Cabeceira do Rio.

*

Ba’sébô néwarore kí-wehtáre momipê,
Ye’pá-Bêhkêo-di’akhê kèoküpo wehtá-dêhkêre.

Ba’sébô, no início, ele não tinha tapiocas de mandiocas.
Somente a Ye’pá-Bêhkêo tinha as tapiocas e manivas.

Ba’sébô néwarore dêhkê-kí mogê,
ãhãfe bahurê ba’aküpê,
boaro, ãhã-dêhpoa-sõ’ãgê, yê’têkhare.

Quando o Ba’sébô não tinha mandiocas,
ele criou os inambus, ãhã, boaró, ãhã-dèhpóa-sõ’ãge, yê’têkha,
e comia inambus.

Néwaropêre Ye’pá-Béhkêo
wehtare ba’aküpê, di’táre bahurêgo.
Tho wego wehtare kêothoapo.

Ye’pá-Behkèo, no Princípio do Mundo,
comia tapiocas, quando criava a Terra.
Assim ela já tinha as tapiocas.

Be’ró, Ba’sébô bahsesere, tuhtuasere,
Êhtãbho-Ba’sébôpêrire, kíre ne’êpê.

Depois, o Ba’sébô recebeu as Forças,
Cerimônias de Pedras, Ba’sébôpêri,
e Mandiocas da Ye’pá-Bêhkèo.

*

Wamêpe’tori-pêrure Ba’sébô si’ri-té’sapé.
Ba’sébô gostava de tomar caxirí de mandioca,
de Wamêpe’tori-dêhkê.

Ba’sébô-ya-wehseri né tá mariporo,
né kí-ke’ra kahsêri mariporo.

As roças do Ba’sébô não tinham capim,
nem as mandiocas não tinham cascas.

PhaFa da’ra-ko’tera kêopê Ba’sébô.
Ba’sébô tinha muitas gentes
que trabalhavam para ele:
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A PRIMEIRA ESPOSA DO BA'SÉBÔ.

Ba’sébô kê-pahkê-Bêhpó-me’ra uküpè,
Kê-mêgore, Bèhpó-Numiore, numiatiakhé nigê.

Ba’sébô fez acordo com o pai dele, o Trovão,
antes de se juntar com a tia dele, a Mulher-Trovoa.

Ba’sébô numiatipê kê-mêgo-me’fa.
Ba'sébarê-mahsõ, Bêhpó-ahkabhio nipo,
Ba’sébarê Ba’sébô-nêmo ê’mèt ãgô nipo, Bêhpó-Numio.

O Ba’sébô juntou-se com a tia dele,
a irmã menor do Trovão,
chamada Ba’sébarê-mahsõ.
Ba’sébarê é a Primeira Esposa do Ba’sébô,
era uma Mulher-Trovoa.

Ba’sébarê-numio Piroare wêhêpo:
nimè’tãkarare mahsare ba'apara.

A mulher Ba’sébarè matou as Cobras Grandes,
que comeram as primeiras humanidades.

Ba’sébô a’tikera po’fatipè,
Ba'sé ba rê Bêhpó-Numio-me’ra:

Com a Mulher-Trovoa Basébarê,
o Ba’sébô teve estes filhos:

Õ’ãkhe.
Durésu-Õ’ãkhê,
Õ’ãkhõ,
Dehsúbari-0'ãkhê,
Bubtúyari-0'ãkhê,
Éhséro-N igê-Õ’ã k hê,
Mahãpiriwi’i-Õ'ãkhê.

O primeiro Filho é Õ’ãkhe.
O segundo Filho é Durésu-Õ’ãkhê.
A terceira Filha é Õ’ãkhõ.
O quarto Filho é Dehsúbari-Õ’ãkhe.
O quinto Filho é Buhtúyari-Õ’ãkhê.
O sexto Filho é Èhsero-Nigê-Õ’ãkhe.
O sétimo Filho é Mahãpiriwi’i-Õ’ãkhê.

Nipe’tiFa, Õ’ãmara nipara, Bahurêri-mahsã.
Todos estes eram conhecidos como Õ’ãmara, Criadores.

Be’ró, Ba’sébô kê-nèmore kõ’ãkãpè,
kè-po’rare mahsõ-mahsitipo.
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Depois, o Ba’sébô deixou a esposa,
porque a esposa não sabia criar os filhos.

Wèhá-phiani, nihíshia nipo,
Ba’sébô-me’ra kari-si’fitipo,
Wa’na-mahsítipo.

Era muito preguiçosa, dormia muito.
E não queria dormir com o Ba’sébó.
Não sabia fazer Wa’nasé.

Ba’sébô kè-nêmo kõ’ãka-be’ró,
marapê kõko, Bêhpó-ahkabhio niko,
émê dohokã da’reno'opo.

Depois que o Ba’sébô deixou a esposa,
esta esposa abandonada que era a irmã menor do Trovão,
foi transformada em homem.

Né warore numio nimipo.
Antes ela era mulher.

Ba’sébô ke-duhtirore
Mifia-po’ra-mahsâ bahsépara,
èmê dohato nira.

Foram os Miria-po’fa-mahsã, por ordem do Ba sébô,
que fizeram Cerimônias
para transformá-la em homem.

A SEGUNDA ESPOSA DO BASÉBÔ.

Ahkéo Serã-mahsô, pá-phaigo nipo,
ê’metãgõ-be’rokhõ Ba’sébô-nêmo,
poaribhêgo, nihtí bahusetigo, Êmêafõ-Wãhtí-ya-kurakhõ.

A Macaca Barriguda era a Segunda Mulher do Ba sébô,
era alta, peluda, de cor de cinzas,
era descedente da família de Èmêarõ-WãhtT.

Ahkéo-numio Namifi-wi’ipé niküpo.  _
A Mulher-Macaca morava na Casa da Noite, Namifi-wi i.

Kóta Ahkéo-numiota Ba’sébôre yahapo,
kè wehsé wekã,
ke bahsita ehêkãpè.

Foi ela, a Mulher-Macaca, que sequestrou o Ba sébô,
quando o Ba’sébô estava fazendo roças,
queimando-as ele mesmo.
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Ba’sébô puru e’katipè, èhkèamigè e’katipê,
Ahkéo-mahsõ, pá phaigo, kêre kó yahakã,
kó ke-ya-síapê, êhsópè da’ranakã.

O Ba’sébô ficou muito alegre,
e sorriu assustado,
quando a Macaca-barriguda o sequestrou,
pegando-lhe na bunda, nas coxas dele.

Kêre Ahkéo-numio wêárikurare,
Ba’sébô a’tiro nipê:
“Ahkéo! mê’ê anu-buhtío ni’i,
ehátua-yakuro yère nedioya,” nipê.

No momento, quando a Mulher-Macaca o carregava,
o Ba’sébô dizia:
“Macaca! você é bonita, não me aperta muito.

“Mê’ere yê’ê puru tê’sasa,
mê’e-me’ra tboagêti,
mè’è-marapè nigêti,
yê’ê du’tisome”,
tho nigê buhipê.

“Eu gosto muito de você,
eu vou ficar contigo,
eu quero ser teu esposo,
eu não vou fugir”,
e sorria.

Be’ró Ba’sébô anuro nik’apè Ahkéo-numio-me’ra,
Ba’sébô ã’ra po’ratipê:

Assim o Ba’sébô vivia bem com a Mulher-Macaca,
o Ba’sébô teve estes filhos:

Emêkhori-diro-mahsõ.
A mesma é chamada Diatbo.

Wíhõ-Piro-numio.
É conhecida como a Miriõ.

Mahsã-deyê-Õ’ãkhê.
Mahãpoari-Yái.
Y uhkc-diro-mahsê.

*

Yuhkê-diro-mahsê ua-yê’rêapê,
ahpékurakbê Miria-po’rakhe nipê.
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Yuhkê-diro-mahse, era o mais brabo,
foi chamado de Mifia-poTa-Mahsê,
era de outra geração.

Yuhkê-diro-mahsê, nipe’tise Yuhkè-dèhka Wiogê,
puru dêhkê-ohtegè nipê.

Yuhkè-diro-mahse era o dono
da Casa de todos os tipos de frutas.
Era o maior plantador de maniwas.

Toakapa-wi’i bahsari-wi’ikliarare ã'ma-ehkape,
Diá-Pa’mêri-mapê, Ôhpêkõ-mapê, Toakapa thoaporo.

Alimentava todos os habitantes da maloca de 1 oakapa.
Toakapa ficava no Diá-Pa’mèfi-ma, ou no Rio de Leite.

Nipe’tise yuhkê-dêhkare po’opafa,
phara Wamê-diakhara numiare yahápara.

Realizava dabucurís de todos os tipos de frutas
roubava muitas mulheres da Casa de Wamè-dia.

Numia yahánokara, Miia nafe nèmotipara,
Diá-Ohpêkõ-wi’ipê thoapara,
A’moyesere wepã.

As mulheres roubadas
tornaram-se esposas dos Miria-po’fa-Mahsã.
Ficaram na Casa de Lago de Leite.
Fazia A’moyese.

Ba’sébô-nêmo, péãfa-be’rokhõ.
A TERCEIRA MULHER DO BASÉBÒ.

Buá-numio wãmetipo.
Buá-numio, Bu-mahkõ nipo, Buá-mahsõ.

Era chamada Mulher-Cutia.
A Mulher-Cutia é a filha do Cutia,
é da tribo de Cutia.

Bu-bêhkêhó nipê,
Miria-po’ra-ya-kurakhê nipê.

O Cutia era o velho
que pertencia ao grupo de Miria-poTa.

Ba’sébô Buá-numio-me’ra a’mesêa,
ã’ra po’Fatipê:

O Ba’sébô juntou-se com a Mulher-Cutia
e teve estes filhos:
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Yái, era outro plantador de maniwas.
Wehkó-mahsõ,
Ye’pá-mahsõ.

*

Ye’pá-mahsõ, Ye’pára-Duhígo wãmetigo nipo,
Ye’pá-Õ’âkhê-me’ra shiapo be’ró.
Mari T’yãrasa i’tíati ahpeturi-khara mahsãfe,
Pa’mèsé-kihtikharo nisa.

A Ye’pá-mahsõ é chamada Ye’para-Duhigó,
andava viajando depois com o Ye’pa-O’ãkhê.
Que nós vamos vêr no Terceiro Tempo,
e no tempo de Pa’mêsé-kihti.

Be’ró Ba’sébô ke-nèmore kõ’ãkapè,
kó kãgãkã siatikã, nihke-dayá nipo.

Depois, o Ba’sébô deixou a Mulher-Cutia,
porque ela tinha a bunda pequena e perna fina.

Ba’sébô kè-nêmore bohpoyasã nipê, kó íiago nikã Fyãge.
Assim o Ba’sébô tinha vergonha desta esposa,
porque esta esposa era feia.

Pahkasé-nêmêri po’ose-nèmêrí nikã,
né noá bahsá-sFritípara kó-me’ra,
nihke-dí’i marikã, sía kãgãkã kèokã Fyãra.

Nas festas importantes de dabucurí,
ninguém queria dançar com a mulher de perna fina,
com bunda pequena.

Ahpêra Numia Ba’sébôre bahsasé-me’ra nipara.
As outras Mulheres Criadoras diziam cantando para o Ba’sébo:

“Ba’sébô nikamo, hãdê, hãdê nikamo,
du’úkana sihkó numiore,
êhsã-me’rape thoaya.
Éhsã nihkari, sipá pahkase kêo,” ní bahsápara.

“Ba’sébô! Hãdê nikamo, Deixa aquela mulher!
Fique com a gente,
nós temos pernas grossas e bundas grandes.”

“Ki-re bahurêri-mahse ni mê’ã,
de’rowegê a’tío nagõ-me’ra kahtiti?”

“Você é Criador de Mandiocas,
por que vive com esta mulher feia?”
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Uhtíse-me’fa, bêháwehtise-me’fa
Ba'sébô be’ró kê-nêmofe kõ’ãkãpê.

Assim o Basébô chorava com vergonha,
depois abandonou a esposa.

Ba’sébô kê-nêmo kõ’ãke-buiri,
numio-ahkawerera Ba’sébore wêhê-si’fimipara,
wèhê-mahsítipafa.

Por ter abandonado a mulher,
os parentes da mulher queriam matar ao Ba sébô.
Mas não conseguiram matâ-lo.

Ba’sébô phara numiatipè, kê kahtise-nèmêrire.
O Ba'sébô, na vida dele, teve muitas mulheres.

OS RITUAIS DO BASÉBÔ.

Ba’sébô moã-po’ori-namire,
namidehko-be’ró,
êfé ê’mêakhêpè nigê,
bahsamori uküpê.

O Ba'sébô,
na noite de dabucurí de Festa de Sal,
depois da meia noite,
morando numa Montanha alta,
fazia ritual.

Bahsari-wi’i piro-phaigè dohoküpê.
E se transformava em Cobra Grande, na maloca.

Pifo-phaigê Bahsaké-Piro,
Bahsariwi’i-Piro wãmetipê.

A Cobra Grande era chamada
“Bahsaké-Pifo” ou “Bahsariwi’i-Pifo.”

Ba’sébô-me’ra Yuhkê-pároa bahsápara,
ke ni’kê-po’fa nira-wepara.

Com o Ba’sébô dançavam Gentes de Picapaus,
eram filhos do Basébô.

Ná Yuhkê-pároata, moãre, kíre po’opafa.
Os mesmos Pássaros Pica-paus
faziam as festas de dabucurí de Sal,
e de mandiocas.

♦
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Be’ró Ba’sébôre kumukã wa’aporo,
kè bahsire, po’rare.
Té bu’iri Ba’sébô “Wa’áwêti yêá” nipê.

Depois houve problemas para o Ba’sébô,
e com os filhos.
E por causa disso,
o Ba’sébô resolveu de ir embora.

Bérètipê, Diá-Po’tekhã-wi’i nikê,
Diá-Sirokhã-wi’ipè.

Desceu viajando da Cabeceira do Rio
para a Casa do Sul, Diá-Sirokhã-wi’i.

MUITOS NOMES DO BA'SÉBÔ.

Ba’sébô phé wãmetipè:
Ba’sébô-Õ’ãkhê,
Bahsaríwi’i-Piro,
Bahsakê-Pifo,
Miria-po’ra-turikhe,
Bohsépa-bahuari-mahsê,
WThõ-diro-mahsê,
Émêkhori-mahse.

Ba’sébô tinha muitos nomes:
Ba’sébô-Õ’ãkhê, Bahsariwi’i-Pifo, Bahsakè-Pifo,
Mifia-poTa-turikhê, Bohsépa-bahuari-mahsê,
WThõ-diro-mahsê, Êmêkhori-mahse.

*

Ba’sébô Diá-Po’tekhãwi’i nigê,
a’té di’akhê kihtí wepê,
Ye’pá-wi’ipê néwaropêre niküpê.

Ba’sébô, morando na Casa de Ye’páwi’i,
só fez esta história, no principio do Mundo.

Anusé kihtí wepê, Warirú-ya-wi’i nigê,
i’tiá-turikhara-mahsã-kihti be’ró 1’yãrasa.

E fez outras histórias bonitas,
na Casa de Wariru,
que vamos vêr em seguida,
no Terceiro Tempo.
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Ye’pá-Õ’ãkhê Kihti.
A HISTÓRIA DO YE’PÂ-Õ’ÃKHÉ.

Ye’pá-Õ’ãkhê, Dahsea-dê’pokãkhê,
Mabsã-bahufêri-mahsê nisãmi.

Ye’pá-Õ’ãkhê é o ancestral8 dos Namifi-Mahsã,
é o Pai e Criador dos Tukano.

Ye’pá-Ô’ãkhe, kê-ahkabhiore du’tí-a’me-tafapê.
Ye’pá-Õ’ãkhõ Muhipü-numio nipo.

Ye’pá-Õ’ãkhe amava escondido a irmã menor dele.
A Ye’pá-Õ’ãkhõ era a Mulher-Lua.

Té mahkâri wãmetipã: Diá-Õhpêkõ-wi’i,
Diá-Po’tekhã-wi’i.

O lugar das transas dele era chamado Casa de Leite,
e Casa das Cabeceiras do Rio.

Diá-wi’ipê-ke’rafe shiapê,
ahpeye WPsêri Pa’mêse-wi’isêrire shiapê.

Ye’pa-Õ’ãkhe viajava também no Diá-wi’i,
e nas outras Casas.

Wa’apê, shiapê,
Ye’pá-Bêhkêo kó-nirotiro.

Viajava também perto da Casa
onde morava a Ye’pá-Bêhkèo.

*

Be’ró, Ye’pá-Õ’ãkhè Ye’pá-Bêhkêo-me’ra nigè-wa’apê yoakã.
Depois o Lua foi morar por longo tempo com a Criadora.

Ye’pá-Bêhkêo Ye’pá-Õ’ãkhefe, Muhipüre,
nipe’tiro Pa’mêsé-bu’sa,
Mahsâ-êhõsé kahtiro-sãsé opo.

A Ye’pá-Bêhkêo fez a Cerimônia para o Lua,
deu-lhe os Poderes de criar humanos,
fazer Pa’mêse.
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A CERIMÔNIA DA YE'PÁ-BÊHKÉO, FEITA PARA YEPÂ-ÔÃKHÉ,

dando-lhe os Poderes para criar Humanidades.

Pa’mése-bu’sare opo.

Mè’rore uhú,
tê’onapotha,
pêati uhúpo.
Pa’mêse-mê’ropaê nipã,
Mahsã-bahuase-mè’ropaè.

Pa’mêsé-po’ka-wahá nipã.
Tere bêaba’a,
Ka’rekore si’ri,
tê’onapo.

Pa’mèsé-ohko-waharire yoó, nerê,
tê’onapo.

Pa’mêse-õ’ãrire opo.
Té Õ’ãri Mahsã-pubtise nipã.

Pa’mêsé-mê’ropaêre uhú,
tê'ona, puhtipo.

A’tí nuhkúkã-dirore uhpê-a’mesêoküpo.
Uhpê a’mesêo,
kefe phipo:

“Ye’pá-Õ’ãkhê wioro,
- Bohsepa-bahuari-mahse wioro mê’e,
- Kê’êFi-bahuari-mahsê wioro mê’e,
- Kê’êFi-diro wioro mê’è,
- Pa’mèFi-Ô’ãkhê wioro mê’é,
- Wih6-diro-mahse,
- Ye’pá-Doétiro mê’ê,” nipo.

Tho ní, ehéripo’rare sãpo.

Tho ní bahsepo:
“A’ti pátire nipe’tiro mahsã êhõna-mè’e,”
nipo Ye’pá-Bêhkêo.
Ye’pá-wi’ipére nigõ tho wepo.

Tho nigõta,
Mahsã-puhtiri-Ô’ã-me’Fa puhtikheopo.

Mahsã bahua-nê’kãFa wepaFa,
Mahsã maFimikarore,
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Mahsã ukütimikarore,
ukü-pe’tia-wapara.

Ye’pá-Õ’ãkhê anuro nikãpê.
Bahsesé ne’êka-be’ró,
numiã tè’sa-nê’kãpara kefe.

O Lua vivia bem.
Depois das Cerimônias,
as Mulheres começaram gostar dele.

A CASA DO LUA.

Yoaka-be’ró, bubari-nami nikã,
Ye’pá-Õ’ãkhê, Muhípü, a’ti pátipê diháta-mêhãküpê.

Com o tempo, na noite de Luar,
o Lua descia para a Terra, e fez a Maloca.

Muhipü-ya-wi’i Bahsari-wi’i thoapã,
êfêpaé niropê,
yèhsêaropê,
má-po’tepê,
bahsiotiropê.

A Maloca do Lua,
ficava no lugar montanhoso, frio,
na beira da cabeceira do rio,
num lugar cheio de mistérios.

Ye’pá-Ô’ãkhê yoakã a’tí patire niküpê.
O Lua vivia muito tempo na Terra.

OS RITUAIS DO LUA

Ye’pà-Õ’ãkbê A'mó-noãse weküpê.
O Lua fazia o ritual de A’mó-noãse.

Kê Namikhê-Muhipü Ye’pá-Õ’ãkhê-ya-wi’ire,
ni’kô bêhkêokho nipo,
kókho kêfe Vyãnêfe,
ba’asere we- ehkaküpo.
Namiri-wi’ipê nipã.

Na Casa do Lua, que era a Casa da Noite,
vivia também uma Velha, Nihkõ,
que cuidava dele
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e fazia comidas para o Lua.
Ele a considerava como mãe9

e ela tratava-o como filho.

Ni’kãnémê,
Namikhè-Muhípü kere Fyãnèregokho me’fa
A’mó-noãsere wepè,
ãhpêra-numia kê-me’fa wera mafíkã, tho wepè.

Um dia o Lua fez o ritual de A’mó-noãse
com a mulher velha que cuidava dele.
Ele fez com esta,
porque não tinha outras mulheres.

Ye’pá-Õ’ãkhe,
kêre anuro uküse, bahsesé, babsamorí shãto nigê,
A’mó-noãsere wepè.
A’mó-noãse weese-nèmèrí niporo,
do’atisere anuro-bahseakhè nigê tho wepè.

O Lua fez A’mó-noãse
porque era o tempo de fazer A’mó-noãse,
era o tempo de início de verão.
Ele fez, para ele ter efeito de forças,
nas Cerimônias e nas danças,
e para ele curar as doenças.

Bahsari-wi’i po’peapê bahsá-wihari-bohta tiro,
Ye’pá-O’ãkhè A’mó-noãsere wepè.

O Lua fez A’mó-noãse dentro da maloca,
perto do esteio,
onde se iniciam as danças.

A’mó-noãse bahsathoanè’kô,
Ye’pá-O’ãkhè bahsese uküri-kumuropè duhimèhãpê.

Depois de fazer A’mó-fioãse,
o Lua sentava-se no banco de fala cerimonial.

*

Bèhpó ke-MuhTpü tho wema’sere tèopè,
Tho wegè Bèhpó kê wahpaè thoa-dohákãpè.

O Trovão soube,
que o Lua fazia muitas coisas erradas.
Assim o Trovão ficou inimigo do filho,
separaram-se definitavamente.
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o LUA É CRIADOR.

Namikhe-Muhipü, Ye’pá-Õ'ãkhê,
ke-ya-wi’i bahsari-wi’í-pêre
ãbpefa-mahsã mahsõpê:
Mahã, Umú, Wehkó,
Bèbpé-pahko, Teté, Wãrõpi.

Na maloca dele, o Lua criava os pássaros,
que eram Gentes também:
Arara, Japú, Papagaio,
Coruja, Jacamím, e Mutum.

OUTRAS TRANSAS DO LUA.

Namikhê Muhipü phara numia-me'ra kãfi-mhèãpê.
0 Lua dormia com várias mulheres diferentes.

Sè-Piro-mahkõ-me’ra, ohpá-numio-me’fa kãri-mhêãpê.
Dormia com a filha bonita do Cobra Sè-Piro.

Kó-ke’fa kêre diapoa we’é-me’ra nimikâpo.
Ela também manchou-lhe no rosto, com o jenipapo.

Namikhe-Muhipü, uasé-me’ra, do’atisere numiõ uhpê õpè,
numiô-nihi-su’tirore dohorêpê.

O Lua, com raiva, enviou feitiços
e castigou a mulher,
estragou o útero da mulher.

Nihisãmarê dohapê,
tê’onafõ-me’ra “Diayè nihkãge-me’ra ê’ta-dioato” nigè.

Fez Doháse no Nihisãma,
pensando que o Nihisãma seja pisado por Cachorro dele.

Kíi-me’ra numio kó kãri-si’fitise-bu’iri niporo.
Era o castigo,
porque a mulher não queria dormir com ele.

Nunio kó mhêkâ-nigo nikã, tho waporo.
Isto aconteceu
quando a mulher estava menstruada, Mhèkã-nigõ.

A’tore misãma Kumuã dohasere,
ná me’rã numiõ kó wa’na-si’fitikã.

E aqui que os Kumuã tiram Dohasé,
para mulher que sovina,
não querendo fazer Wa’fiasé com os Kumuã.
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ORIGEM DAS PINTURAS FACIAIS.

Numiã, Namikhê-MuhTpü kê uákã í’yãra,
ná-diaporire mohsã-me’fa nêõpara,
néõ-nisora wepara.

As mulheres, vendo o Lua ficar brabo,
defendiam-se, pintavam-se nos rostos delas,
com urucú.

Muhípüre nèhkè,
□umiã mhêkã nirã
tho wee nisopara, mohsã-me’ra.

Quando as mulheres estavam menstruadas,
em cada mês10,
disfarçavam, com tinta de urucú no rosto.
Assim estavam alegrando o Lua.

MuhTpüpe,
“Yê’è wa’namigê we-steke-dí nisa”, nige e’katipê.
E’katí, numiã-me’rã a’mekêtipêmhã.

Assim, o Lua pensava:
“E o sangue que espalhei,
durante minha dormida com as mulheres”,
e não brigava mais.

Até nêmêripêre mahsã-numiã,
Muhípürê nêhkè,
tho diakhê wee-nu’kükãsama,
ná diaporire êfona-me’rã nêomêhãsãma.

As mulheres de hoje,
em cada mês,
pintam nos rostos com caraiurú,
lembrando a história
e imitando as Mulheres antigas.

NO ECLIPSE DO LUA.

Muhípü-wêriri, bubari-namire,
kê mahsãre ba’apè.

Na noite de Lua Cheia,
ele come os humanos,
quando o Lua faz eclipse.

Thó bubari-namire, kê di'í-seté-bêrêporo,
di’i-marigê dohopê.
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Assim, na Lua cheia,
a carne dele costuma cair aos pedaços,
e ele fica todo magro.

Alí-páti phairi-wi’i dohosa,
Muhipü-dí, maripère, wa'i-dohopãr a.

A Terra torna-se uma Casa da Terra,
Nos rios, a carne do Lua se transforma em peixes.

A’té mari-yé, mafi-êhõpeose nisa:
Muhipü-wêfisé.

Assim nós temos esta crença:
é a morte do Lua.

Mafi, Muhipü ké wêrikã, i’yã-mahsitisa.
Nós não podemos olhar no Eclipse do Lua.

I’yã-mahsitisa:
Man i’yãkã, Muhipü marire ba’ari-nirã’ã,
mahsã bahsepã,
uhpêri bahutiãhã-nifã,
ãhperã-nho doháhã-nirã.

Não se pode olhar,
para não ser comido pelo Lua.
Os humanos faziam Cerimônias
para se transformarem em invisíveis
e outros tipos de Gentes.

Muhipü kê bubá-mêhãtikã,
Muhipü-do’atise kêorã,
narõ tê’ona nê'kãpara.

Quando começa sair o Lua Cheia,
quem tiver as doenças do Lua,
costumam sentir mal no corpo.

Wêfikara mahsâ-wa’kã-nê’kãhãpara.
Mahsã kahtirã wa’í-wêhêkéo,
bahsé-kéo,
dará-kéo wepã.
Be’ró, Muhipü ke mahsãkã, tuhtuasé ne’êpaFa.

Os mortos levantavam-se.
Os humanos vivos faziam gestos
de fazer Cerimônia,
de pescar, de caçar, de roçar.
Assim depois, quando o Lua voltar ao normal,
os humanos recebem as forças do Lua.
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Be’ró, Namikhe-Muhípu uhpê dahá, mahsã-buhápê.
Depois, o Lua costuma tornar-se
com o corpo normal.

HÁ MUITOS NOMES DO LUA.

Ni’kêtá nimigê Ye'pá-Õ’ãkhê phé wãmetipê.
Era a mesma pessoa, mas o Lua tinha muitos nomes.

Ye’pá-Õ’ãkhê Namikhè-Muhípü phé wãmetipê:
O Lua tinha muitos nomes.

Ye’pá-diro, Ke Muhípü wãmeti-mê’tãkaro nisa,
kê ni’ke nigê tho wãmetipê.
Õ’mé-wa’tero bahutiri-pátipê nikúpê,

Ye’pá-diro, é o primeiro nome antigo do Lua,
tinha este nome quando vivia sozinho.
Vivia no espaço invisível no meio de ventos.

Ye’pá-Õ’ãkhê wãmetipê,
di’tá-po’peapê bahuagê.

Ye’pá-Õ’ãkhe, tinha este nome,
quando o Lua apareceu na Terra.

Wíhõ-diro-mahsê wãmetipi,
Ye’pá-Bêhkêo-me’ra babsesé tê’ogè,
A’moyesere be’tigè.

WThõ-diro-mahsê, tinha este nome,
quando estava jejuando,
aprendendo as Cerimônias
com a Criadora, Ye’pá-Bêhkêo.

Kê’êri-diro-mahsê.
Bohsepa-bahuari-mabsê,
Pa’mêri-mahsê,
Ye’pá-Mahse,
a’tere wãmetipê,
Éhtã-mahsã-me’ra bahsesé tê’ogê,
Diá-Ohpêkõ-wi’ipê ehágê.

Quando ele aprendia as Cerimônias
com Gentes-Pedras,
quando ele chegou na Casa de Leite,
tinha estes nomes:
Bohsepa-bahuari-mahse,
Pa’mêri-mabse,
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Ye’pá-Mahsê.

Mabsãfe bahurêgé tho wãmetipè.
Pa’mêsere da’regê,
Pamêri-pifo-yuhkêsê-me’ra wamêtigè.

Criando gentes, tinha este nome,
quando ele viajava, fazendo Pamèsé,
criando as humanidades.
viajando na Canoa de Cobra Grande.

Ye’pá-Béhkêo, Muhípti ké mahsãre bahurêkã e’katigo,
“Nuhküka-diro” ni wãmeyepo.

Sorindo, vendo que o Lua estâ criando Gentes,
a Criadora chamou o Lua
de “Pedaço de Carne da Terra".

A SABEDORIA DO TROVÃO.

Êmêkho-Nihkê yoaropé nigê wa’apê,
bêhawehtiro-me’ra nikè niküpê.

O Primeiro Avô do Mundo foi morar longe,
vivia isolado e triste.

Mahsísé bahuti-pe'tia wapã.
As sabedorias, cada vez mais,
ele as esquecia todas.

Êmêkho Nihke kè ni’kèta mahsípè,
nó Èmêkho-wi’i thoarore.

Depois, somente o Avô do Mundo era quem sabia,
onde ficava a Casa do Céu.

Ye’pá-Bêhkêo-pürikã mahsítipo
no’ó Èmêse-wi’i thoarore.

Mas Ye’pá-Bèhkèo não sabia,
onde fica a Casa do Céu.

YE'PÂ-BÉHKÉO NÃO SABIA.

Ye’pá-Bêhkêo, no’ó Èmêse-wi’i nirore mahsítipo.
Ye’pá-Behkéo não sabia onde ficava a Casa do Céu.

K6-ke’fa Bêhpó ke-dohakere neõpo.
porque ela também pegou o feitiço do Trovão.
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Be’ró, kó-wãme dèhkayuka-be’ró,
Èmêkho-Nihkõ wãmetiathi dèhporo.

Depois que ela trocou o nome,
para ser chamada de Avó do Dia.

Kó-tuhtuasere kó-marapère Muhipü dohoakhè oka-be’ro,
Depois que ela repassou os Poderes
para o futuro marido e futuro Sol.

A’ti-êmêkhore anufo bahurêathi dêhporore,
ukü-nepara.

E antes de criar melhor o Mundo,
fizeram um acordo.

Muhipü dohoakhè “Mêfe migè a’tigèti“
nipè Ye’pá-Bèhkêore,

O futuro Sol prometeu
de vir buscar a Ye’pá-Bèhkêo,

Êmêse-wi’ire weepeo,
pehkamere da’rethoa-nè’kõ.

assim que ele acabar de construir a Casa do Céu
e produzir o fogo.

*

Yoapã ahpe-tatia yoari-di’tá nipã,
phe dèhkayuporo.

Aqui houve um tempo muito grande,
quando houve muitas mudanças.

A’me-wêhêkatero, a’mekêkatero nipã,
Muhipü, Bêhpó-me’ra a’mekêka-be’ró.

Era o tempo de brigas, e matanças.
E mesmo depois de brigas do Sol com o Trovão.

Ohpáturi a’ti-èmêkhore wee-ahporo,
ohpáturi mahsã darcró èaporo.

Era necessário recriar o Mundo novamente,
fazer outras Criaturas.

PROCURANDO A CASA DO SOL.

Ye’pá-Bèhkèo Õ’mé-mahsãfe sêritia-duhtipo Bèhpóre,
“Mahsã Pa’mèsé-bu’sá kêosari keã?” ní-duhtipo.

Ye’pá-Bèhkêo mandou Gentes-Núvens para perguntar,
se o Trovão tinha materiais de adornos,
para criar Gentes.
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Ye’pá-Bèhkèo yé’ti-si’ritipo. yeopo,
tê’onapo:
“Nifõta nisariba?
nopé yê’-marapè nisari?” nipo.

Ye’pá-Bèhkêo tinha dúvida,
pensou:
“Será que é verdade?
Onde deve estar meu marido?”

Ko yeorore migotigo,
Ye’pá-Béhkêo Õ’mé-mahsãre phipo.

Para tirar a dúvida,
Ye’pá-Bèhkèo chamou Gentes-Núvens.

Sêritia-duhtipo:
"Bèhpó, tuhtuasere, mahsisere, a’more kêosari?

Mandou ir perguntar o Trovão,
se ele tem Riquezas
Poderes, e Sabedorias?

Ye’pá-Bêhkéo kó duhtirore,
Ô’mé-Mahsâ sêfitiarã wapara Bèhpó-ya-wi’ipêre.

Por ordem da Ye’pá-Bèhkéo,
Gentes-Núvens foram
para a Casa do Trovão a perguntar.

Ehápara Bêhpo-ya-wi’ipère,
Bèhpó uágê, nage nipè.

Chegaram na Casa de Trovão.
O Trovão estava muito feio e brabo.

Bèhpó-wi’i,
Bèhpó kè du’tí-nifõ dèhkawahtikaro niporo.

A moradia do Trovão
era a Casa de Refúgio do Trovão.

Topère Èhtã-Mahsã-yaiwa,
bèhkèrã mahsã-yaiwa,
yaiwa kahtira,
anurõ puru ná kotegê nipè.

Onde o Trovão é mais protegido
pelos Pajés Gentes-Pedras-de-quartzo.
Pajés Humanos antigos, e os de hoje.

Õ’mé-Mahsã bèhkè Bèhpóre sêritiãpafa.
Gentes-Núvens perguntaram
o Velho Trovão:
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“Bêhpó, mé’è Mahsã-Bahuasé,
Mahsã-Pa’mêsé-bu’sá kêotí?” nipara.

“Você, ó Trovão, tem materiais
que fazem aparecer Gentes?”

Uaro-me’ra Bêhpó yê’tipê:
“Yê’re marí,” nipê.

O Trovão muito brabo respondeu:
“Eu não tenho.”

“Kê Èmêse-wi’ikhê kêisãmi.”
“Quem os tem, é o homem da Casa do Céu.

“Kêta yê’ê-nêmore yahakê niwi.”
“Ele mesmo que roubou minha esposa.”

Õ’mé-mahsã sêfitía-nemoparatha.
A Gente-Núvens perguntaram mais ainda:

“Nopê nisari keã?”
“Onde ele está?”

“Nopê Èmêse-wi’i thoasari?”
“Onde fica a Casa do Céu?”

Bêhpó yê’tipê:
Trovão respondeu:

“A’tí di’tare Èmêse-wi’ikhê marisãmi.”
“O homem da Casa do Céu, não está nesta Terra.”

“Èmêse-wi’ipè-diakhê nisãmi.”
“Só está na Casa do Céu.”

Tho ní uküge, Bêhpó wâ’kãnê’kã,
sT’rísere, mè’rore opê.

Falando assim o Trovão levantou-se,
foi buscar as bebidas,
e deu cigarro para fumar.

O’mé-mahsã èatipara,
tere si’rí, uhúrãnhõ-nifã,
ná-ke’ra Bêhpoa dohobopãrã.

Gentes-Núvens não aceitaram,
porque se bebessem, fumassem,
eles também iam tornar-se em Trovões.

Né Mahsã-Pa’mêsé, Mahsã-Bahuasé wemahsítibopara.
Nem saberíam criar, nem fazer surgir Gentes.
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Bêhpó, na Õ’mé-mahsã si’ritikã, uhútikã i’yãgê,
Bêhpó uáwapê, atiro nipê:

Vendo que Gentes-Núvens nao beberam, nem fumaram,
o Trovão ficou brabo, e disse assim:

“Wa’ánisa, wibáya ya-wi’ire!...”
“Vào-se embora, saiam da minha Casa!...”

0'mé-mahsã êhkawapara, dahapara,
Ye’pá-Bèhkêore werepara,
“Bêhpó moami,” nipara.

Gentes-Núvens assustaram-se, e voltaram,
avisaram para Ye’pá-Bèhkêo.
Disseram que o Trovão nao tem nada.

“Bêhpó êhsãre wereami:
Émèse-wi’ikhê kêosãmi niami,” nipara.

“O Trovão nos avisou:
Quem tem, é o homem da Casa do Céu.”

Tere tê’ogo, Ye'pá-Bêhkêo e’katipo.
Escutando isso, a Criadora ficou alegre.

Puru buhí e'katipo.
Ela ria muito, de alegria.

Ukupo O’mé-mabsãre:
“Tho yê’è mêhsãre êawê,
Yê’è duhtironhõ weyá,” nipo.

Falou para Gentes-Núvens:
“Eu quero vocês assim.
Façam como eu mandar.”

A VISITA NA CASA DO SOL.

Ye’pá-Bêhkêo Émêse-wi’ipè wa’apo.
Ye’pá-Bêhkêo viajou para Casa do Céu.

“Y uhupè-pürikã-anumhã,”
nipo Yepá-Bêhkêo, buhiro-me’Fa.

“Agora está melhor,” disse sorrindo a Criadora.

Mè’roro-O’orore bahsesere-ahpopo.
E preparou-se, fez a Cerimônia de Cigarro.

Miri-wa’iwê-pátipê wa’apara, Émêse-wi’i wa ara.
VIAJARAM DENTRO DO CORPO DO PEIXE DE MIRI.
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Ye’pá-Bêhkêo nihí a’moré bahsépo,
mè’ro Miri-wa’iwê dohoporo.
Mê’ro-wa’iwè-pátipê wa’apara.

A Criadora fez Cerimônia de Cigarro
o Cigarro transformou-se em Peixe,
e fizeram a viagem dentro do Cigarro-Peixe.

Wa’iwè-pátipère bahsamori nipã,
Mê’roro Miri-wa’iwê dohopã.

O Cigarro se transformou em Peixe.
Dentro do corpo de Peixe, havia músicas.

Mê’foro wa’aro. Bêhpó ya'baro weroho waporo.
O Cigarro viajando
parecia como um raio brilhoso do Trovão.

Pehkame weroho wè’kãporo, êmènafo-me’ra.
Em forma de um fogo voando, com muita velocidade.

Ye’pá-Bêhkêo-me’ra wa'apara
Emèkho-Õ’ãkhe, Ye’pá-Õ’ãkhê,
Éhtãbho-Õ’ãkhê-ya-wi’ipêre.

Com a Criadora viajaram
o Emêkho-Õ’ãkhê e o Ye’pá-Õ’ãkliê.
para a Casa do Êhtãbho-Õ’ãkhe.

Émêse-wi’i wa’athi-dêhporore mahsitimipara
nó’õ Emèse-wi’i thoarore.

Antes de viajar ninguém sabia
onde ficava a Casa do Céu.

Béhpó, Muhípü, na a'mewêhêkã, mahsã wêri,
na-me’ra kihti bahuti-pe’tiawapã, a'ti pátire.

Porque com as brigas do Trovão com o Sol,
fez as humanidades morrer,
assim as histórias desapareceram da Terra.

A’té niporo Bêhpó, Muhipã, ná dohake nima.
Esta é a maldição do Trovão e do futuro Sol.

Tho wero a’tí páti, ohpaturi da’re-ahporo wero êaro wepã.
Assim era preciso fazer outra recriação da Terra.
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Ná i’tíara uisé-me’ra Êmêse-wi’ipére chapara.
OS TRÊS CHEGARAM NA CASA DO CÉU, COM MEDO.

Ye’pá-Bêhkêo, Èmêkho-Õ’ãkbe, Ye'pá-Ô ãkhê,
Êmêse-wi’ipêre uisé-me’ra ehápafa.

Ye’pá-Bêhkêo, Émèkho-Õ’ãkhè, e Ye pá-O ãkhê,
chegaram na Casa do Céu, perto da porta, com medo.

Wa’í-uhpêpê sanákara wihápafa,
wa’íwe yuke-kõnapê,
Èmêse-wi’i-sohpepê’to.

Saíram do corpo de Peixe,
o Peixe ficou esperando,
perto da porta da Casa do Céu.

Biáka-wi'i nikaporo Émêse-wi’i,
di’támafiri-wi'i niporo.

A Casa do Céu estava toda fechada,
estava toda em silêncio.

Éhtâbhoa-me'ra diakhê dareka-wi’i nipã.
Era uma Casa, toda construída
de Pedra de quartzo branco.

Èhtãbhoa-Õ’ãkhe bahsese-me’ra ti-wi’ire da’repê.
O Sol construiu a Casa, através de Cerimônias.

Tí-wi’ire pãnamipara.
Tentaram de abrir a porta.

Pahíbuhtiari sohpé niporo.
Mê’ro-puhtí bahserore bahsepafa,
ti sohpere pãra.

A porta era muito grande,
e fizeram Cerimônia de Cigarro,
para abrir a porta.

Ye’pá-Bêhkêo Vyã-nu’küpo sohpé-diakhê, uküpo:
A Criadora ficou olhando, na frente da porta, e falou:

- Emèkho-Õ’ãkhè, mê’è sohpere bahse-pãna.
- Você, èmèkho-Õ’ãkhê, faça a Cerimônia
e abre a porta.

Émêkho-Õ’ãkhê bahsepê,
sohpé pãritiporo.

Êmêkho-Õ’ãkhe fez a Cerimônia,
a porta não se abria.
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Pêati,
i’tiati,
ba'paritisetiri bahsemipé.

Fizeram as Cerimônias pela segunda,
terceira e quarta vez.

Ni’kã-muse-tiri kè bahseka-be’ró,
sohpe pâriporo.

Somente depois da quinta vez de Cerimônia,
a porta abriu-se.

Sohpé pãrikã,
ná-i’tíara tè’omahsíse pe’tí,
bèrè-ke’a wapara.

A porta abriu-se.
Os três Criadores cairam, desmaiandos.

No’kõrõ-mhêta, sohpé pãríporo,
phairo bêhsêro-me’fa.

De repente, a porta abriu-se,
com maior barulho.

Ahsistéro, ya’baró,
tuhtuaro-me’ra pá-dohke-waporo.

O brilho, um raio forte, veio atacar.

Sohpé pãriro,
a’tiro phairo bêhsêporo: “Kèêèêèêêéè,” nikã.

Quando a porta se abriu
fez este som grande “Kêêèéêêèêè.”

Bèhsêrore tê’orã, tè’omahsTse pe’tia-wapara,
ahsistese nápêre shãporo,
ahpé uhpêri kahtiro dohopara.

Ouvindo o som,
ficaram tontos, o brilho entrou no corpo deles,
transformaram-se em outra vida.

Tê’omahsTse pe’tipara:
herimise, kahtiro, Êmêse-wi’ipêre mhêkã niporo.

Desmaiaram,
porque o ar, e a vida da Casa do Céu,
eram diferentes.

Yoaka-be’ró, wã’kã-nè’kãpara,
uiró-me’Fa,
ahpé-heripo’rari-kahtiro-me’ra.
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Depois de muito tempo levantaram-se,
com medo, com outra vida.

NA CASA DO CÉU.

I’yãmápara,
- Nenhõ marife tho wakã wemiaparitó?” nipara.

Procuraram olhar, para vêr o que tinha acontecido.

Anúri-wi’i, di’támariri-wi’i niporo,
né noá maripara.

Era a casa muito bonita, era silênciosa, não havia ninguém.

Mahsã sêrímípãrã, phínamipafa,
Né noá yê’titipara.

Fizeram a saudação, chamando, mas ninguém respondeu.

Tí wi’i ni'kãpepãrêpê nêosé-niropê í’yãpara,
ni’kã uhpè ahsisteri bahutíri ma'mê, anugê,
we’é weroho, buhtí-bahuge nipê.

Viram de um lado da Casa, secreto, invisível,
um corpo de cor violeta e brilhoso branco,
novo e muito bonito.

Tí wi’i bahutise niofopè,
duhipê Muhípü Éhtãbhoa-Ô’ãkhê.

No lugar secreto invisível da Casa,
estava sentado o Sol.

Tope nipê, duhipê kê-yá-Kumuropê, Muhípü.
Lá estava sentado no banco dele, o Sol.

Muhípü, né bêhkê, né wímãe nitipê.
O Sol não era nem velho nem criança.

Ma’me, anugê, puru ahsistegê nipê.
Era novo, bonito, muito brilhoso.

Èhtãbho-Õ’ãkhe Ye’pá-Bèhkêore phipè,
“Má, po’ra da’rera!” ní,
Nihíshãse, Õ’mé-shãsere uhpê darepê.

Ye’pá-Béhkêo foi chamada pelo Sol,
para fazer filho, formar vida,
fazendo Nihíshãse, ou Õ’meshãse.

Ná bahsi a’meri, pêafa eháwapara,
inehõ nu’küpara, pehkáme-kumurotiro.
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Os dois se encostaram, um ao outro,
ficando em pé, perto do banco de fogo.

Muhípü-ye kê-kahperipè, kêká-dobkapè,
ahsistese wiháporo, ahsistese pehkame niporo.

No sovaco, no olho do Sol sairam as luzes,
a luz era o fogo.

Pehkame MuhTpü-uhpêkó nipã.
O fogo era o esperma do Sol.

Muhípü-sumudapè uhpêkó wihatiporo,
MuhTpü-dí niporo Êhtãbho-wThõ.

Onde saia a esperma, era no umbigo do Sol.
Paricá é sangue do Sol.

Kumuro-sumuto niporo Muhípü-ya phairi ahtaro.
No lado do banco, estava o forno grande do Sol.

Êhtãbho ahtaro dohka,
bêrêporo ohkó-pehkame,
ewême, buhtirime.

Debaixo do forno de Pedra quartzo,
caia água de fogo, de cor amarelo, e branco.

Muhípü tuhtuasere, mahsísere were-yê rêopè.
O SOL REPASSOU OS PODERES E SABEDORIAS.

Wa’na-thoanê’kõ ekatipê, Éhtãbho-Õ’ãkhê.
O Èhtãbho-Õ’ãkhe ficou alegre,
depois de Wa’nase.

Êmèkho-Mahsêfe, Ye-’pá-mahsefe,
bahsesere, tuhtuasere o'ópê.

Repassou os Poderes e Bahsesé
para Êmekho-Mahse e para Ye’pá-Õ’ãkhê.

Yaigê Èhtãbhogêre, Babtipa'karore, A’morê o’ópê,
Entregou-lhes os materiais:
Lança Ritual de Pedra-quartzo, e Escudo Ritual.

Èhtãbho-Õ’ãkhê, Êhtãbho-wihôre ogê,
“A’té yê’ê-dí ni’i” nipê

Quando lhes deu o Èhtãbho-wíhõ,
Paricá de Pedra-quartzo,
o Êhtãbho-Õ’ãkhê disse: “Este é meu Sangue”.
O WThõ é o Sangue do Sol.
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O SOL DEU OS NOMES CERIMÔNIAIS.

Ni’kã-nêmêta nipara ná i’tíara, Èmèse-wi’ipêre.
Os três ficaram um só dia, na Casa do Céu.

Tuhtuasere, marí-mahsã-bahsese-wãmere mípara,
Tiraram os Poderes e os nossos Nomes Cerimoniais.

Èmêse-wi’ipère, Bahsese-wãme Mahsã nipã.
Os Nomes Cerimoniais eram GENTES.

Bahsese-wãme-Mahsã, êméa, numia nipara.
As Pessoas - Nomes Cerimoniais
eram homens e mulheres.

Muhípü Êhtãbhoa-Õ’ãkhê bahseke-wãmere o’opê:
FOI O SOL QUE DEU ESTES NOMES CERIMÔNIAIS:

Émèse-wi'ikhãrã Mahsã-kahtirã
O’ãmara nipara.

Os moradores da Casa do Céu
são Gente viva, e são Õ’ãmafa.

Émêse-wfipère Ehtãbho-bohtari Mahsã nipara.
Na Casa do Céu, os esteios de Pedra-quartzo-branco.
eram Gente (pessoas).

1. Êmêa-yé héripo’ra sãgè Bahsesé-wãme,
Émêse-wi’ikhãse:

Os Nomes Cerimoniais masculinos dos Esteios da Casa do Céu:

Nipe’tise Namiri-mahsã, Dahsea, êmêa-yé Bahsese-wãme,
Émèse-wi’ikhãsc bohtari-wãme.

Esta é a lista completa dos Nomes Cerimoniais masculinos
de Gentes da Noite, Namifi-Mahsã,
depois chamados também de Tukano:
são nomes dos Esteios da Casa do Céu:

1. Doétiro
2. Yúpuri
3. Ahkêto
4. Bu’ú
5. KèTnarõ
6. Êrê-miFi
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7. Suegê
8. Séribhi
9. Ye’pá-sürí
10. Wehsemí
11. Nári
12. Doé
13. AhO-süri
14. Diá-Wahsomi
15. Ahüsiri-Yiaro
16. Yaí
17. Ye’pá-Bairi
18. Nuhírõ
19. Ye’pá-süi
20. Ye’pá-siri
21. Ye’párè
22. Ahü
23. Ye’pá
24. Süríê
25. Bu’usi
26. Súí
27. Ná-hori
28. Namí

A’tíro nipã Wi’i-bohtari-Mahsã Émêse-wi’ipêre,
pêagê-wi’i-bohtari nu’küporo.

Assim, a Casa do Céu tinha os esteios em dupla fileira.

Né wi’í shãri-sohpé-khãse-bohtari,
êmèa-yé Bahseke-wãmé niporo.

Entrando pela porta da frente,
os esteios tinham os nomes de Homens.

Wi’í duakaro-khã-sohpé, Numia-po’ra-numiaya sohpepê,
numia-heripo’ra-sã, Bahsese-wãmc niporo.

Entrando pela porta de trás,
que é a Porta das Mulheres,
os esteios tinham os Nomes Cerimoniais de Mulheres.
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2. Numia-yé-heripo’ra sãgê Bahsese-wãme,
Émêse-wi’ikhãse.

Nomes Cerimoniais das Mulheres-Esteios da Casa do Céu.

Néwaropêre numia-diakhe niküpã,
be’ró, yoaka-be’ró, èmêa-me’ra nerêpara.

No começo do Mundo, as Primeiras Mulheres viviam sozinhas,
Depois de longo tempo juntaram-se com os homens.

Ni’kãtero Ye’pá-Bèhkêo, èmêafe duhtiküpo.
Numa época a Ye’pá-Béhkêo mandava nos homens.

Numia-po’ra kihti-anusé phe nisa,
kihti-nê kãro Êmêse-wi’i yè’rêropé nê’kãsa.

A história das Mulheres é muito bonita, e longa:
ela também começava inicialmente além da Casa do Céu.

*

Éhtãbho-Ô’ãkhe, ke Êmêse-wi’ire mí dihati,
Ye’pá-wi’i-me’ra wehé pi’ti-õpè, Diá-Òhpêkõ-wi’ipe.

Depois, quando a Casa do Céu foi trazida para a Terra,
pelo Èhtãbho-Õ’ãkhê,
ela foi encostada na Terra,
na Casa de Leite.

“Man-dohkakhãturipê tope nipã,
ná numia Bahseke-wãme”

Ficando agora debaixo da nossa Camada,
é lembrada nos mitos.

Numia-yé nipe’tise Bahseke-wãme ní’í,
a’tí páti nè'kãkãpêre,
numia bahua-mê’tãkãrã-ye wâme,
né nenhõ i’yãtu’tise,
èmèa numia-me’ra a’mekêse-mariti-kãteropére,
Ye’pá-wi’ipêre, tho nipã.

Esta é a lista completa de Primeiros Nomes Femininos,
do principio do Mundo,
no tempo quando não existiam as brigas, nem invejas
entre os homens e Mulheres, na Casa da Terra:

1. Wíhõ-Mahsõ
2. Nuhküã-diafãgõ
3. Ôhpêkõ
4. Bahsesé-Numiõ
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5. Éhtãbhoa-Õ’ãkhõ
6. Êõrõ-Mahsõ
7. Bahsá-bu’sa-Pahko
8. Kê’êfí
9. Ohkó-Õ’ãkho
10. Ye’páraõ
11. Ka’rakó
12. Êhtã-Õ’ãkhõ
13. Õ’mé-Mahsõ
14. Miriõ
15. Uhpí-Mahsõ
16. Buhtuyari-Mahsõ
17. Wi’roro
18. Ye’pá-Õ’ãkhõ
19. Yaío
20. Yêhêgó

A’té nèmèrife, até wãmé mahsinona mafisa,
ohkóbhó-pe’okãnopã,
bahutí-pe'tiawapã.

Hoje estes nomes não são mais lembrados,
foram esquecidos, desapareceram todos.

Ná numia bahseke nimê’tãkãraye-wãme,
Miri ke-duhtiro, bahuti-pe’tiawapã,  ...
a’tí-di’tare niküpê, Muhípü-mahkê kê-dêhkayuro nigè wepe.

Estes nomes das primeiras Mulheres foram esquecidos,
por ordem do Min, que vivia na Terra,
era o herdeiro do Sol.

Miri, Õ’ãkhè, Ba’sébô, Muhípfl, ná numiãfe wêhêpã,
bahsesere, tuhtuasere e’mapafa, Bahseke-wãmere dèopãfã,
numiãre bahsese tè’oduhtiti, né kêoduhtitipafa.

Foram o Miri, Õ’ãkhe, Ba’sébô, e Muhipü,
que mataram as Mulheres,
tomaram os Poderes e Cerimônias,
diminuiram o número dos nomes femininos
e proibiram as Mulheres de participarem nas Cerimônias.

Yaiwa-numia, na narõ èmèare wepese-bu’iri
èinêã pêetí,
uhtí,
wêFt,
emêa numia-weroho nisetikãpara.
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Porque as Pajés-Mulheres maltratavam aos homens,
os homens sofriam,
e choravam,
e morriam.
Viviam como se fossem mulheres.

Numiapé èmêa-weroho nisetipara,
Numia êmêafe nihíwãkõ, po’rati-duhtipara,
Numia êmèafe numia dohokã wepara.

As Mulheres viviam como se fossem homens.
As Mulheres obrigavam os homens parir filhos,
e as Mulheres transformaram alguns homens
em mulheres.

♦

Ni’kãmukã i’tía peripheaseakãtã nisa Numia-Bahseke-Wãme.
Os nomes das Mulheres atualmente são oito:

1. Duhigo
2. Ye’pário
3. Yúpahko
4. Yúsio
5. Pirõ-diho
6. Dèhpóti
7. Diatbo
8. Nigõ.

Be’ró, numia-kihti werenorosa,
i’tíatikari-be’ró,
de’rówera numia-wãme dèonopafi? nira.

Depois, no Terceiro Tempo, veremos
a história dos nomes de Mulheres,
e por que foram reduzidos os nomes das Mulheres.

Pêara i’yã-shiari-mahsã tuhtuasere ne’êpã.
OS DOIS VISITANTES RECEBERAM OS PODERES.

Êmèkho-Mahsê, Ye’pá-Mahse, na peara
nipe’tise bu’sa, tuhtuase, mahsisere ne’êpara.

Os dois visitantes,
receberam Poderes, Riquezas, Sabedorias,
e todos os Materiais de Cerimônias.
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1- SABEDORIAS . ,.
que foram dadas pelo Sol para oÊmêkho-MahsèeparaoYefá

Pa ’mèri-Bu ’sa,
mahsã êhãse kahtise êmêa-ye Pa’mèse-Bu’sa:

Estes são Adornos de Emersão e de Iniciação da Vida
dos Homens Emergentes:

Pa’mèri-Mahsã-Kahtisé, Ã’mo, Pa’mêsé-Bu’sá.

A’té Bahsese-Mahsã nisa,
mahsã nirõ wesa,
té mafire Õ’ãmara-yere tè’onakã wesa.
Kê’êsere, Baráre aiiuFõ tê’onakã wesa.

Estes materiais são Gentes-Cerimônias,
quer dizer:
as Cerimônias são consideradas como Pessoas.
podem nos ajudar de compreender
sobre Criadores, Plantas Medicinais
e sobre Sonhos também.

Té bahsese anuse-diakbê wãmé-diakhê küno.
É apenas um índice das Cerimônias
invocadas para o bem:

I. Ka’fakó-bahseró
2. Wetíro-bahseró
3. Di’tá-bahseró
4. Mahkãpa-dèhpose-bahseró
5. Wí’í-bahseró
6. Bahséke-wãme-bahseró
7. Bohtári-babseró
8. Kahpí-babseró
9. Kahpí-mè’Fopaê-babseró
10. Ohpé-bahseró
11. A’mó-yesé-bahseró
12. Po’Fatímãgõ-babseró
13. Kumuári-mê’Fo-bahseró
14. Tê’óSari-kumu-babseró
15. Kê’SFi-kumu-babseró
16. Bayá-kumu-babseró
17. Kumu-bahseró
18. A’mõ-tuase-babseró
19. A’mõ-Dumió-babseró
20. ÊFõfia-yái a’mo-tuase-bahseró
21. Mê’Fo-yái a’mo-tuase-bahseró
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22. Ô’âkhê-yái a’mo-tuase-bahseró
23. Kahsêri-yái a’mo-tuase-bahseró
24. Sakáka-yái a’mo-tuase-bahseró
25. Héripo’ra-bahseró
26. Héripo’ra-sãfõ-bahseró
27. Bahséko kihtimo úküro
28. Babsesépo úkü-bahseró, Bayaró
29. A’mo-uhpí-bahseró
30. Èmêkho-Nihke Pa^êsé-kihtí-úküro11

2. PODERES.

Até ni Èmêkho-Õ’ãkhê, Ye’pá-Õ’ãkhê
na Muhípúfe Êmèse-wi’ipê ne’êke.

Aqui estão os Poderes que o Êmêkho-Õ’ãkhè e o Ye’pá-0 ãkhè
receberam do Sol, na Casa-do-Céu.

Êhtãbho-Õ’ãkhè nare o’opé Èmêse-wi’ipê nigê,
mahsãre kahtirãre, mãrire,
dihtaparare bahurêato nigê opê.

Foi o Avô do Mundo que deu, na Casa do Céu,
ao Êmèkho-Õ’ãkhê e ao Ye’pá-Õ’ãkhe,
para eles criarem as humanidades, rios, lagos e outros seres vivos.

1. Yáigê Èhtãbhogé
Lança Ritual de Pedra-quartzo-branco,
chamada também de Mahsã-pubtirí Wa’í-O’ã,
Osso de Peixe para Multiplicação de Gentes

2. Bahtí-pá’karo
Escudo Ritual Trançado

3. Uhpí-mè’roFo
Cigarro de Guerra,
chamado também Émêkho-mê’roFo, Cigarro do Dia

4. Ohpêkõ-sopo-dêhpê

5. 0’mê-Wi’FoFo-kahtiró héripo’ra-duhiró

6. U’tika-dêhpê

7. Mahsã-puhtisé-wehtá

8. KaTe-pátu

9. Mê’roFo.
Cigarro
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10. Wíhõ, Êhtãbho-wíhõ
Paricá de Pedra-quartzo-branco

11. Kê’êri

12. Bohse-pa

13. Mahsã êbãse wehtá dêhpoa-phí
Este é um cristal,
em forma de cabeça humana.

14. Puhti-sâ-pa, e
Mahsã-puhtirí-Wa’í-õ’ã
Aqui está a origem de Héripo’ra,
ou nascimento (da alma).
Mas nunca há morte da alma:
o Héripola é imortal: nunca morre.
Somente o corpo morre e apodrece.

15. Miri
São instrumentos musicais, Flautas Sagradas.
São materiais que produziram a voz e os idiomas.

16. Mahsã-turuari-mè’ro-ka
Fileira de Cigarros de Jatos de Gentes

17. Mahsã-bahuase-mê’ro-paê
Cigarro do Aparecimento de Gentes

18. Pa’mèsé-mê’roro-paê
Cigarro de Emersão

19. Pa’mèsé-ohkó-wahá.
Cuia de água de Emersão

20. Mahsã-bahuáse po’ká-wahá
Cuia de Farinha de Aparecimento de Gentes

21. Mahsã-bahuáse ohkó-wahá
Cuia de Agua de Aparecimento de Gentes

22. Pa’mêsé po’ká-waha
Cuia de Farinha de Emersão

23. Pa’mêsé Wa’í-Õ’ãri, Numiro, Emêaro

24. Pa’mêsé imísa

25. MiFi-su’tiró
Máscara de Mifi
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26. Êhtãbho-gê
“Pedra de Mando”, de pedra-quartzo-branco roliço.

27. Kumuro
Banquinho,
literalmente: lugar do iniciado, sábio

28. Ssriro
Suporte da Cuia

29. Waharo
Cuia

30. Àhpõa-phT
Brinco, de lâmina de ouro

3. AS RIQUEZAS
que o Èmêkho-Mahse e o Ye’pá-Õ’ãkhe
receberam do Sol, na Casa do Céu.

Émèkho-Mahse, Ye’pá-Ô’ãkhê, Êmêse-wi’ipère
a’mó-wahpabêhêsere ne’êpara.

1. Doró
E a parte da cabeça do Siõ-puri-wehkê, que brilha.
Esta Riqueza de Siõ-puri-wehkè
tinha forma de Banco, Êhtãbho-Kumuro,
ou forma de Mala de Pedra quartzo, Éhtãbho-Ahkaró.
Assim os pajés antigos enxergavam, através de visões,
quando cheiravam paricá, Wihõ.

2. Dasíri
E um cordão de ouro, que estava no peito.

3. Piro-õ’ãri-turo
E cordão de ossos de cobra, usado na cintura.
Este mesmo chamava-se ainda: Pa’mêri-bu’sá.12

4. Mahã-poari
um conjunto de penas de aves, arara

5. Yái-pikari
São dentes de Onças-Pintadas

6. Bextá-gá

7. Kiktió-gè

8. Nahsã-gê
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9. Á-pahkê-wihtõ

10. Yái-õ’ã-dêhka

11. Mahã-pihkori

12. Nahkê-pata-da

13. Wahsóro, ou VVahsókê-kahseró

14, Síó-yahpu

15. Yehé-poari

16. Umü-poari

17. We’é-hori

Pèarata dahápara a’ti-di’tápêre.
SOMENTE OS DOIS VOLTARAM PARA A TERRA.

Êmêkho-Õ’âkhê, Ye’pá-Õ’ãkhe,
bahsesere,
mahsísere,
a’mó-wahpabhêsere ne’ethoa-nê’kõfã,
na dihatipara
Êhtãbho-Õ’ã, mahsã-turuari mê’fokapê.
A’tí pátipè, Ye’pá-wi’ipêre duhi-heapara.

De Emêse-wiT,
o Êmêkho-Õ’ãkhê e o Ye’pá-Õ’ãkhe,
depois que receberam as Cerimônias,
os Poderes, as Riquezas e Sabedorias,
eles desceram através de um “Cano de Osso”, Èhtãbho-O ã,
chamado Mahsã-tufuarí-mè’ro-ká,
e chegaram em Ye’pá-wi’i que é a Terra.

Di’tápêre nirã,
be’ró bcrè-nc’kãpara, Ka’rako-dapêre,
Diá-Õhpckõ-dihtarapê ehapaFa.

Da Terra, depois, baixaram pelo KaTakó-da,
e chegaram no Õhpêkõ-dihtará, Lago de Leite.

Diá-Ohpêkõ-dihtara-dohkapêre,
Mahsii-èli;lri-wi’í,
Mahsfi-doliori-wi’i niporo.
Na tl-wi'ip£rc shfi-niPkãliápaFa,
top# iiikftpaFn.
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Dentro do Lago hâ a Casa de Mahsã-êhãrí-wi’í,
que é também chamada Mahsã-dohori-wi’í.
Eles entraram nesta casa e ficaram lá.

Êmèkho-Ô’ãkhè, Ye’pá-Ô'ãkhe,
ná pearatá dahápara.

Voltaram somente os dois,
o Èmékho-Õ’ãkhê e o Ye’pá-Õ’ãkhê.

Êhtãbhoa-Õ’ãkhere, Muhípüre Fyãkara
puru e’katipara.

Sentiram-se felizes
por ter visitado e visto o Sol, o Avô do Mundo.

Ye’pá-wi’ipère dahápara.
Voltaram para a Terra, para Ye’pá-wi’i.

YE’PÁ-Ò’ÃKHÈ USA AS COISAS RECEBIDAS:

Éfõna, ewè-hori, miriá-paê, tatêake, sopó-pã,
êhsó-têrè, tuhtuaró, ma’mátikê mipè.
Pa’méritipê,
duhípê,
sihapè.
Nisetipê,
kahtipê.
Kè Ye’pá-mahsé nípê,
Namiri-mahsê,
Dahsea-dê'pókãkhc,

O mesmo era chamado Ye’pá-Õ’ãkhe.

Êrona-me’ra kuu-sakê ma’matikè,
ewê-di’tá-me’ra,
Miria, Bêhpó hori,

são os símbolos do Trovão.
Enfeitado com Caraiuru
e desenhos feitos com barro amarelo,
com Flautas Sagradas,
desenho de Trovão (linhas em ziguezague).

So’póri waharo,
Ohsó-tèrêro kuu-shãkè,
a’ti pátire pa’mê-shiapè.

Cuia de Espuma,
com desenho de dentadura do Morcego Grande,
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ele emergia (nesta nossa Terra),
senta va-se, passeava.

Kahtipe,
niküpè:
Nuhkükã-mahsè nipê,
Namirí-mahsê be’ró vvãnié dêhkayupê.

Existia e vivia:
ele era o Homem da Terra,
o Homem da Noite,
e o Gente da Noite,
depois trocou o nome em Tukano.

Kè nipè Ye’pá-Õ’ãkhè wãmetigê,
ÕTné-mahsõ-õ’ãripè mahsãkê nipè.

Ele era chamado Ye’pá-O’ãkhè,
Nascido por meio do Osso da Õ’mè-Mahsõ.

Be’ró a’tí di’tapè dahá
Diá-Po’tekhã-wi’ipè niküpè

Depois, voltou para a Terra
e morava em Po’tekhã-wi’í,
por longo tempo.

Títapère nFkãtita Êhtãbho-Õ’ãkhêre Fyãpara, Êmèse-wi ipèr

Foi somente nesta época,
apenas uma vez,
que viram e visitaram o Sol, na Casa do Céu.

Ná peara ni’kepo’ra í’yãra ehápara Muhípüfe,
be’ró wereturiapara a’té bèhkè-kárikhãsere uküsere
ahpe-kárikhãrã mahsãre.

Foram os dois irmãos que visitaram ao Sol,
e transmitiram este Ensino Antigo
para as demais gerações da Terra.

Be’ró atí-di’tapè dihatara, ná peara ni’ke-po’ra,
Mabsã-Dohori-wi’ipê, Mahsã-Êbãfi-wi’ipè nira,
Ohpêkõ-wi’ipè wa’apara.

Depois de chegar na Terra,
os dois irmãos foram morar
na Casa de Transformação de Gentes, na Casa de Leite.
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Ni’kãtita Muhípü í’yãnopè.
O SOL FOI VISTO SOMENTE UMA VEZ.

Bêhpó ke wereoropêre werã Fyãpara,
no’õ Muhipü- Èmêkho-Nihkê kê-nirore.

Viram, porque foi o Trovão que indicou,
onde estava o Sol, o Avô do Mundo.
O Émêkho-Õ’ãkhe e o Ye’pá-Õ’ãkhé
somente uma vez viram o Sol.
Depois nunca mais o viram.

*

Ye’pá-Bêhkèo, Êmêse-wi’ipê thoapo,
dahatipomhã.

A Criadora ficou na Casa do Céu,
e não voltou mais.

*

Bêhpó werepè mafire:
O Trovão nos avisou:

“MuhTpü Èmêkho-Nihke nigê,
Muhípü yê-khabhi nimi.
Yê’ê Muhípü, Bahufêri-mahsê, wa’abokê niwê,”
ní werepê Bêhpó.

“O Sol é o atual Avó do Mundo,
o Sol é meu irmão menor.
Era para eu ser o Sol, o Criador,”
disse o Trovão.

“Êhsã, ahkawerera,
bahuakara-di’akhê nirã-wé,” nipê.

“Nós somos todos parentes, Aparecidos”.

Ahpékákhãfa-mahsã ahpeturikhãrã thoapã,
a’me-kêka-be’ro.

Depois das brigas, é que existem as divisões.

Néwarore ni’kê-po’ra-di’akhê nimipã,
ni’kã èhsero-ne’merota uküpã,
ni’kâ-wi’ita nipã.

No início éramos só uma família,
falávamos uma só língua.
Moravamos numa só Casa.
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A QUEIMAÇÃO DA TERRA.

A’tí-di’ta pêati êhêthoapã.
A Terra já queimou-se duas vezes.

Êhtãbhoa-Õ’ãkhê di’táre nihishâge atimipe, ditápe êbã wapã.
O Sol veio mais perto da Terra para engravidá-la,
mas a Terra queimou-se.

A’tiro, di’tá-êhê-nè’kãkaro nè’kãpâ.
Assim iniciou a Primeira Queimação da Terra.

Êhe-yê’rêro Diá-Õhpêkõ-dihtara
ohkó nimè’tãke sibi-pe’tia waporo.

De queimar tanto,
as primeiras águas do Lago de Leite secaram.

Ohkó sibí-pe’tika-be’ró,
tó êmêkho di’akhe wa’ákãporo,
namí maripã.

Depois de secar,
no lugar ficou somente o Dia,
não existia mais a Noite.

Be’ró Muhipü ohpaturi bahsé ahpopé,
ohpáturi ehêkere daré-ahpogê.

Depois o Sol fez a Cerimônia
para refazer o lugar queimado.

Be’rótha ohpaturi di’tá eheporotha,
peati-me’fa êhepã.

Mesmo assim, houve outra vez a queimação,
era a Segunda Queimação.

MuhTpü sihãtipèmhã, m eh ã rota wa’nakãpê,
Êmêkho dehko, daharitero weroho wa’nakãpê.

O Sol não andava mais, ficou parado, encostado na Terra.
Como se fosse o meio dia.

Thó weFã mabsã nimê’tãkara Bêhpó-po’ra,
Y e’pá-Bêhkêo-po’Fa,
a*tí d i'tare bahuti-pe’tia-wapara.

É por isso, as Primeiras humanidades
os filhos do Trovão, e os da Ye‘pá-Bèhkêo,
desapareceram da Terra.
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Èhtãbho-Õ’ãkhê Ye’pá-Õ’ãkhê-me’fa amekêpê.
A BRIGA DO SOL CONTRA O LUA.

Ye’pá-Õ’ãkhê bahuFêpê diare,
Diá-Piro-su’tire sanapê diáre bahuFêge.

Foi o Lua que criou os rios.
Para criar os rios, o Lua usou a Máscara da Cobra-d’Água.

Títare mahsã waíkêrã-weroho niküpara,
Wamê-dia-di’tapê, tope na’itiã nisa.

Nesta época, as humanidades viviam como os Animais,
no Mundo Subterrâneo, onde ainda está escuro.

Ye’pá-Ô’ãkhê a’me-tu’tipê Êhtãbho-Õ’ãkhè-me’Fa, a’tiro nipê:
“Yè’ê ahkore Ye’pá-wi’ipêre o’ó,” nipê.
“Di’tá kahtiro kêoato nige.”
“Mê, Muhipü, ahsise-pehkamere di’táre o’o,” nipê,
“be’rópêre di’tá eherosa,” nipê.

O Lua fez o desafio contra o Sol, e disse:
“Sou eu que envio a chuva para a Terra,
para a Terra viver.
Enquanto tu, o Sol, estás enviando o calor para Terra,
mais tarde a Terra vai queimar-se.”

Muhipü Á-su’tirore buhtirore sanapê,
dêhpóa bo’reyúpã, pbé hori niporo.
Muhipü-ya Êhtãbho-sãriFo
Êhtãbho-me’Fa wekaro nipã.

O Sol usava a Máscara de Águia, de cor branca,
na cabeça era parte mais brilhosa, de vários cores.
O Suporte do Sol era feito de Pedra-quartzo branco.

Muhipü-nemo Emèkho-Nihkõ
kó marapêre “Amekêtikana”, ní sêFipo.
“Ye’pá-Õ’ãkhe mê’e-khabhi nimi”, nipo.
Muhipü mahsipê, mahsã na bahsese-me’Fa na bahuakarore.
Tho nimikã õmá-mhãtise surise, phé wãhküse nipã.

A mulher do Sol pediu ao marido, para não brigar:
“Porque o Lua é teu irmão menor.”
Mas o Sol reconheceu
que as humanidades nasceram através de Cerimônias.
Surgiram intrigas entre eles, diversas idéias.

Õ’mé-me’Fa bahuakaFa-ke’Fa nipaFa,
Õ’mé-mahsã uküpaFa:
“À-mahsã weFi-mêtãto”, nipaFa.
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Existiam também Gentes que nasceram através de Núvem.
Gente-Núvem disseram:
“Quem deve morrer primeiro, é Gentes-Águia.

Ohkó-mabsã yè’tipara:
“Êhtã-mahsâ wêrí-mê’tâto”, nipara.

A Gente-Águia não responderam.
Mas, a Gente-Água responderam:
“Quem deve morrer primeiro é Gente-Pedra.

Êbtã-mahsã yè’tiopara13:
“Wêrísome ehsã!
Êhsãta di’tare í’yã-nerera nira wé’e”.

Gente-Pedra disseram:
“Nós não vamos morrer,
porque somos protetores da Terra.”

Ukükaro-yahpá,
Ohkó-mahsã na wêríãto nínopara.

Finalmente,
Gente-Água foram indicados
para serem mortos.

Ohkó-mahsã dutimípara,
na dutimikã, na nikaro bohpóa waporo.

Gente-Água tentaram de fugir, mas não conseguiram.
Os lugares onde era a moradia de Gente-Agua,
transformaram-se em lugares secos14.

AS CASAS ESTAVAM PERTO.

Néwaropêre Èmèse-wi’i mehõ di’táre wanapã,
pè’toakã nipã.

No princípio, a Casa do Céu ficava encostada na Terra,
estava pertinho.

Emêse-wi’i di’tá-tiroakã wanarõ,
maa Êmêse-wi’ipê wa’ari-maa nipã.

Como a Casa do Céu ficava perto da Terra,
tinha os caminhos bonitos ligados à Casa do Céu.

Muhípü-po’ra, ãhpêFã numia-me'ra ke-po’ratikara,
Êmêse-wi’i nikaFa
berêpaFa, na pahkêre amara.

Os filhos do Sol, que foram nascidos de outras Mulheres,
eles cairam do Céu, à procura do pai.
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Tho bêrèrã ahpeturikhãrã,
ahpékurakhãrã,
ahpéterokhãrã
ahpé-êmékho waaro wepã.

Quando os filhos do Sol caíam,
estavam iniciando outro tempo:
Eram outros grupos, outras gerações.

♦ ♦ ♦

Fim do Segundo Tempo.





EXPLICANDO

do Gabriel dos Santos Gentil



tEXPLICAÇÕES DA INTRODUÇÃO

Consultores especializados:
O KQmu Prudêncio Costa, Tukano de Parí-Cachoeira no rio Tiquiê, de 79 an0®

de idade, e o Pajé Avelino Trindade, Tukano, de Melo Franco no rio Papuri, de 67
anos de idade, orientaram o Autor, discutindo com ele os pormenores das narrações
antigas.

, Autor
Gabriel dos »Poeira no Rio Tiquiê/Ã^f^entí,’ Tukano’ nasceu no dia de 16-8.1953 em Parí-Ci-

Seu pai Cârici *P° YePáfa-s’uí-nãfêtO<?entÍ1’ era Iniciado e Cantor (Kümu-Bayá), Tukano, dogro-
Amélia dos San tos ri ^ruP° tem ° apelido de Ba ’tí-Tororã. A mãe do Gabriel en

Recebendo o no eSaf*a’ do P°voado de St. Antônio no rio Tiquiê.
tuto do Velho KT.m e Gabriel, a criança ficou predestinada para serosubsti-

Séribhíi é no ™ Gabnel da Costa, Tukano, de Pari-CachoeiraCatólica. e cerunonial do Autor, recebido antes de ser batizado na Igreja

Tê^fian-Kfim a?ã°,de Iniciado ou Sábio e Rezador.Histórias de A nt- u"10 lca a Qualificação do Iniciado, neste caso é Conhecedor de

Mito a tT g°S 6 Cerimônias-suas obras ° relato do começo dos Seres Superiores (Teogonia),edas

Tukano é rd3 & d° Mundo (Co^ogonia).sil. Sua auto-denom’ ° Uma. tr*b° ‘nd‘Scna do NW do Estado do Amazonas, Bra-
processo. maçao variou conforme os tempos e lugares. O mito explica este

jés e Iniciados Antie^38 ° teXt° aPresenta narrações que eram conhecidas pelosPa-
aos não iniciados (me*8’ P°r vários motivos de segurança, não eram reveladas
lesianos identificaram1^^8 6 menor e mulheres). Quando os Missionários Sa-
stas histórias preferiam1* ° que é do ^dio como obra do demônio, os detentores de-
riam os pajés, levando co*0'™^’ Sem revelar ° c°nteúdo da Cultura Tukano. Mor-
nem aos próprios filhoc °SJgo tQdas as Cerimônias e as Histórias, não as contando

PercebendóeST™v?UCa^OS,nOS Missto Salesianas.se salvar o que ainda se nnd.f61 ? 3 CuItura do seu próprio povo, o Autor decidiu-
da Cultura Tukano, consultavTnRaveíreVendO °S textos-Para recuperar a Memória

e vmte anos de pesquisa decidí.. C h°S e memor^a seus ensinamentos. Depois
V iktUraS g.era9ões do seu prÓDrineSCreV^’ não Perc^er ° tesouro, dedicando-o
cUa °S COntinuainente repetiam o a^V° «r nd° textos de uso cerimonial antigo, os

'“,2ar’~ ° rir-Sc aleuém rir ridi'
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EXPLICAÇÕES DO PRI MEI RO_TEM_PO_D_O_M_I_TO

Este texto é uma explicação sobre WiTo-KaTe-wi i, a Casa de Vento, e como
era a vida da Ye’pá.

Por que comecei contar o mito Tukano a partir da Ye pá?
Com todo respeito15 eu já lí o livro sobre o Mito Desana, narrado pelo K-ümu

Américo Fernandes, do Grupo Dêhpótiro, do povoado de Cucura-Igarapé, a uen
do Rio Tiquiê. O livro está sendo vendido na exposição de peças in igenas o a
cio Rio Negro, em Manaus. No livro têm muitas histórias de Bahsesé, que oram con
tadas como se fossem histórias. Mas para quem entendem, as histórias são enm
nias. , , ■

A maior importância do livro do Kümu Américo Fernandes e., <l1JaiY ° ® e
rou a Criação do Mundo, ele começou com o Avô do Mundo, mê o
o homem. , , . «

Em 1980, o Livro “Antes o Mundo não Existia”, do Kumu Luiz Lana, d
Desana, e do pai dele, ele começou narrar a Criação do Mundo, com a e pa
kêo, com a mulher. .. . •

Assim é uma prova, que nem todos os Kümuã começam contar os i os ig ,
assim nem todos os Mitos são fixos. Alguns narram do começo, ou começam pe
meio da história, ou outros contam atrapalhadamente.

Os Tukano também são assim mesmo: outros começam com o vo o un
O tuxáua Manuel Machado, da tribo Tukano de Parí-Cachoeira, e e sempre
meçava contar a Criação do Mundo e com o Èmêkho-Nihkè, o Ayo o unl •

E eu, Gabriel Gentil, da tribo Tukano, aprendi Cerimônias, e Mitos, com o taxa
Manuel Machado, mas ao contar e escrever a Criação do Mundo, comecei com
Ye’pá-Bèhkèo. Porque todos reconhecem que ela é Irmã Maior o uturo ro
e é ela que tinha as Cerimônias, no Começo.

O velho Prudêncio falou:
- No “Mito Tukano”, estou vendo que Você está com medo.

Foi o velho Kümu Prudêncio Costa, Tukano de Pari-Cachoeira,
de 79 anos de idade,
que pediu para explicar mais e melhor, e com detalhes.

- Você deve contar as histórias com alegria,
sem medo sobre a vida:
como Ye’pá vivia na Casa de Vento.

- Ainda não está bem claro,
ainda tem algumas palavras que Você não explicou, -
disse o Velho.
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Também depois eu quero vêr as figuras de Õ ãmara,
os desenhos que Você fez.
Depois, pode mostrar para outros Kümuã velhos,
para eles examinarem, ou corrigirem, -
disse o Velho.

- Só depois Você pode colocar no papel e publicar.

- Por que Você está com pressa,
fazendo estes trabalhos sobre Mito Tukano? -
perguntou o Velho.
O Kümu velho fez algumas pequenas perguntas
que fazem parte de segredos dos homens e das mu
E fez estas perguntas:

- De onde saiam as músicas na Casa de Vento?

- Quem tocavam as músicas?
Eram outras pessoas,
ou era a Ye’pá?

- Ela era a Miriõ?
Ou era a Ye’pá que tocava por sí mesma?

- Onde moravam as Gentes-músicas?
Moravam no corpo da Ye’pá,
ou moravam separados?

- Depois de comer ipadú, cheirar Wíhõ pança, e fumar tabaco,
com que a Ye’pá se alimentava?

- Onde Ye’pá tinha a primeira Nihlsohpe,
quando ela não tinha Yahpé16?

- Ye’pá sentia-se Mhêkã-nigõ?

- Você sabia
que Émêkho-Nihkê, o Avô do Mundo, também paria filhos.

- Como ele gerava os filhos?

- Por que Você está escondendo, Gabriel?

Quem foi que te proibiu de falar a verdade?
Foi assim que o velho Prudêncio me perguntou,
discordando, ao ouvir-me ler o rascunho do texto
escrito sobre como era a Casa de Vento,
e sobre a Criação do Mundo,
escrito no ano de 1994.
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Eu concordei com o velho Kümu Prudêncio Costa,
atendí o pedido dele,
ecoloquei escrito na minha agenda-diário.

Assim eu tinha que corrigir,
acrescentar tudo de novo.

Depois da reclamação do velho Kümu,
passou o tempo.
Para mim, era um quebra cabeça:
eu tinha corrigido, acrescentado algo,
em Novembro de 1996,
mas ficaram ainda algumas coisinhas,
para serem retocadas.

Não foi fácil escrever o Mito Tukano.
Quando eu não escrevia, eu reclamava muito,
pensando que fosse fácil escrever.

Também eu não consegui viajar para o rio Tiquiê e Papuri,
para consultar Velhos sobre todas as dúvidas,
sobre Mitos, Lendas, e Histórias.

Assim mesmo, o Mito Tukano foi escrito e corrigido em três vezes,
na mesma história.

Depois o Velho concordou e riu.
Eu fui outra vez,
para mostrar como ficou o texto corrigido do Mito Tukano.
Olhando no chão,
o Velho ouviu com rosto triste,
cheio de rugas.

Eu lia em Tukano.

Depois de escutar, ele concordou,
depois riu, e me disse:

- Agora Você acertou,
deixa como está,
não mexe mais.
Agora este texto é para ser reforçado,
para esclarecer e clarear melhor
alguns retoques e mesmo as dúvidas.

♦
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o’ amos exPúcar. sem medo.
= ' içado de algumas palavras. usadas no Mito.

hsámo e uma parte inicial de dança.
que o Bayá puxa o canto, entoando-o.

ahsámo-ri. é plural: entoações de cantos.

Bay á é Mestre de Canto e de Dança.
Ele indica os gestos, passos,
e a direção do movimento dos dançantes.
Ele é quem entoa o Canto Cerimonial,
e os seus vizinhos sustentam a voz dele.
A partir do Bayá,
a fileira dos dançantes estende-se para a esquerda
e para a direita,
cada dançante ocupando o seu lugar
conforme a sua dignidade.
Os últimos da fileira são os jovenzinhos e meninos.

O Bayá humano é o representante de Bayá-Õ ãkhê

Bayaró é termo usado antigamente,
tanto por masculinos,
como por pessoas femininas,
quando elas estavam no Poder.
Atualmente, as mulheres não têm mais este Poder,
não usam mais este título17.

A palavra Ye’pá é do idioma antigo,
não é do idioma Tukano.
O termo encontra-se ein vários nomes do Mito da Antigui a e.
Yc’pú-mahsõ, ou simplesmente Ye’pá,
mais tarde mudado para Ye’pá-Bèhkêo,
c finalmente ficou chamada Emêkho-Nihkõ.
!•' a primeira personagem feminina do Mito da Criação da Terra.
No plural usa-se Yc'psí-bêhkera.

< > mesmo termo encontra-se em outros nomes compostos:
y•* pit-,'4<, | nnibor da Terra', o primeiro nome do Trovão.

*' '!*’ **■ * «rne da I erra', o primeiro nome do Lua.
v ' Esqueleto da Terra’, o segundo nome do Lua.* v - |>« A akho, t, innn nicnor do Lua

N" l.lionn, | ,
d..^, dizemos.irt., isto é terra, chão.



Outros entendem ye'pá como em bui.xo .
por ex, no nome composto: 18
Ye’pá-wi’í, nome duma Casa abaixo do nível da nossa Terra.

Ye'pá era a Primeira Mulher, Bayaró,
que nasceu por si mesma.
e era Mifiõ ao mesmo tempo.

Como a Ye’pá era Mulher Mifiõ. .
as partes de músicas diferentes saiam na sua coxa direita.
As músicas eram Gentes,
moravam no sovaco,
e no seio (na mama) Ohpêro dela:
esses lugares eram antigas vaginas,
nestes lugares ela produzia os filhos,
e criou a Terra e fogo mais tarde.

Uró-bahsamori-bayaroti wepo.
era a Voz musical que soava,
quando não existia nada.
As músicas entravam dentro dos ossos dela,
andavam,
a Ye’pá sentia gosto de Bêhesé, ou E’sasé,
vivendo dentro da Voz musical.

Mahsã êhãsé são os materiais Fazedores de Gentes.
Na linguagem cerimonial,

Nihi-sã-ma, Êhtãbho-pe, significam o Caminho Delicado de Passagem,
passando do Outro Mundo para o Nosso Mundo, nesta Terra.
Na linguagem desrespeitosa, dizem Yahpé, vagina.

Êhtãbhope, é nome antigo da primeira vagina da Ye’pá,
que estava no seio (na mama) dela, Ohpêro.

Mhêkã nigõ, menstruada.
Ye’pá não sentia nada do incômodo, de ser Mhêkãnigõ,
porque não tinha Nibisãma, Nihísohpe.

Ela não era virgem: mas ela não tinha Yahpé.
Nem o esposo dela, o Primeiro Avô do Mundo,
Èmêkho-Nihkê Ni-mê’tãkê, não tinha o Nufí.

Mesmo assim, a Ye’pá engravidou-se a si mesma
e engravidou ao marido,
através de Cerimônias, Bahsesé,
para ter filhos.
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eu li também para outro ’.‘emo. o
de 66 anos de idace.

. veiino Trindade. Tukano,

Ele mora em Manaus.
O Velho escutou tudo. depois disse:
- Agora está ótimo.
só que Você deve ürar as palavras imorais.
As palavras > ah pé. Nurí. não devem ser usadas
no texto do Mito Tukano.
mas podemos usar outras palavras
da linguagem de Pajés, e Kúmuã. Bayaroá.
Se não. o livro vai ser condenado pelos Tukanos velhos.

Ele pediu para tirar alguns segredos dos homens e das mulheres:
- Estamos examinando, corrigindo e aprovando. - disse o pajé
com toda seriedade. 19
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EXPLICAÇÕES ? C SEC^S?O TEMPO DO Mll<>

Cu~c sarstir» *> cintadas 3o utuiulo.

-— ?»í

Anas ce ser fccmiõi a Terrx.
havia õe -.
u~a esrece de -^èer-e.-Sr.
que se '.evaz^vT. cco: ~grscc-.
ou cc—<? u—.2 -.círe-

Esta era a Casa de Vento. Ò*mé-wi’L
também chamada Wi’ro-Ka’re-wi’i
Era a moradia da Ye'pá. a Criadora.
no Primeiro Tempo da Antiguidade,
antes da Criação do Mundo.

o Primeiro Mundo da Terra Escura.

Ye’pá, Õhpêkõ-mê’ro-me'ra,
Di’tá bahúrêpo.

Ye’pá criou a Terra
usando o Cigarro de Leite.

Õhpêk&-Wa’í-õ’ã- waharo weróho
a’tí-di’tá uhpêti a’mesê’okeaháporo
Pa’mêFi-pifo weróho.



""ha a
DeP°is estava aum
em forma de Cob™ d°’

Õhpêkõ wehtá,
Õhpêkõ-ka’fadá
Uhpê-ohkó a’mesê’o,
Mahsã êhãri-kumuro,
Õhpêkõ-kumtiro,
Kabtiró kèopã ti Õhpêkõ-di’ta-waharó.

Nesta Cuia da Terra está a Origem da Vida.

♦

A Criadora, usando Cerimônias, criou outra Casa,
chamada Ye’pá-wi’i, a Casa da Terra.
Esta é a Primeira Terra,
antigo chão, antiga superfície,
onde estava a antiga moradia da Ye’pá.
Esta Terra era pequena e píana.
Uma parte em forma irregular
é a ponta da mama (seio) da Ye’pá.
Esta parte estava crescendo de tamanho.20
Também foi lá, na Primeira Camada da Terra,
que houve a Origem (o começo) de Wamê-Diá,
rio dos Umarís, qué um rio subterrâneo.

Os primeiros habitantes eram os mesmos Criadores :
Ye’pá e suas servidoras.
e o primeiro Avô do Mundo, esposo da Ye’pá.
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Quando este foi expulso e se tornou Trovão,
o Trovão brigava com a sua mulher T e pá
e com as suas servidoras.
A Terra costumava tremer, houve explosões.
E assim quebraram a Terra.

Este lugar mais tarde tornou-se rio de Pedra,
uma camada de pedra-quartzo, Ehtãbho-di tá.
Lá é que está o começo do Rio Umarí, V»' amè-dia
que hoje é um rio subterrâneo,
onde vinha um rio quente.
Um pouco mais acima havia um rio frio, rio de gelo.
Aqui era a origem de vários rios antigos
que iam atingir a Superfície da nossa Terra atual.

Foi o Trovão que mandou chuvas e tempestades
e esta primeira Terra ficou algada.

A Terra queimada, amaldiçoada.

Acima da Primeira Camada do Mundo,
havia outra camada pequena
que era também a Antiga Moradia da Ye’pá-Bèhkêo.
E aqui que ela estava sentada,
com as Servidoras
e com o esposo dela, Bêhpó,
quando ela criou a Terra e a Luz.

Esta é a Segunda Camada Antiga.
Esta Camada foi destruída,
foi queimada e extinta,
durante a briga entre o Trovão e o Sol.
Este lugar, mais tarde, tornou-se Rio-de-Pedra, Éhtãbho-diá,
porque o Bêhpó e Muhípü fizeram Dohasé, um para o outro,
através de Bahsesé, Wãhtí-pehkáme-bahseró,
e atingiram nessa parte:
assim surgiu um rio quente, ao prazo de longo tempo.

Este lugar foi abandonado,
por muito tempo,
e, pelos próprios Bêhpó e Muhipü,
foi considerado como lugar amaldiçoado.
Assim o escuro dominou,
e surgiu o frio.
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surpin6 fri°’ aíravés de gotas frias de sereno,
surgiu um rio frio.

ontraram-se duas correntes: fria e quente,
se a astaram, separaram-se à distância,

separando os lugares,
chamados Diá-Sirokhá-wiT
(que é o mesmo Õhpêkõ-dihtará),
e Diá-Po’tekhá-wiT,
que antes estavam bem pertinho um do outro.
A partir de Diá-Po’tekhá-wi’í, a correnteza descia pelo rio,
e a partir do Diá-Sirokhá-wiT,
a correnteza estava subindo em direção das cabeceiras,
havendo assim duas direções de correnteza,
no mesmo leito do rio.
Por isso, uma parte do local chama-se Diá-mahãmifã wi í,

isto é, a Casa onde o Rio Vai e Volta
(dá a meia-volta, mudando de direção)

*

Assim originaram-se vários Rios,
chamados Diá-Wãmétise-mári
ou, com outro nome, Pa’mêfi-wi’sêri-mafi,
onde aconteceram várias histórias antigas.
Estes rios é que vão atingir a Superfície da nossa Terra.

*

Vendo a briga dos seus Maridos, Trovão e Sol,
que destruiram a Antiga Segunda Camada,
a Yepá criou uma nova Segunda Camada.
A Primeira e a Segunda Terra ficaram cobertas totalmente pela água
e ficam em baixo do nível da nossa Terra.
maFi dohkákhã-turipè.

Atualmente, na SEGUNDA CAMADA,
tudo é de cor branca,
Pabsí-dPtií-buhtisé, cor branca de tabatinga.
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A TERCEIRA CAMADA do Mundo é a superfície atual da nossa Terra

Mafi niri páti.

A terceira Camada da Terra é o Mundo Novo,
onde nós moramos.
Moramos nesta Superfície da nossa Terra,

A Terceira Camada é de várias cores de Terra.
Aqui é que estão as Casas dos quatro pontos cardeais,
que são as Montanhas:
No Ocidente, no Leste,
no Norte e no Sul.

No Ocidente está Namífi-wi’i, a Casa da Noite,
ela também é chamada Diá-Po’tekhá-wi’i,
a Casa das Cabeceiras do Rio.

Daqui corre o rio de Leite, Diá-Õhpêkõ-ma,
e corre para o Leste,
e sua boca entra no Lago de Leite, Diá-Õhpêkõ-dihtará,

Este Lago surgiu da inundação,
quando o Trovão alagou e afundou a antiga Casa de Leite.
Diá-Õhpêkõ-wi’i.
Lá tinha sido a antiga moradia da Ye’pá-Bêbkéo.
A Montanha existente nesta Boca do Rio
chama-se Diá-Sirokhã-wi’i.
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F>esde a Primeira T

a urna ligação C' ao Lago de Leite,
chamado também h** Crescimento, Bêhkêari-da,
°u cordão umh;r ,e ^akó-da, ou Õhpèkõ-da,

Assim, a partir do Lago de Leite,
comunicação também com o rio Umarí.

que e um rio subterrâneo.

*

Nesta nossa Terra,
nós (humanos) somos espíritos para as Gentes de Outro Mundo.
para os Waí-mahsã, Gentes-Peixes,
Èhtã-mahsã, Gentes-Pedras,
e para os 0’mê-mahsã, Gentes-Núvens.

Nós também somos invisíveis
aos outros tipos de Gentes:
Eles não nos conseguem enxergar.

Pensamos que nós existimos visíveis
para as Gentes que moram no outro Mundo.
Mas, não é, não?
Somos invisíveis para eles,
para as Gentes-Núvens,
para as Gentes-Agua,
e para muitas outras Gentes.

♦

A Primeira, a Segunda e a Terceira Camada
estão contidas numa como Cuia.

A Casa do Vento, atualmente.
Õ’mé-ka’Fé-wi’í, ou Wi’Fo-ka’ré-wi’i, a Casa do Vento
foi mais para o alto
e ficou um pouco afastada da Terra.
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A Origem da Gente-Estrelas.

Quando o Sol estava enxugando a Terra alagada,

fez muito calor,
e a Terra rachou,
Os pedaços da Terra rachada
tornaram-se Gentes-Estrelas celestes, Õ’mè-diarã-mahsã.

A Moradia do Trovão.

Depois de ser rejeitado,
o Trovão fez a sua Moradia acima da Terra,
nas nuvens.
Esta é a Quarta Camada do Mundo.
E de cor vermelha e branca,

0 Trovão tem o poder inferior ao do Sol.
E as trovoadas dêle são inferiores às do Sol.

Assim também existem os Pajés Inferiores
que têm menos poderes.

A Casa de Trovão serve de refúgio
para os Pajés humanos.

A Casa do Lua.

Quando se separou do seu pai Trovão,
o Lua fez a sua Casa acima da moradia do Trovão.
O Lua é chamado Namikhê-Muhipü, 
e tem os nomes antigos de Ye’pá-diro, e Ye’pá-O ãk e.
Ele é o Pai dos Namíri-mahsã, apelidados de Tukano.

A Casa do Lua fica abaixo da Cuia da Quinta Camada,

está numa Cuia menor:

Na superfície desta Cuia na extrema direita,
há algo parecido como Lago, Amako-dihtara.
Este nome não existe em língua Tukano: é língua antiga.
Abaixo da Cuia saem “linguetas”,
que são Uhpê-kó, a gala do Lua.
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A Casa do Céu.

A Casa do Céu, Èmèse-wi’i,
é de cor violeta, amarela e verde.
Lá mora o Sol, Èmêkhokhê-Muhípü,
que é o atual Avô do Mundo, Èmèkho-Nihke.
Seu nome antigo é Ébtãbbo-Õ’ãkbé.

A Casa do Céu é muito quente,
quando o Sol abre a Porta do Céu,
sai muito calor.
Quando ele fecha a Porta,
há temperatura normal e fria.

Na Casa do Céu há um Lago, Èmèse-dibtará:
aí está a principal entrada para se chegar dentro da Casa o
Este lugar é a porta secreta.
Lá existe a maior parte da criação
que é a melhor obra dele.

Do Lago, pendendo para baixo, no lado direito:
é a faisca, raio de cor violeta, amarela, verde.

Os relâmpagos de cor violeta, amarela, verde,
são a vida principal de todos os pajés, Yaiwa-mahsã:
este poder é que cura as doenças,
provoca chuvas, trovoadas e ventos.

Aqui entra a fonte importante e central
de todas as Cerimônias e
a comunicação por meio de Músicas.



Desta Cuia da Quinta Camada,
descem “línguas” ou líquido grosso escorrendo:
são Uhpê-kó, a gala do Sol.
Elas caem para a Terra,
para fazerem nascer almas, animais e plantas medicinais.

*

Antes, a Casa do Céu estava encostada na Terra.
Houve uma explosão,
e a Casa do Céu ficou separada da Terra.
Agora, a Casa do Céu está na Quinta Camada do Mundo.
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A VISÃO DE CONJUNTO DOS 5 NÍVEIS DO MUNDO

rojão. Criador

Atual superficié da Terra

É Casa da Noite

(NAMIRIWr

É ponta da mama da Criadora Yc pa

r

Moradia de Gentes
músicas (Mirià)

Aqui é origem
explosão de
brigas do Sol

.Trovão

Faíscas
Cores amarelo,
violeta, verde

0 LUA
t criador o pai
dos Tukanos

Neste área o Sol
ficou parado longo tempo
tez a terra rachar

É aqui ó antes de existir a terra, levantando
nuvem oscura. e som musical

São pontas do.
Rio Subterrâneo
onde costumam sai
as músicas de Miria \
WÀMÊDIÁ
Rio Subterrâneo, para
chegar nas casas de
COBRAS GRANDES

CASA DO CEU
é a moradia do SOL
(ÊMÊSEW11)

Lago de Leite (DIA SIROKHÁ^)

"Umbigo do Sol
é invisível, tem
ligações no lago do Leite

Aqui é inicio da formaçio da
Terra. Terra mais antiga

Esta linha é a moradia do

(Êmèse-dihuri)

Explicando o Desenho completo, a partir do alto para bai

No Mito e na explicação da origem das Camadas,
conta-se a sequência desde a Casa mais antiga
até chegar à origem da Casa do Céu.

Mas agora,
contando a situação atual,
a maneira certa de contar é a partir da Casa do Céu,
descendo até à Casa do Vento.
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Por que assim?
Porque com o tempo, a Terra foi mudada pelos próprios Criadores.

Os pajés Tukano, Pedro Costa e Ângelo Brandão,
e o tuixaua Tukano de Pari-Cachoeira, Manuel Machado, KTmu, 

em 1969, até 1974 diziam assim:
- Depois da nossa morte, quem é que vai saber este Mito.
É difícil explicar o Mito. Um dia, se você estiver vivo,
escreva e repassa-o para os nossos netos.

A PRIMEIRA CAMADA
é a CASA do Céu,

Èmêse-wi’i.

Lá mora o atual Avô do Mundo, Emêkho-Nihkê,
o mesmo é também chamado de Èhtãbho-Õ’akhê.
Ele é o SOL.

A Casa do Céu é muito bonita,
construída com pedras de quartzo branco.
Tem as cores de violeta, amarela e muito branca,
muito brilhosa,
e é muito quente.

Foi o primeiro Avô do Mundo (o atual Trovão)
que informou para a Criadora Ye’pá-Bêhkéo,
ao Emèkho-mahsê, e ao Ye’pá-mahse,
onde ficava a Casa do Céu.

Depois, estas sabedorias foram transmitidas
dos pais aos filhos e netos, até hoje.

Quando o Sol abria a porta do Céu,
a Terra ficava muito quente,
a Terra recebia os espermas do Sol,
porque o Sol dizia
que a Terra é uma mulher bonita.
Dizendo assim, o Sol ria de alegria.

Quando o Sol fechava a porta,
o tempo ficava com muitas chuvas, escuro, e frio.
A Casa do Céu foi construída, depois da criação do Mundo.

Na primeira Camada do Céu,
Lem na pontinha,

159



existe uma Casa especial,
que é o Cone do Céu, Émèsé-doro.
E neste lugar que mora o Criador Sol.

Morando aqui,
o Criador Sol usava várias máscaras brilhosas,
que sào os vestidos dele.

Tinham a forma como asas de morcego,
ou de águia.
Ele esticava as asas
e era muito bonito e brilhoso.
Somente a família do Criador Sol mora na Casa do Céu.
Quem não é da família do Criador Sol,
moram nas outras Camadas.
Junto com o Criador Sol moram estes primeiros humanos.

Gente-Onça,
Gente-Tartaruga,
Gente-Miria,
Gente-Sonho,
Gente-Cerimônia,
Gente-Paricá,
Gente-Visões,
Gente-Leite,
Gente-Espelho,
Gente-Núvens,
Gentes-Sono,
Gente-KaTako,
Gentes-Estrelas.
Também eles são invisíveis.
De vez em quando eles costumavam descer na Terra,
e ainda continuam descendo até hoje,
eles vinham andando.
Assim engravidavam as mulheres humanas,
fêmeas de animais,
e Mulheres-Pedras,
Mulheres-Cobras,
M u 1 heres-Peixes,
c até as Mulhcres-Duendes.

Depois voltavam para a Casa deles.
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Na Casa do Céu há um lago,
e de lá vem os Poderes.
Na superfície desta Camada do Céu,
do lado direito,
há um Lago do Céu, Èmèse-dihtara,
onde o Criador Sol,
com sua esposa Êmêkho-Nihkõ,
tomam banho no lago.
Este lago é a parte principal do início da entrada
para chegar à Casa do Céu.
Este lugar é a porta secreta dos Criadores.
É lá que existe a maior parte da criação
e melhor obra do Criador.

Do lago pendendo para baixo,
no lado direito, há a faísca,
raio de côr violeta, amarela, verde.
É a Vida principal de todos os Pajés das tribos da terra.

0 Criador Sol,
quando enviava as forças e comunicações
através de visões, músicas, e sonhos,
para os Pajés,
que são representantes do Criador Sol,
o Criador Sol mandava relâmpagos fortes para a Terra.
Os Poderes de curar as doenças,
os efeitos das Cerimônias,
e os Poderes das plantas medicinais,
vinham direito da Casa do Céu.

Assim, os Pajés provocam as chuvas,
doenças, trovoadas, e ventos fortes.
Os Pajés sabem que o paricá é o sangue do Sol.

Desta Cuia da Casa do Céu,
da primeira Camada,
descem “línguas” ou líquidos grossos escorrendo:
são esperma do Sol,
são em forma de raios:
os raios descem,
entram nos seres vivos,
para que nascessem na Terra
especialmente as plantas medicinais e pedras.

Abaixo da Cuia desta Camada,
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pi , ° esquerdo está o Lua, Ye’pá-Õ’ãkhè.
e° d°s Ye’pá-diro-mahsã,

4 o ambém são chamados de Gente da Noite, Namin-mahsã,
ou apelidados de Tukano.
Na superfície desta Cuia,
na extrema direita,
há algo parecido como Lago, A’mako-dihtara21.

Abaixo da Cuia, saem linguetas, em forma de raios.
Estes são Uhpèko, as galas do Lua, Ye’pá-Õ’ãkhê.

Na Lua cheia, durante o eclipse,
costumam cair as carnes dele,
tudo, em pedaços,
na terra.
O Lua fica todo só de ossos.
Os Pajés acreditam: é a morte do Lua.

Não podemos olhar no Lua, durante o eclipse.
As carnes dele tornam-se peixes.
Quando as moças virgens ficam menstruadas pela primeira vez,
ou quando as mulheres em cada mês ficam menstruadas,
é porque o Lua fez Wa’nasé com as mulheres.
É por isso que em todos os mêses as mulheres ficam menstrua

A SEGUNDA CAMADA.

A Segunda Camada é a moradia do Trovão
indicada com linha horizontal de tracinhos isolados,
de cor vermelha e branca.

No principio do Mundo,
o primeiro Avô do Mundo,
Êmekho-Nihkè Ni-mê’tãkè,
foi o primeiro dono do Mundo,
e também criou muitas coisas.
Ele era muito bonito.
A primeira Mulher, a Ye’pá,
gostava muito do primeiro Avô do Mundo, o Criador.
Depois, com o tempo, ele foi abandonado pela Ye’pá-Bêhkêo,
porque ele não soube criar a Terra,
nem o fogo,
e nem as humanidades.
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Assim, as Mulheres, , ,
isto é as Filhas da Criadora Ye’pa,
expulsaram-no.
De tristeza, o primeiro Avô do Mundo tornou-se o Trovão,

e foi-se isolado. . „ .
0 Trovão perdeu os Poderes e as Cerimônias,
para o Sol. . .,
Hoje o Trovão está cheio de rugas e feio, velho.

0 Trovão brigou contra o Sol:
o Trovão acusou o Sol
por ter lhe roubado a mulher dele, e as Cerimônias.
Na briga assim,
a Terra queimou-se,
e foi o fim do Segundo Tempo.
Hoje o Trovão mora nas alturas de Nuvens pretas.
Ele vive revoltado e triste.
0 Trovão mora lá com a esposa dele, a Mulher-Núvem.

Todas as plantas medicinais,
que são plantas de venenos e para Dohasé2-, usos maus,
moram com o Trovão.
Gentes-Venenos,
Gentes-Doenças,
Cerimônias de Feitiços,
moram com o Trovão.

O Trovão criou os venenos para matar o Sol.

Quando os Pajés maus,
gostam de provocar doenças contra as humanidades
eles pedem as forças do Trovão.

Assim os Pajés maus, quando morrem,
as almas deles vão para a Casa do Trovão.

O Trovão é muito brabo,
é ele que envia muitas doenças, Ahpékase23, para a Terra.

A TERCEIRA CAMADA.
A Terceira Camada é a superfície da nossa Terra.
Na Terra existe o Criador Èhtã-Õ’ãkhé.
F-le vai ficar na Terra,
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até quando term-
Assim o Criador Êht~_A,-ndo--
P°r outros Criadores d' akhè é ^P6"'300
n . e outro Mundo e de outras Camadas.

Criadores oha

sabem que a Terra tamír °Utros Mundos’
chamada de Ye^XrX” e Casa’
E uma Casa muito importante,
e a Casa de moradia do Criador, Êhtâ-Ô’akhè.

ssim os Criadores que moram nos outros Mundos,
também eles tiram as forças da Casa da Terra.
Para eles a Casa da Terra é uma Casa do Céu.

Nós humanos, moradores da Casa de Terra,
para Gentes-Peixes,
Gentes-Pedras,
Gentes-Núvens,
nós também somos Criadores invisíveis.
Eles não nos conseguem enxergar.

Se nós pensamos, que nós existimos visíveis,
assim pensamos errado:
não é assim, não.
Somos Criadores e invisíveis, também.

No tempo de verão,
os Wãhtiã, Duendes, pretendem comer os humanos.
Mas, quando fazemos Wetiro, a Cerimônia de Defesa,
os Duendes não nos conseguem enxergar.
A superfície da Terra chama-se Terra de Tabatinga,
é de cor branca.
Abaixo da Terceira Camada,
é o lugar de uma Camada Antiga, muito velha.
É esta a Camada que foi destruída
e foi queimada, na briga entre o Trovão e o Sol.
Esta Camada não existe mais,
só é lembrada no Mito,
como a antiga moradia da Ye’pá-Bèhkêo,
com as Filhas dela,
e seu esposo, o Primeiro Avô do Mundo,
que se tornou o Trovão.
N° Lago de Leite,

‘•i várias maneiras de produzir nascimentos:
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Os Seres vivos nasciam através de:
Bahsesé, Cerimônia de Sopros.
Ebtoase, Cerimônias de Vômitos.
Se’tése, fazendo cair a carne aospedaços,
e a transformar em Gentes.
Ka’rakó, fazer filhos através de pensamentos.
Pa’mêsé, fazendo emergir os Primeiros Humanos
criados por Ye’pá-Ô’ãkhê.
\Va’nasé, fazer filhos através da união de sexos.

Atualmente nós humanos nascemos através de Wa nase,
é por isso nós não podemos dizer, que o sexo é coisa feia.

*

Depois da morte,
a nossa alma volta para a Casa de Leite,
de onde nós viemos através de Pa’mêsé.
Para isso são feitas as Cerimônias de Héripo’fa-o oro. ,
Assim nossa alma volta para a Casa de Héripo ra-dahari wi i,
ou no Héripo’fa-duhiri-wi’i.

A QUARTA CAMADA

A Quarta Camada é a Casa onde começou o Mundo,
no tempo quando não existiam os males, invejas, nem mortes.
Neste lugar houve o início da Criação do Mundo.
aqui a Criadora Ye’pá ficou em pé, criando a Terra.
Este lugar é a primeira antiga Superfície da Terra,
onde era escuro, sem vida. ••un-
É este o lugar onde estava sentada a Criadora Ye pá-Bê eo,
com o esposo dela, Èmékho-Nihké Ni-métãkê,
que era o primeiro Avô do Mundo.

Esta parte é o Corpo da Criadora,
onde a Terra cresceu em forma de Cuia, e de Cobra.

A Casa do Céu estava aqui.
Por causa de brigas,
esta parte ficou esquecida
e extinta pelos próprios Criadores,
ficou debaixo da água,
e hoje é conhecida como Lago de Leite,
Õhpêkõ-dihtara,
Mahsã-êhàn-wi’i,
onde está a origem da vida de todos os seres vivos.
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por castigo,

Com o tempo, este mesmo lugar tornou-se lugar escuro e frio,
para onde os Criadores e Pajés,
nor cactir»^
enviam as almas dos humanos
que não obedeceram aos Criadores, e Pajés,
quando viviam na Terra.

A QUINTA CAMADA

A Quinta Camada é a Casa de Vento.
Foi nesta Casa que a Criadora morava,
antes de tudo.

Morava através de Bahsamorí,
ainda nada criava no início.
Assim, vivendo sozinha,
vivendo por sí mesma,
era chamada Ye’pá.

Atualmente é um lugar seco, ou oco,
não tem nada.
Ninguém sabe mais como está a Casa.
E este um lugar vazio.
Aqui moram somente as futuras humanidades
que se tornarão Miria-po’fa-mahsã.
As visões e músicas vem direto desta casa.
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explicando o SEGUNDO

DO M'l°

I.

Ati-páti a’tíro dè’pókãti-méhêãtipã.
Assim veio iniciando-se esta Terra.
Nesta época já estava criado Õhpêkõ-dihtara,
o Lago de Leite

Os Nomes das Casas:

O Lago de Leite espíritos dos humanos,
Diá-Ohpêkõ-dihtará é a moradia eterna ae espi
dosTukano e de outros.

A Casa do Céu, „   -
Èmèse-wi’í é moradia eterna do Sol, Èhtãbho-O ãk è,
e da sua família.

O Lago da Casa do Lua,
A’mako é a moradia eterna do Lua.

A Casa da Terra,
Ye’pá-wi’í, é lugar provisório, de “passa tempo”,
um lugar de transformação de vida de gentes
que são mandados de volta para Terra,
depois de terem existido com outras formas de vida.
Em Ye’pá-wi’i, não existe morte, nem velhice,
nem nascimento, nem doenças.

Os Nomes da Casa de Leite.

No princípio, Diá-Õhpèkõ-wVi, a Casa de Leite
estava na superfície da nossa Terra.

Depois que a água afundou a Terra,
a Casa ficou no fundo da água, .
e este lugar teve o nome de Diá-Õhpêkõ-dihtará, Lago de Lei e.

Mais tarde,
este mesmo lugar se transformou em Mahsã èhãfí-wi’í,

a Casa de Transformação de Gente. f„rmaram em
quer dizer, “a Casa onde os Seres se transfor

Gente,”

eles tomavam-se GENTE.



II.

EXPLICAÇÕES SOBRE AS CUIAS E O SUPORTE DA CUIA
que estão na Casa onde há Transformações em Gente.

1. Siõpüri-pa, Héripõrã-sãri-pa.
A Cuia de Ouro, e a Cuia onde Entram as Almas.

Siõpüri-pa, Cuia de Muito Brilho (= de ouro),
Héripõrã-sãri-pa, Cuia onde Entram as Almas,
Mahsã bahuári-pa, Cuia onde Aparecem Gentes.

Estas três Cuias estavam
dentro da Casa de Transformação em Gente,
no Lago-de-Leite.
Este lugar chama-se Ka’rakó-pa,24
Cuia do Suco do cipó de Ka’rá25.

O Rio-de-Leite, Diá-Õhpêkõ-ma,
é chamado Ka’rakó-ma,

O Lago-de-Leite, no qual desemboca o Rio-de-Leite,
chama-se Ka'rakó-Dihtará,

Ao lado do Lago de Leite,
está Diá-Õhpêkõ-wi’i, Casa do Rio de Leite,
e é chamada Ka’rakó-wi’í,

e as três Cuias no Lago-de-Leite,
são chamadas em conjunto, Ka’rakó-pa.
Ní-pe’tiro Pa’mêse-bu’sá nirõ,
Mahsã-bahuari-pa. Mahsã êhãrõ, kahtiró,
Mahsã turuãri mê’ro-ká.

2. Sãriro.
O Suporte da Cuia.

Neste lugar, no Lago de Leite,
no meio da Casa de Leite, Ôhpèkõ-wi’i,
havia um Suporte Grande, SãFiFo.

Em cima dele estava uma Cuia Grande:
Êhtãbho-mahsã bahuaripa, Wayúkopa,
Cuia da bebida ’da Vida Eterna’,
Cuia do Aparicemento da Gente-de-Pedra-quartzo-branco.



A Cuia é lugar da origem
de todas as Gentes da Terra,
de Animais atuais
e de outros tempos passados.
AtéosÕ’ãmãra também nasceram desta Cuia.26

3. A Bebida Imortalizadora

Nesta Cuia havia Bebidas Imortalizadoras,
para viver a vida eterna.
Os que beberem destas bebidas,
nunca vão morrer.

Cobras, aranhas e outros animais
tomavam destas bebidas
e, por isso, eles reaparecem outra vez,
são todo tempo novos.
Se os Primeiros Humanos tivessem tomado destas beb'

a gente nunca ia morrer:
conseguiríam a imortalidade, a vida para sempre.

Mas os Humanos, , .
nem o Ye’pá-mahse, que é o mesmo Doétiro,
e nem o Èmêkho-Mahsê,
e nem o Kahpí-mahsê,
não beberam.

É por isso que a gente morre.

4. Os Guardas da Cuia.

Os que são Guardas e vigiam essa ^ahsS
chamam-se Êhtã-Mahsã, Bohse p . Lancia.
Geme de Pedra. Genie^aíura-de-A

Bobsé-pa í a Cuia de
produz muito alimento,

São filhos do Futuro ^1.
Vivem viajando, sub.ndo, e Dií^irokhi-wi i.
desdeoD—- ................. ..

5 O Banco e a C
Ha mulher fthtãbho-numia-kuniuro.
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Ye’pá-Bêhkêo-ya-kumuro.
É o símbolo da Primeira Formação da Terra (Di tá).

E em cima deste Banco está a Cuia,
chamada Èhtãbho-waharó Ka’rakó-pá,
que está ligada no Ka’rakó-da, , .
e este está ligado ao Õhpêkõ-dihtará, que é Mahsã-bahuari wi 1.

Da mesma forma,
o útero, NihT-su’tiró, da mulher humana
é símbolo da Casa de Transformação de Gente,
dos que moravam naquela Casa como Gentes-Invisíveis,
antes do Pa’mêsé,
e da Gente da vida atual
que nasce através de Wa’nãsé.

6. O Buraco de Pedra e a Lança de Pedra.

O Nihi-sã-ma da mulher,
com nome cerimonial, chama-se Êhtãbho-pé,
Buraco-de-Pedra-quartzo-branco,
e está ligado com o Banco, Õhpêkõ-dihtará-kumuFo.
e daí, com a Casa do Céu. Emése-wi’í,
onde está a Lança de Pedra, Yáigé-êhtãbho-gé,

que é o Produtor de Luz e Calor.
Esta Lança é o NuFi do Futuro Sol, Êhtãbho-Õ’ãkhê.

7. Partes Cerimoniais do NihT-sã-ma.
O Lago do Céu, Èmêse-dihtará é Nihi-sã-ma
da Avó do Mundo, Èmêkho-Nihkõ.
O Lago de Leite, Õhpêkõ-dihtará
também é Nihi-sã-ma mais antigo, da Ye’pá-Bêhkêo,
e esta mesma é Casa de Diá-Sirokhá-wfí.
A Casa de Diá-Sirokhá-wi’i,
é também chamada Casa de Aparecimento de Gentes,
Mabsã-bahuári-wi'i.

Esta Casa tem a forma de uma Mulher deitada de costas,
com braços e pernas abertas.
À esquerda de quem olha para o Lago,
a água do rio Wamê-dia desce para baixo,
depois, esta água entra
pelo buraco de mijar, ÕFêFi-pe da Ye’pá27.
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vai andando na sua barriga,
nos Õhpêri,
volta para a bunda. Siá,
e sái pelo Sipé de Ye’pá,
e volta correr no Lago pelo lado direito,
e volta para o Wamê-dia,
correndo para a Casa das Cabeceiras, Diá-Po’tekhá-wi í

*

Dentro do Héripo’ra da Ye’pá,
está a Cuia que tem os seguintes nomes cerimoniais:

Ka’re-ohkó-vvaharó,
Éhtãbho-pa.

Aqui tiram as Cerimônias de Héripo’ra-sãfõ.

Mahsã-êhâri-waháro,
a Cuia onde se transformam em Gentes,

Mahsã-turuari-waháro.
A Cuia onde as matérias se tornam Gentes.

Eõro-pá, a Cuia de Espelho,
é o local de passagem,
ou caminho, para outro Mundo.
Esta parte é a origem do Yahpé.

1’yãkheoyá-mariri-pá. a Cuia invisível, , _
seu nome geral, do domínio público, é Pa mêfí p
a Cuia dos Emergidos. . . •
Seu nome Cerimonial é Ôhpêkõ-pa, Cuia de ei ,
ou Ka'rakó-pa, Cuia do Líquido de Crescimento rapid .

Tiram daqui, ...
para fazer Cerimônia do Nascimento o
Héripo’fa-bahseró,
ou Héripo’ra-daharó-bahseró,
para despachar a alma do falecido.

Os dois buracos na lagem do fundo do rio,
abaixo das Cachoeiras de Ipanoré, Ps me >
também são Nihi-sã-niá da Ye pá,
na época de Emersões, Pa mèsé.

Os Yahpéri de humanas atuais
são Nihi-sã-ma
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das Mulheres de Emergidos, Pa’mêfi-mahsâ-numiá.
São Passagens Delicadas,
portas para outras vidas e para o mundo,
onde as humanidades já tinham experimentado de viver
com outras formas de vida.

8. Héripo’ra.

8 a. A alma da Criadora.
Ye’pá ko-kahtiró héripo’ra:

A vida de Ye’pá é assim:
a Alma dela nunca surgiu por meio do nascimento,
nem haverá morte.
A Vida dela é imortal.
Assim, ela não é nem nascida de alguém,
nem criada por ninguém.
Não sabemos quem é o pai dela, nem a mãe.

Outros Criadores como Trovão, o Primeiro Avô do Mundo,
já tentaram matá-la,
afim de tomar os Poderes dela,
mas não conseguiram matá-la.
Assim entendemos
que a Criadora da Terra nasceu por si mesma
e é imortal.

Ye’pá uhpè bahuá-mêhãti a’méséo-,
dohkewehtika-wi’í níporo Õ’mê-kârê-wi’í, ko-Õ’ãpêri-wi’í.

A Terra é o corpo da mulher Ye’pá.
Ye’pá é a Criadora da Terra.

Assim, nós, os humanos, moramos em cima do corpo dela.
Nós humanos não somos donos da Terra.
Somos apenas seus descendentes, filhos e netos.
E por isso, todos os seres vivos,
fazemos parte de vários tipos e qualidades de Gentes da Terra.

Assim, nós Tukano, reconhecemos
que Ye’pá, Terra, é a “Nossa Mãe”, Mãrí-pahkó,
e a invocamos dizendo Ma’ü, “Mamãe!”

Vamos cuidar bem da Terra!
Devemos seguir as instruções de ensino da Ye’pá
e de outros Criadores.
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Nós não podemos mesmo fazer Bahsesé
para entendermos os Õ’ãmãrã,
por isso temos que obedecer.
Só assim podemos ser bons Chefes, Pajés e Dirigentes,
para dirigir bem a família e o povo.

Este ensino é antigo
que os Pajés Tukano ensinam aos Iniciados.
É educação antiga que faz parte da Religião Tukano.

9. Comidas, na Casa de Leite.

Na Casa-de-Leite, havia comida:
Beré-dèhkê-wehtá, Tapioca de Mandioca especial, nnivas

que é Chefe da Familia-Mandioca, o irmão maior
Dèhkê-mahsã-mami,
Ele foi criado pelo Ba’sébó.
O Ba’sébô produz, do corpo dele, a Mandioca.
ele é o Pai-da-Mandioca,
e produz outros alimentos.

E havia Ipadú grande,
Ka’re-pátu-pahkasé,
Ipadú grande de Abíu,

e Ipadu pequeno,
Ka’re-pátu-omhákâ,
Ipadú pequeno de Abíu.

Estes dois são criados pelo Bêhpó.
e pelos Bèhpoá, os Trovões Pequenos,
que são da Família de Bêhpó. * c ■
Dentro da barriga do Bêhpó existem os T

e as filhas e irmãs do Trovão:
e os Diroá-Yáiwa.
Por isso, quando se fala esta parte, aS fortes,
provocam-se as trovoa^^^phn7raVBVXZ

Isto significa que oarte
chamado Bêhpó-
ou Bêhpó-phiró,

naró, Trovoada,
Chamamento do Trov o.
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III.

A HISTÓRIA DO FUTURO SOL E DO FUTURO LUA,

no Lago de Leite.

1. O Futuro Sol e o Futuro Lua são pré-existentes.

No começo do mundo,
os dois: o futuro SOL junto com o irmão menor dele, o
eles nasceram no Lago de Leite, Ôhpêkõ-Dihtará.
Os dois também são Aparecidos, não são criados.

futuro LUA,

Também, são Criadores,
são Eternos.

O futuro Sol era Êmêkho-mahsê,
que era Homem-do-Dia.
Seu irmão menor, o futuro Lua,
era Ye’pá-mahsê, Homem-da-Terra.
Eles nasceram na mesma época.
Mas não iluminavam.

Os dois usavam
Ahpoá-phiri, os Brincos de ouro
e Mahã-poari, Plumas de Arara, Acangatára.

Do Muhfpü, o futuro Sol, nasceram Mahã-poai-mahsã,
Gente de Acangatára,
e também nasceu o Miriá-po’fa-Mahsê,
O Homem do Jato das Flautas Sagradas.

2. Onde moravam.
Mari-dohkákhã-turipé nípãrâ.

Os dois irmãos, nessa época,
fizeram acordo com a Ye’pá-Bèhkêo,
de morar com ela.
Este local, onde morava Ye’pá-Behkèo,
chamava-se Diá-Po’tekhá-wi’í,
Casa das Cabeceiras do Rio.
Mas quem morou com Ye’pá-Bèhkêo,
era somente o Lua, Ye’pá-Mahsê.
O futuro Sol não morou com ela.

A Casa das Cabeceiras do Rio, Diá-Po’tekhá-wi’í,
na hora quando o Ye’pá-Mahsé e a Yc’pá-Bêhkêo moravam lá,
chamava-se Nãmiri-wi’i, Casa da Noite.
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De Diá-Po’tekhá-wi’í, o Ye’pá-Mahsê baixava,
fazendo várias vezes visita no Diá-Sirokhá-wi’í,
na Casa da Boca-do-Rio.

Ele encontrou o Õ’ãkhê e o Ba’sébô,
na Casa do Lago de Leite.
0 O'ãkhê explicou para o Ye’pá-Mahsê
que onde ele morava havia somente o Dia
não havia Noite.

3. Seus Nomes.

0 futuro Sol tinha estes nomes:
Èbtãbho-mahsè, Homem de Pedra-quartzo-branco,
Èmékho- Nihke, Avô do Mundo (o segundo, atual),
Wihõ-mahsê, Homem de Paricá,
Emêkho-mahse, Homem do Dia.
Ém êk ho-Õ’ã k h ê.
0 Futuro Lua também tinha seus nomes cerimoniais.

São estes:
Ye’pá-Mahsê é seu primeiro nome: o Homem da

E ele que apareceu na Terra.
Ye’pá-Diro, Carne da Terra, .jvfabsõ,

O seu segundo nome ele recebeu da nl
quando ela o adotou como filho
e o chamaou de Ye’pá-Diro. do chão.

Nuhkükã-uhpediro-mahsê, Homem de Carne

Ye’pá-Õ’ãkhê, Depois da briga dele com o
que era o “Pai adotivo del®”’ , õ,alihg.
ele trocou seu nome para r e p
Parece que este nome s'gn'^Cpiii.nó
“Saido (nascido) dos Ossos °
que são chamados Ossos a
Ye-pá-Baks«-Ô«r dentro d. Terra;
Porque, quando Ye P ye-pá,
ele apareceu dentro raJ^e Ye’pá-wi’1
que está em forma d
“Aparectdoatravés ^^^deparic.

Wihõ-diro-mabsê, Homem^ que é o Lua?’

Todos estes nomes m ic
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Assim estes dois,
o Futuro Sol
e o Futuro Lua,
eram irmãos.

4. O Nascimento do Lua.

Nota prévia: , f .
Quando um povo, como o Tucano, está ligado ao Lua. então esse povo
mais que o Lua Apareceu Por Si Mesmo nem nem que ele foi Adotado pe

vâo, mas fala que o Lua É FILHO do Trovão.

De Èmêkho Nihkê Ní-mê’tãké, Bêhpó, (o Trovão),
e de Õ’mé-Mahsõ, Gente (f e/nín.)-Núvem,
através da Cerimônia
chamada Nihísãro õ’méshãro bahseró,
o Trovão fez nascer o Filho dele,
sem ter relação sexual com a esposa.

Era depois da Criação do Mundo.

O Lua (é masculino) nasceu aparecendo no ar,
porque o Bahsesé do pai dele (o Trovão)
era mesmo o Dhpê-ko,
Líquido do Corpo, esperma.
Esta Cerimônia chama-se: Nihí-shãse-ko-Bahseró.
o Sopro de Líquido da Entrada Delicada.

A Cerimônia da formação, do Início da Vida do Lua,
começou com som de música lenta,
por meio do som, Ahkáro-tiró
Ahkáro phairó, quer dizer, voz grossa,
Ahkáro dayê, quer dizer voz fina,
que saindo da Casa de Amako-dihtará-wí,
entrando para Wi’fo-ka’íe-wi,
descendo MaFi-dohkakhã-turi-pè,
até chegando no Diá-Sirokhá-wi’í,
tornaram o Lua em Gente de Ossos,
Õ’ãpêri-mahsê êhãfo.

Estas eram as duas formas iniciais do Ye’pá-diró:
era em forma de Héripo’ra, alma,
e de voz, invisível.
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O crescimento dele foi em várias formas:
Kê’êri bahuári mahse,

Homem que Mostra para os outros através do Sonho,
Ye’pá bahuári diro mahse.

Homem que Aparece através da Carne da Terra,
O’mé-mahsè,

Homem-Núvem,
é o nome principal
com o qual o Pai (Trovão) o chamou;

Ye’pá-diró,
Carne da Terra,

Ye’pá-mahse,
Homem da Terra,

Wihõ-diro mahse,
Homem de Carne de Paricá,

Bohsepá-bahuári mahsé, . R;
Homem que Apareceu durante a Cerimônia o ,
Esta Cerimônia, antigamente, era Festa (nome genenco),
do tipo de dabucurí de hoje.

5. A moradia do futuro Lua.

Ahpé-wi’í, Êmèse-wi’ipè,
A tnáko-dihtará,
Wi’ro-ka’re-wi’í-tiró
Ye pá-diró kahtiró kê’ópè.

Noutra Casa do Céu,
perto da Casa de Vento,estava a moradia do futuro Lua, Ye’pá-diró.
Sua moradia é chamada A’niako-dihtará,
que é nome antigo deste Lago.
A cor deste Lago era Nifi-dibtará, Lago Preto,
com outro nome: Sêhtíri-dibtará,
Lago Preto, em idioma antigo.
E lá que está a Vida dele.

ara construir a sua moradia,0 Lua, primeiro construiu o Lago, A’máko-dihlará,

S|gnifica, Água de cor branca,
era um Lago pequeno.Mais tarde este lugar transformou-se em Lugar de Pedra.

Fez surgir esta Pedra em forma de um Banco,
que tinha a forma redonda, em forma de Oco.
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Dentro de Oco, surgiu o Ar,
onde o próprio Ye’pá-diró, o futuro Lua,
apareceu pela primeira vez no Ar.

6. O Lua desentendeu-se com o Trovão.

O Lua era homem,
o primeiro filho do Trovão. T „
O Lua, com o seu pai Trovão moravam primeiro aqui n

O Trovão não ensinava as Cerimônias para o Lua,
e o tratava mal.

O Lua fazia arapuca, Yúrika,
bancos, Kümürõ,
colares, Nahkê-bêhsasé-dari,
e objetos rituais para preparar Wihõ,
e treinar de aprender as Cerimônias.

O Lua, mais tarde, brigou com o pai,
por causa das Mulheres:

As Õ’me-mahsã-numiá, Mulheres da Gente-Núvem,
e as Nuhkwã-diarã-mahsã-numia, Mulheres Principais de stre as,

que se aproximavam do Lua,
falavam-lhe a verdade,
sobre a vida do pai dele, Trovão,
e da mãe dele, Õ’me-mahsõ:

Contavam a história
de que o Trovão tinha sido marido da Ye’pá-Bêhkêo
e que foi abandonado por ela,
e não conseguiu criar os humanos.

O Trovão também foi acusado por estas Mulheres
que ele tinha roubado a Õ’mé-mahsõ,
e foi derrotado pelo Sol,
e que perdeu o Poder,
e que criou Gente-Venenos,
e que fez explodir - rachar uma parte da Terra,
e que assim ele, o Trovão, atualmente mora isolado.

Isto fez o Lua ficar preocupado
e resolveu separar-se.

Assim que o filho, o Lua, soube todas as verdades,
O Trovão começou brigar contra o Lua.
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Assim, revoltado,
o Trovão não ensinava mais Bahsesé
nem repassava os Poderes para o Lua.

7.0 Lua decide-se morar separado.

0 Lua resolveu morar separado
e subiu para o Céu.
Para nós é o Céu,
mas o Céu dele chama-se:
kê-mahsârí-nihi-páti,
nihi-suhküã,
nihi-ka’radá-õ’ã,
kê-uhpè a’tíro õ’mé-a’mésê’opé,
kahtiró kê’ópê.

8. O Lua criou várias Cerimônias.

Aqui é a parte importante: chefes-Tukano,
quando osTukano fazem Bahsese, para os cneies
tiram as forças de Casa do Céu, Êmése-wí ido u

0 Lua também fez Bayasé, ,
para ser Cantor, fumou o Cigarro Bayarí me
e fumou Cigarro Kumuári-mê’ro,
para ser Sábio-lniciado.

9. O Lua fazia visitas.
0 Lua visitava a Casa das Mulheres, Numiá-wi,

moravam as Mulheres da Gente do Céu:

mèkhori-mahsã-numiá,
que eram muito bonitas
e não faziam Wa’nasc com ninguém.
A mais bonita chamava-se Émékho-díro mahsõ,

Mulher da Carne do Céu,
Ela era filha do Ba’sébô,Ela morava na Casa do Sal, Moã-wi i.

Nesta mesma casa do Sal,
morava Mahã-poari-yái»
ele fazia adornos de penas
de arara, japú, de águia, de garça,
e consumia o Wihõ, Paricá.
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Na entrada de verão,
ele se transformava em Cobra de Pariká, Wihõ-Pirõ.
O Lua, na Casa das Mulheres, fazia Wa’nasé.
Para se disfarçar diante dos maridos das Mulheres,
o Lua se transformava em outro tipo de gente29
mas não usava Máscaras.

Nascia filho, como se fosse sem pai,
mas na verdade, era filho do Lua.
E também, surgiam as divisões,
quando cresciam estes filhos gerados pelo Lua.

Esses lugares também são chamados
Bêhpó ke wi’sé-tori,
porque estes lugares já eram antigos, do tempo de Bêhpo.

O Lua,
na maior parte das vezes fazia filhos,
através de Cerimônias;
noutra parte, disfarçando-se,
usando outro nome
e aparecendo como se fosse outro tipo de gente,
fazia filhos com Wanasé.
As mulheres já tinham Yahpé.
Nasciam vários tipos de Gentes.

10. O Lua aprendeu músicas.
O Lua aprendeu músicas: Bahsá-mori,
Õ’ã-tuse, Úküse, Bahsesé.

11. As viagens do Lua.
Andava viajando para a Casa do Rio-abaixo, Diá-Sirokhá-wi’í,
que é o mesmo Lago de Leite, Diá-Õhpêko-dihtará,
e lá foi conhecido como Ye’pá-Mahse.
Visitou a Casa de Transformação de Gente,

Mahsã-ShãFi-wi’í,
Bahséri-ko-wi’í,
Casa do Líquido-de-Sopro.

Recebeu o nome de ÕhpSkõ-Doétiro,
e viu uma árvore, Sõ Fã-dêhké-behke,
E uma fruta de Cajú-maduro.
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Aqui está o núcleo
no qual entra Ka’fakó-bahseró,
e Namifi-mahsã-yaró.

Encontrou Gentes^ie-Pedra, Êhtã-mahsã.
a exjstiam todos os tipos

de Gentes,
de Animais,
e de Monstros,

W estavam experimentando
e Se ^formar em outros tipos de Gentes.

que estavam na Cuia
onde havia bebidas de Imortalidade.
Pçpois, o Lua mudava de moradia,

01 visitar o Rio de Umarí, Wamê-diá,
que é um rio subterrâneo
e f*ca abaixo do nível desta Terra-
atí-turi-dohkapè.

Esta parte é chamada Sermão sobre o Outro Mundo,
Ahpé-turíkhãfã úkurõ.

Eá moram KaTakó-mahsã, Õhpêkõ-mahsã,
chefiados por Êhtã-mahse-Õ’ãkhê,
que é o Chefe Geral,
conhecido como Miria-po’Fa-yái,e os demais são conhecidos como Miria-po’fa-mahsã.

Lá, o Lua aprendeu tudo:
a Sabedoria dos Mif ia-po’fa-mahsã,
e fez várias viagens. „Nestas viagens encontrou o Èmêkho-mahsê,
e fez contato e amizade
com Õ’ãkhè-mahsã,
isto é, com os grupos dos Õ’àkhê,
e com os Ba’sébô-mahsã.
E subiu para o Céu.

12. O Lua viveu na Casa da Noite.

C- a. Nofe S.n.1»
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Lá o Lua apareceu,
e tinha estes nomes:

Namiri kê’êri-bahuári-Mahsê,
Homem que demonstra a aparência dele no Sonho,

Namiri-Mahsã-Dê’pokã khe,
O primeiro (o do pé, do tronco, ancestral) dos Gentes da Noite.

13. Grupos de Gentes, viajando.

Este era um Grupo grande de Gentes.
que eram conhecidos como Wihõ- Bèhpó-diro Mahsê-khãfã.

Era este o Grupo que viajava
em direção de Casa de Tunui-Cachoeira, Kahséro-pá-wi’í,
no rio Içana,
e no Pahsásero-wí30, no rio Caiarí (Uaupés).
Mais tarde,
eram muitos Grupos.
Estes mesmos vieram da Casa de-Noite
para a Casa do Rio-abaixo,
Diá-Sirokhá-wi’ípe bêrêápã rã,
viajaram por via fluvial e via terrestre,
em povoamento:
fazendo gentes e povoamentos deles.
e esses se espalharam por vários rios e lugares.
Viajando,
encontraram estes rios:

Diá-pa’méri-wi’sêri-ma31,
Rio das Casas dos Emergentes;

Diá-Y e'pá-Bêhkêo-õhpêkõ-ma,
Rio do Leite da Ye’pá-Béhkêo;

Y e'pá-diró-uhpê-ma,
Rio do Corpo do Carne-da-Terra,
quer dizer: Rio do Corpo do Lua.

Pa’mêri-pifo-ma,
Rio da Cobra dos Emergentes.

Estes nomes de rios são antigos.
Os rios estão ligados na Casa do Lago de Leite
e no Wamé-dia, rio de Umarí,
que é subterrâneo.
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Havia outros rios antigos,
que estavam além da moradia da Ye’pá.
Mas foram esquecidos,
e fomos proibidos de lembrar os seus nomes.

Nesta época o Lua tinha a moradia debaixo da Terra.

14. Origem do Rio Quente e do Rio Frio.

Dai, as Gentes-Músicas, Bahsá-mori ,
que eram o som e um tipo de matérias,
fazendo um redemoinho vagaroso,
envolviam e elevavam o Lua à Superfície da Terra

Este redemoinho de músicas
primeiro produzia o Leite,
depois transformou-o em Éhtãbho-sã firo,
um Suporte feito de Pedra quartzo,
e derretendo-o, transformava-o
em rio de Pedra-quartzo, Êhtãbho-diá.
Saía água quente,
de várias cores,
en outra parte saía água fria.

E assim, no início,
formaram se Diá-ka’rakó-dari.
em forma de veias da Ye’pá-Bêhkèo.

15. Os Bancos e as Cuias.
Depois, foram formados os vários Bancos de Pedras-qua

Perto dos Bancos, havia Wayúko-waharó,
que é Cuia onde moravam Gentes-Pedras preciosas, de várias cores,

e bebidas.
Esta parte é Origem e Vida de Èhtã-mabsã,
onde o Lua os visitou, conheceu e aprendeu,
e mais tarde iria voltar, para fazer Pa mêsé.

16. Há assuntos discutidos.

Com frases mais polêmicas, que existem entre as
surgiram as divisões de crenças.
Existe uma parte de tribos mais antigas,
e mesmo os próprios Criadores,



que são Gentes Aparecidos no Ar:
são os Bahuari mahsã.
Mesmo depois da criação da Terra, e formação da Terra,
surgiram outras versões:
este mesmo Ye’pá-diro, o Lua,
depois que ele apareceu no Ar,
o Lua morava em cima da Terra.
depois, ele desceu na Terra,
e apareceu dentro da Terra.
Quer dizer morou na Terra.
Aí é que entra este nome de Ye’pá-diro,
o nome mais antigo de todos.

Os Tukano, também, admitem a fase
em que o Lua estava morando no Ar,
e as humanidades ainda viviam dentro da Terra,
como Gentes-Animais, e Gentes-Peixes.

Nesta época viviam dentro dum Oco escuro,
silencioso, sem idéias.
O Oco era a forma dentro do corpo da Cobra Grande.
A Cobra Grande era a Máscara usada pelo Lua,
para se transformar em outra personagem.
O próprio Lua usava a Máscara
e se transformava em diferentes personagens.

Estas discussões e informações
são usadas somente entre os chefes das tribos, e pajés.

17. Das discussões surgem brigas.
Por causa desta discussão, entre as tribos indígenas,
já se provocaram brigas e mortes.
Já mudaram de moradias, de lugares,
até já trocaram de nomes, e até os idiomas.

Os grupos maiores se organizavam para guerrear,
numa forma de dominar,
e acabar com os que não estão de acordo com os costumes.



IV.

OUTROS MORADORES DA CASA DE LEITE.

Nomes de Gentes, de Õ’ãmãrã, e Animais,
cuja Origem conta-se a partir da WAYUKO-PA.

1.
A Família de Õ’ãmara de OUTROS TEMPOS PASSADOS
Habitantes Mais Antigos de Diá-Po’tekhá-wi í,
e PRIMEIROS CRIADORES.

0 pai deles é o Bèhpó;
a mãe deles é Ye’pá.
11 Èhtãbhoa-mahsã. São Gente de Pedra-quartzo.

São a família mais antiga de todos. . . .
Este nome, por obrigação, deve estar em primeiro ug
porque é nome da família do Sol,  n
isto é, do Atual Avô do Mundo, Êmêkho- >
Nasceram através de Cerimônias.

1-2 Õ’mê-mahsã. São Gente-Núvem.
São Invisíveis,
da família de Criadores Antigos.
Estes são os filhos do Trovão, Bêhpó.
Também eles nasceram por meio de Cerimônias.

O Trovão, depois que perdeu os Poderes,
casou-se com uma das mulheres,
chamada 0’niê-mahsõ,
e feve estes filhos:

^ámikhe-muhipü, o Lua,
Ba’sébô-Õ’ãkhè, pai de Mandioca,
Me’ro-mahsõ, Gente (feminina)-Tabaco.
Pátu-mahsõ, Gente (femin.)- Ipadú,
Uhpí-mahsõ, Gente {femin) Guerreira.

Estes são os filhos do Trovãoque teve com a Õ’mê-mabsõ, Gente feminf Núvem.
Esta relação existia, quando os Criadores estavam unidos,

falavam um idioma só,
eram um povo só.Depois que surgiram as brigas e divisões,

esta família separou-se da Ye’pi-Bebkco.
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13 Nuhkuã-diãrã-mahsã. São Gentes Principais de Estrelas.
Também estes são filhos do Trovão.
Mas estes filhos nasceram por meio de Cerimônias.

Por meio de Cerimônias, o Trovão emprenhou
outros tipos de Mulheres-Animais:
Eram Mulheres-Onças, Yáiwa-numiá.
Naquele tempo, Animais eram Gentes.
O Trovão teve assim estes filhos:

Yái-Piro, Cobra de Onça,
Sê-Piro, Cobra-voadora,
Bahsarí-wi’í-Piro, Cobra da Maloca,
Ye’pá-deyê, Terra colorida,
ãyã, Jararaca,
Nohkõ téro, Sete-Estrelas,
Diáyo, Lontra,
Doé, Traíra,
Kuhtipa, Escorpião,
XVêre, Bicho-Preguiça.

Todos estes são filhos do Trovão,
porque ele andava emprenhando outras mulheres,
de outros tipos de Gentes.
Assim em cada uma das tribos,
existem mitos diferentes.

Alguns desses filhos e filhas tornaram-se estrelas,
mas isto aconteceu depois das brigas entre o Trovão e o Sol.

1.4 Wihô-tnahsã. São Gentes de Pariká.
São filhos do Trovão, com Ye’pá.
Mas depois, Ye’pá levou-os para a Casa do Céu, Émêse-wi’í
Estes filhos, atualmente, são Filhos do Sol.

Esta parte foi de maiores desentendimentos
e de brigas, por causa do Wihõ e do Miri:
O Wihõ é o Wahsó do Sol,
e é mesmo o Sangue do Sol.
A palavra Miri, indica músicas
e mesmo Cerimônias.
O Sol é o mesmo Miri.

Então é aqui que entram vários nomes dos Filhos do Sol.
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São estes os filhos que Trovão criou
por meio de Cerimônias:
Êhtãbho-Õ'ãkhè. Este é o nome cerimonial, do Sol,

dado por Ye’pá-Bèhkèo,
quando ela lhe entregou as Cerimônias.

Êmékho-Nihke. Este é nome público do Sol.
indica o cargo de Ser Supremo

Êhtãbho-diro-mahsê Õ’ãkhé, é o nome segredo do o ,
o mesmo que Miri.

Aqui na Terra, existem os Pajés, chamados.
Êrô yã-wehtá wihõ-yái,
Mê’rõ-wehtá wihõ-yái,
Õ’ãkhê-Nufi-wehtá wihõ-yái,
Kahsêri-wehtá wihõ-yái,
Sakáka-wehtá wihõ-yái.
Todos estes tocam as Flautas Sagradas, Simiõ
Eles faziam danças,
com Miria-Túshãse.

2.

Havia outros da Geração do Sol:

Émêkho-mahsê, Gente do Dia,
Enièkho-diro-mahse, Gente da Carne do Dia.
Êmêkhori-mahsõ. É a filha de Ba'sébô

que se casou com o Filho do Sol.
Êhtãbho-díro mahke. Filho da Carne de Pedra-q
Siõ-püri-wehkê, Anta de brilho forte TrovãoÊhtãbho-wihõ-díro-mahsê, é o irmão menor do Trovão,

casou-se com a irmã menor dele mesmo,

chamada Êhtãbho-mahsõ.
O ãkhè, Originado do osso.^úsio, a filha do Trovão quis casar com ele.

Mo fim, nasceu o Mifiã-po’fa-yái,

que se tornou Bisíu.
Até aqui, todos os da geração do Sol estavam unidos,

TOas depois da Queimação do Miri,
todos fugiram, separaram-se, e também se dividiram
e trocaram mitos e idiomas, e lugares.
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3.

As Mulheres da Geração do Sol
são chamadas Miriã-po’ra-numiá:

Ye’pário,
Déhpóti,
Nigõ,
Yu’ú-pahkó.

Elas andavam na Casa da Cabeceira do Rio,
em Diá-Po’tekhá-wi’i.
Onde elas andavam, riscavam nas pedras:
estavam tristes e chorando.
porque o pai delas, o Muhipü ameaçou de matá-las.
“Assim que os homens vierem atrás delas, para matá-las,
eles vão ver este sinal que elas passaram aqui.”

No rio Caiari (Uaupés), em Ipixuna, abaixo do povoado de Cunurí;
e na Itapinima, quase na boca do rio Caiari (Uaupés),
e na Serra de Mucura, Oa-nê, no rio Tiquiê,
há desenhos de Ye’pá-Bêhkéo,
e o símbolo de Nihí-sã-ma dela.
Havia desenhos de várias Casas, Pa’mêsé-wi’sêri.

As Mulheres tinham materiais para riscar nas pedras.
Eram estes os materiais:
Líquido de abíu, Ka’re-ohkopá,
misturado com com liquido de Umarí, Wamê-ko
e com Wayúko, um tipo de pedra líquida.
Os líquidos estavam misturados, numa cuia só.

Para produzir petroglifos,
elas tomaram uma pedra Yêrê-komé-èhtã,
uma pedra muito dura,
da qual se faziam machados de pedra;
intingiam a pedra no liquido
e riscavam, gravavam os traços na lagem de pedra.
A pedra de Yêre-kotné era como um espelho
que iluminava na pedra;
o líquido caia em cima da pedra
e derretia a pedra.

Todos estes materiais eram trazidos do Wamè-dia,
do Rio de Umarí, subterrâneo.
Para usar tal líquido, elas, as Mulheres,
acompanhavam com uma pequena Cerimônia.
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Dormiam mtko GenteS de Sonos'

Moravam na Casa da Noite, Namiri-wiT

5.
e’PãFa-mahsã. São Gentes da Terra.

tstes também são os filhos que Ye’pá criou
Por meio de Cerimônias.
Não sabemos direito as histórias deles.

pêkõ-mahsã. São Gente de Leite.
São filhos que Ye’pá teve.
Atualmente são conhecidos como Bahsesé-mahsã,

ambém não sabemos as histórias deles.

6.

Ohko-mahsã. São Gente-Água,
os mesmos são chamados Wa Tmahsã, Gente-Peixe.
São nossos inimigos.Somos proibidos de falar sobre a vida deles e suas histórias.

Foi o Bèhpó que proibiu de falar.

7.
Noutras épocas, mais tarde, Bèhpó tinha muitas m
e com elas teve muitos filhos e filhas.

8.
Família de Gentes de OUTROS TEMPOS PASSADOS,

RUe hoje são Animais.
Antigamente, os Animais também eram Gentes, humanos.
Quando foram castigados pelos Criadores,
•ransformaram-se em Animais.

Quando Sê-Pifo alagou a Terra,
e quando o Trovão brigou com o Sol,

nestas épocas,Por decepção, transformaram-se em Animais.
Os Pais deles são Bèhpó, Mublpü, Ba'sébô, e Õ’ãkhc
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VVa^-mahsã. São Gentes-Peixes.
São filhos da Cobra Grande,
e por isso, são netos do Trovão.

Yuhké-mahsã. São Gentes-Árvores.
São filhos de Ba’sébô.
Nasceram por meio de Cerimônias.

Pifoá-mahsã. São Gentes-Cobras.
Estes são verdadeiros filhos do Trovão.
Eles têm seus nomes individuais:

Bahsarí-wi’í-piro. É Cobra-Maloca.
Sua forma é como de Maloca.
Diá-piro. Cobra d’Agua.
A forma dele é como rios, de várias cores.
Doé-piro, Cobra-Traíra.
A forma dele é como se fôsse peixe-traíra. Tem chifres.
Mahkã-pifo. Cobra de Povoado.
E mais bonito e está colorido.
Bohsé-piro, Cobra de Piracema de Peixes.
Tem barbas. Seus olhos produzem luz.
Pahsí-piro. Cobra de Terra de Tabatinga.
Esta Cobra corta buracos para outros rios.
Wãrõpi-pifo. Cobra-Mutum (ave).
Tem a forma do Mutum (ave), com chifres.
Mahã-piro. Cobra-Arara.
Tem o nariz igual à Arara, ave.
Dahsé-piro. Cobra-Tukano (ave),
Tem nariz comprido, e tem chifres.
Sêhtí-piro. É Cobra Preta.
Na barriga é pintada de cor de jenipapo.
Ewê-piro. Cobra Amarela.
Tem o comprimento de mais de setenta metros.
Kahpí-piro. Cobra de Caapí.
Quando a gente toma Kahpí,
esta Cobra conduz as visões.
Wehsé-ko’teró-piFo. Cobra-Guarda da Roça.
É Jibóia.
Behtá-piro. Cobra de Tucum.

190



Estas são as Cobras principais.
Têm várias formas de aparência, e cores.
Não moram nos rios,
e sim, moram no oco debaixo da Terra.
As Cobras pequenas são as que caçam,
para alimentar as Cobras grandes.
Aqui não estão incluídos os nomes de Cobras pequenas.

Yáiwa-mahsã. São Gentes-Onças.
São onças pintadas, Nererõá,
e vários tipos de onças que existem.
Estes são os filhos do Sol:
antes do castigo, eram Pajés e Curadores.

Gentes-Onças nasceram por meio de Cerimônias.
Com Gentes-Onças, o Trovão ia matar o Sol.
Aí, Gentes-Onças foram amaldiçoados pelo Sol.

Gentes-Onças eram grupos mais fortes,
antes dos Miriã-po’fa-mahsã, aqui na Terra.
Moravam na Casa de Diá-Po’tekhá-»'i í,
depois desciam para Diá-Sirokhá-wi i.

Wehkê-mahsã. São Gentes-Anta.
Moravam na Casa de Diá-Po’tekhá-wi i
Viajavam pelo caminho
que ligava a Casa de Diá-Potekhá-wi i
com a Casa de Diá-Sirokhá-wA & forte-,
O chefe deles era Siõ-püfi-we“k ,
este era filho do Bêhpó, Trovão.

Os Wehkè-mahsã, Gentes-Antas,era™ P
que faziam as Cerimônias para tirar o

Quando tiravam ouro,distribuíam-no para Ba’sébô e para Õ’ãkbê.

Gentes-Antas mataram muitas outras tribos,
Por causa de ouro:
tiravam sangue de humanos
e o derramaram no lugar onde ia ser tirado o ouro.
°s corpos destes mortos eram queimados.
Assim, o Ba’sébô e o Emékbo-Ô’ãkhê fizeram Leis
que não serviam para o povo.
Falavam de oferecer os corpos dos mortos,
ao nome dos Õ’ãmafa.
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Os povos não gostavam disso e começaram fugir,
e mudar de lugares,
e trocar os mitos.
Uma das piores situações foi
que os futuros Tukano foram proibidos
de falar sobre este tipo de explicações.

Á-pahkê-mahsã. São Gente-Aguias.
Estes vieram da Casa de Diá-Po’tekhá-wi’í.
Foi Ye’pá-Õ’ãkhê que os trouxe.
Eles vieram sozinhos, sem mulheres,
para se casarem, tinham que sequestrar mulheres
de outras tribos.

Foram Gente-Águias que explicaram
dizendo que Ye’pá-Bêhkéo mora
além da Casa de Diá-Sirokhá-wi’í.
Com estas noticias,
os futuros Tukano ficaram alegres
e fizeram amizades com Gente-Aguias.

Ka’re-diró wãhtí-mahsã. São Gente-Fantasmas de Carne de Abíu.
Estes Fantasmas, antes, perteciam à Família dos O'ãmãfã.
Tornaram-se Fantasmas,
porque também entre os Criadores havia brigas e invejas,
e existiam as Cerimônias de feitiços.
Os Criadores matavam-se uns aos outros.
Depois das mortes, as almas dos Criadores,
tornaram-se os primeiros Fantasmas.

Antes, eles existiam escondidos,
ninguém enchergava os Fantasmas.
Depois, os Fantasmas aparaceram já com corpos,
aqui na Terra.
As almas amaldiçoadas dos Criadores,
por castigo, é que se transformaram em Fantasmas,
e são espíritos maus32.

Assim surgiram vários tipos de Fantasmas:

Ô’ãkhè-wãhtí, é o Fantasma do Õ’ãkhê,
porque o Sê-Piro era Õ’ãkhê
e causou o Dilúvio, alagação da Terra.
Ye’pá-Õ’ãkhê fez-lhe o castigo de maldição.
Assim a alma de Sê-Piro
tomou-se wãhtí, Fantasma.
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Mitx
^'Po’-
^le também’ B,S,U’é Fanlasma-
Mas°MiHm ,lhOdoMu-híPü
£Foi e*Pulso dl farina ,á'°’ákha’ SeU prÓprÍ° Irmâo’

Aalt»a d^'tlUeimad0n0f08°
9 c°raçào de ,nOU‘Se WahtÍ’ Chamad° Bisíu-
E Por n JranSÍ°rmOU-se em Boraró.

tyaf. , AUe Boraró come gente.
Easu'tPrahkfÓ' É a mâe das transa«-

0s Yy S orrnou‘Se em primeira Mulher-Fantasma.
ahtla tiveram mu.tos fi)hos

ai Er^f ihÉ ° Fan,asma de Onça.

. 1 o do Trovão, que nasceu através de Cerimônias.
a‘ma - espírito de Pajés Antigos,

o tempo da criação da Terra.
sã wãhtT. É Fantasma de gente:
ao almas de humanos falecidos

RUe não conseguiran chegar na Casa de Criação
as primeiras humanidades.

Almas de humanos que eram maus aqui na Terra,
depois da morte ficam aqui na Terra,
ern forma de Animal ou de Fantasma,
esperando assim,
para vir outra vez para este Mundo.

Wãhtí-nê’kõkaro. Começo de Fantasma.
Ê um fantasma que começa existir,
depois que a gente fez Cerimônias para e e exis
num local desejado,
ou num lugar amaldiçoado.

Õ’ãFi-wãhtí. O Fantasma de
Este é o verdadeiro Fantasma de a
mas é filho do Muhípõ

Kê’êri-wãhti. É Fantasma que aparece nos sonhos

Wearí-wãhtí. É Fantasma que aparece
em forma de teus conhecidos
ou amigos.

rioo de Fantasma,
Assim quando aparece,qua.
e sinal de aviso que voce
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Ou mesmo que você vai para a selva
imitando voz de animais,
tenha muito cuidado,
porque você estará se tomando traidor dos animais.
Vai ser comido pelos animais.

Toda a vez,
antes de matar peixes ou caças,
ou derrubar árvores,
primeiro faça Cerimônias.
E única forma para fazer paz e pedir licença.
Porque os Animais e todos os seres que existem,
têm o pai e a mãe.

9.

A Família de Humanidades ATUAIS.

Somente os Pajés que são descendentes de vários Criadores,
tinham conhecimento desta lista.
Muitas tribos confundem-se hoje, nesta parte.
Até os próprios Tukano se confundiam, antigamente.

Miriã-po’a-mahsã.
Estes mesmos também são chamados Gente de Pedras.
São filhos descendentes do Sol, Émêkhokhe-Muhípü,
do Trovão, Bêhpó,
do Ba’sébô,
do Ô’ãkhe,
e do Miriã-po’fa-yái, Bisíu.
E todas as tribos,
e todos os povos queriam pertencer à Família do Sol,
por ambição e orgulho.

Os filhos do Sol,
Émêkho-Õ'ãkhê, e Ô’ãkhé,
mataram outras tribos e as expulsaram,
porque só eles dois queriam ficar
com as Sabedorias do Miri:
não queriam que outras tribos soubessem
ou conhecessem.

Assim outras tribos se dividiram, fugiram,
porque foram ameaçadas de mortes,
e, para não serem mortos,
trocaram de idiomas e mitos.

194



Ehtoá-bohkákara-mahsã. São o povo dos que nasceram do Sol,
por meio de Vômitos dele.

Mè’ro-mahsã. É Gente de Tabaco.
São filhos do Trovão.
No princípio, somente o Trovão tinha o tabaco.

Bohsé-mahsã. É Gente de Festa, de Alegria.
São filhos do Ba’sébô.
Somente o Ba’sébô tinha muitos alimentos,
assim então ele vivia alegremente,
não passava fome.

Pátu-mahsã. São Gente de Ipadú.
são filhos do Trovão.
As plantas de Ipadú são Plantas Sagradas.
No princípio somente o Trovão tinha a planta de Ipadú.
Depois, outras tribos roubaram do Trovão,
assim foram multiplicando o Ipadú.

Kahpí-mahsã. São Gente de Visões.
Esta parte é segredo dos homens.

Di’tá-mahsâ. São Gente de Terra.
São filhos da Ye’pá-Bèhkèo.

Uhpí-mahsã. São Gente-Guerreiros.
São filhos do Trovão.

Éhtã-mahsã. Gente-Pedras.
Seu outro nome é Mifia-po’fa-mahsã.

Nimá-mahsã. São Gente-Venenos.
São filhos do Trovão,
foram criados por meio de Cerimônias.
Com estas Gentes, o Trovão ia matar o Sol,
porque o Sol tinha roubado as mulheres dele
ea Ye’pá,
e roubara os poderes do Trovão.
Mas, não conseguiu matar o Sol.

Mahã-poari-mahsã. Gente-Acangataras.
Eram os filhos do Sol.
Foram mortos pelos Miria-po fa-ma sa,
porque as mulheres davam Yahpé
e em troca recebiam Cerimônias.
Mêkbo-Õ’ãkhê fez uma reunião secreta
e mandou matar todos.
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~“-^Vi’ro-mahsã. São Gente-Ventos.
Estes são filhos da 0’mê-mahsõ,
porque ela também é Criadora.
Ela criou esta Gente,
quando ela morava na Casa do Vento de Abíu, Wi’fõ-ka’re-wi’í.

Doé-mahsã E Gente-Traíra.
Este era filho da Õ’mê-mahsõ.
Teve muitos filhos,
e todos desta geração tornaram-se Miria.
É aqui que entra a História de nomes e significados
das Flautas sagradas.
As Flautas sagradas são estas:

Doé, Traíra (Peixe)
Nãmã, Veado
Sêmê, Paca
Bo’teá, Waracú (Peixe)
Yái, Onça
Dahsé, Tukano (Ave)
Wefe, Bicho-Preguiça
Bú, Cutia
Dê’tê, um Macaco, de tipo de Esquilo
Tetê, Jacamim (Ave)
Há muitos outros tipos de Miria.
Sua moradia é na Casa de Vento.
Aqui também entra a parte do segredo dos homens.

Déhké-mahsã. É Gente-Maniva.
Este povo foi mais aceito,
porque era povo de alimento, de mandioca.

Waruri-mahsã. Este povo não tinha mandioca,
vivia passando fome.
Vivia na região de São Gabriel da Cachoeira,
no rio Curicuriari, onde há as montanhas.

Pamõ-mahsã. E Gente-Tatu.
Somente eles é que sabem as histórias deles.

Oá-mahsã. É Gente-Mucura.
São os antigos moradores do rio Tiquiê.

Pehtá-mabsã. É Gente-Tucandira.
São filhos da Nihkõ,
e ela pertence à família do Trovão.
líiniinimrio pra baixo-



Pot í?'S'focava^05 de Pedras,

^■fakó.;^-p«roX?erimôni“s'

foram m de ‘“gares
^°rnara rar na <-asa do Céu F ••Ou,ro r’mn « Mhos d„ so, CeU- Em“wi

Ub,|S """"" “'S'.--m Doé

quee irmão menor do Trovão

ía ]
contra ac rku D’r°á-mahsã-yáiwa fazia guerra

a as tribos vizinhas.

ganh da família do Trovão,
Flt» e°U 3 ®uerra contra as tribos vizinhas.

eRUestrava muitas mulheres.

e f muUieres sentiam falta de homens
® agiram dele para a Casa do Trovão.

Trovão ficou alegre,
Porque chegaram muitas mulheres na casa dele.
Assim, a família de Trovão multiplicou muito,
e dominaram outras tribos:
mandava-as trabalhar, pescar e caçar.

Estas tribos subjugadas eram uma espécie de serventes dele.
Mas, isto aconteceu na Casa de Diá-Po’tckhá-wi'í.

Sõ kõsero-mahsã. É Gente de Jararaca (Cobras).
Também eles são filhos do Trovão.
Mais tarde, este povo abandonou o Trovão
e trocou os mitos e o idioma.

Bé’é-mahsã. É Gente-Piranhas (Peixes).
Moravam na Casa de Diá-Sirokhá-wi’i.
Estes nasceram no Yahpé da Filha do Trovão



chamada Pátu-mahsõ.
No Yahpé dela havia Piranhas:
se alguém fizer Noãsé,
as Piranhas arrebentavam o Nuri daquele homem.
Alguns peixes pularam do rio e caíram no Yahpé.
O rosto e bochechas destes peixes
ficaram pintados cor vermelho,
porque era o sangue do Yahpé da Filha do Trovão.

Esta parte é História Séria,
não se pode achar graça.
(Está proibido achar graça).
E costume antigo:
Se achar graça, é obrigado a suicidar-se,
ou sofrer a pena de morte.

Bêhpé-mahsã. São Gente-Aranhas.
Eles são os primeiros dos antigos moradores do rio Papurí.

Foi este povo,
junto com Gente-Peixes, Wa’í-mahsã,
que fizeram as Cachoeiras
que existem no rio Papurí.
Foram eles que furaram um canal (subterrâneo)
que liga o rio Papuri, com o rio Tiquié.
A boca deste Canal, acima de Pari-Cachoeira,
perto do aeroporto,
é chamada Wa’í-pêri.
O mesmo canal que sai no rio Papurí,
também é chamado Wa’i-pêri, Pirá-kwára, no rio Papurí.

Wêré-mahsâ. São Gente de Bicho-Preguiça e de Friagem.
Não sabemos quem é pai deles.
Este povo veio de longe,
ninguém sabe de onde eles vieram.
Eles tinham mulheres bonitas, brancas, altas, loiras.
Os homens também eram brancos,
no meio deles havia vermelhos.

Diá-Piro-mahsã. É Gente-Cobra D’água.
Foi o Ye’pá-Õ’ãkhe quem emprenhou a filha do Diá-Piro,
chamada Diá-Piro-mahkõ.
Era bonita.
Assim, dela nasceu este povo.
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iá-LPtíkaro-mahsã. É Gente-Sucurijú (Cobra).
E um povo grande, eles têm pele manchada,
como a pinta da Sucurijú,
mas tem vergonha:
não querem ser filhos da Cobra Sucurijú.
Trocaram seus mitos e idiomas e lugares.

Alguns velhos Pajés,
que contaram sobre a origem desta gente,
foram mortos pelo próprio povo.
Quem zombava deles,
foram castigados por meio de Dohasé;
os povoados foram amaldiçoados,
foram enfeitiçados com Ahpékhase.
Nestes lugares foram provocadas muitas chuvas e trovoa as,
contra as pessoas que zombavam do Povo de Sucurijú.

fiáre-rnahsã. São Gente de Gavião-Tesoura (Ave).
São filhos do Trovão.
São um povo valente de guerreiros
que embarcaram na viagem da Canoa-Cobra.
Provocavam trovoadas e chuvas fortes.
Sempre falavam de matar gentes:

‘Vamos ver quem é mais forte.1”
e matavam por brincadeiras.
Não enterravam gentes mortas,
só os queimavam no fogo.
Comiam carne crua,
sem cozinhar.
Tinham gente que pescavam para eles.
Os Báre-mahsã, tinham cacetes, Mahsã-pakhê.
Na ponta dos cacetes havia a Pedra de Machado apontada:
não era para derrubar árvore,
mas para furar, matar gente.

Anda vam vestidos de couro de Anta,
usavam cintos de dentes de Onças.
Nas orelhas usavam os Brincos de ouro.
Andavam pelos caminhos a procura de ouro.

Faziam Wa’nasé com as mulheres de outras tribos,
na frente dos pais delas.
Se os pais se sentiam ofendidos,
eram mortos.
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Wehsé-ko’teró-mahsã. São Gente de Jibóia, cobra.
Não sabemos as histórias deles,
porque eles proibiram de falar.

Têtê-mahsã. São Gente-Jacamim (Ave).
Também fomos proibidos
de falar a história deles.

Yehseá-mahsã. Gente-Queixada (porco selvagem).
É proibido falar.

Buhpú-mahsã. São Gente-Carauatana.
Este é povo antigo de moradores
da Cachoeira Comprida, no rio Tiquiê.

Wêhêkhê-mahsã. É Gente-Puçá.
Proibido de falar.

Mõã-mahsã. São Gente-Guaribas.
E proibido falar.

Estes nomes são de tribos que existiam antigamente,
antes da chegada dos brancos.

Atualmente estes nomes são desconhecidos,
porque estas tribos mudaram seus mitos e idiomas.

Por fim, os escritores e pesquisadores
colocaram os nomes das tribos em Língua Geral.
E renomearam os lugares, na Língua Geral.
Assim, crescem ainda mais as dificuldades,
quando a gente quer estudar os povos de antigamente.

Há tribos que defendem os seus Criadores e seus idiomas,
ameaçando-se de morte uns aos outros,
especialmente entre os Pajés.

Isto já começou desde antigamente.
E por causa disto, os Antigos fizeram brigas
e tiveram que mudar de moradias,
e mudavam os mitos de origens e as crenças.

Também quando os brancos descobriram
e invadiram esta Terra dos indígenas,
os brancos matavam os indígenas,
e os escravizaram e vendiam
desde o ano de 1500 em diante...



10.

Isto
viv^Jatnbém fez as tribos se mudarem de lugares.
tro ^ndo foragidos,

ando seus nomes e seus mitos.

Ç)cde A-™65-6 °Utr°S Criad°res,
que amaFa °mhãrakã (pequenos)moraram em Diá-Po’tekhá-wi’í e em Diá-Sirokhá-wi’í.

Am’também. são Criadores.
Tamb°r*a de‘es é muito grande.

ern eles andavam viajando pelo rio,

abaixo e rio acima.
^visitavam outros lugares:
xi,1' rõ;ka’Fe-wi’í, Casa de Vento,

at^e-diá, Rio de Umarí.•a-kahséro-pá-wiT, Serra de Tunui-Cachoeira, no rio Içana.
“*á-táêro-wi’í, Rio Grande, onde só tinha água, e o Céu, o Mar.

*á-siõpüri-wi’í, fica na parte da Colômbia.
iá-wi’í, fica no rio Caiarí (Uaupés). -zrio„~4ciDiá-pe’tá-wi’í, fica na Cachoeira de Ipanoré, no rio Caian ( pe ).

Aqui estão os nomes deles:Durésu-Ô’ãkhè, é o segundo filho do Basébó.
Nasceu na Casa de Diá-Po^ekhá-M 1
Foi_servente do Êhtã-yái. . Sagradas.
O Êhtã-yái é Mestre de Músicas de
O Êhtã-yái tinha cinco mulheres

e teve muitos filhos.

Dehsúbari-Ô’ãkhê,Também é filho do Basébo'.h a Mabã-poari-pahkó,

Ba’sébô emprenhou uma mu
e nasceu Debsúbari-Õ ãkbé- . -Mulheres, Numia-po’ra-mahsa.

Buhtúyari-Õ’ãkhê,éprotetordasMui

Ele é filho do 0’ãkbé^
E é morador do Lago '
Ô’ãkhê ficou com c procuracjo

para ser chefe e p n u• Tca • Preguiçoso, Dormmhoco
O nome dele i trabalhos, pescarias)
e só sabe mandar (d S 201



ou mandava fazer Babsesé.
Também foi ele que criou o Buhtúyãfã-bahsesé
é uma Cerimônia para que o rapaz não seja preguiçoso
e seja trabalhador.

Wetero-Õ’ãkhe. Não sabemos quem é o pai dele.
As Mulheres não gostavam dele.
Triste, este separou-se e foi morar noutro lugar.
Ninguém sabe mais onde ele foi.

Wahká-Õ’ãkhe. Ele é filho do Ba’sé-barê.
Wahká-Ô’ãkhe queria fazer Wa’nasé,
mas nenhuma Mulher dava o Yahpé.
Triste, também ele viajou para longe
e nunca mais voltou.

Bêhsáritê-Ô’ãkhê. Ele é Criador
e era filho adotado pelo Trovão.
Mas quando ele ficou grande,
não quis mais obedecer ao Trovão.

O Béhsarítê-Õ’ãkhé era Gente-Pedra, Êhtã-mahse,
ajudou construir as Malocas bonitas
de Pedra-quartzo-branco.
Mas depois, ele roubou sete mulheres,
que moravam na casa do Trovão
e criou outros tipos de Gentes,
e resolveu morar em Diá-Po’tekhá-wi’í,
na Casa das Cabeceiras do Rio,
que é a Casa onde desce o Sol,
Muhipü-shãrõ-kha-wi’i.

Wamêsero-Ô’ãkhê. Ele é também é Gente-Pedra,
queria casar-se com Ye’pário, que era Filha do Sol,
mas ela não quis casar-se com ele,
porque ele não sabia fazer Cerimônias,
nem sabia pescar.

Ele raptou três mulheres virgens, de doze anos,
de outras tribos,
arrebentou-as
e depois mandou os outros três servidores dele,
e obrigou-os a casar-se com elas.
Depois, o Sol perseguiu-o, para matá-lo.
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11.
Os Duendes, ou Centes-Fantasmas.

Wãbtlã-mabsã.

Os Gentes-Fantasmas,eles também são Bahuari-Mahsã,
são Aparecidos, não são criados.
Possuem Força, Riquezas e Sabedorias també
mas são inferiores aos Õ 'ãniara

Wamêsero-Ô’ãkhê brigou contra o Sol,
depois formou um outro grupo,
e mudou os mitos e as crenças.

Petiê-Ô’ãkhê. Este era um Pajé, e morava em várias ilhas.
Ninguém sabe quem é o pai dele.
Petiê-Ô'ãkhê era o Mestre de Cerâmicas.
Produziu muitas Cerâmicas,
e trocava as Cerâmicas por canoas.
Ele viajava com os MiFia-po’ra-mahsã,
em vários lugares.
E formou vários grupos
para tocar as Músicas Sagradas de Min.
Foi este que ensinou dizendo „„»;Oamente.
que Miria-po’ra-mahsã são muitos, desde anugamen

Eles vivem até hoje. 
Viajando, ele conheceu outros O ãmara
que vieram de outros lugares.

Sêhpié-Ô’ãkhè
Puhpiá-Ô’ãkhè
Akerãsoro-Ô’ãkhè
Saku-Õ’ãkhe
Sãrê-Õ'ãkhe
Bayá-Õ’ãkh8
Ahké-Ô’ãkhè
Wahsoá-Ô’ãkhé
Pata-Õ’ãkhè
Kahpí-Õ’ãkhê u „ Ka’re-d'r°-wáh,í;
Yc’pá-Sariro, chamado tambe * SuporIe da Terra

é o Faniasma de C.r.e £
Este é o Pai dos Gentes
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No princípio da criação da Terra,
quando o Mundo era escuro e frio,
os O’ãmafa já morriam,
as almas de O’ãmafa maus transformavam-se em almas más
que atualmente são conhecidas como Wãhtíã.

Naquele tempo, os Ô’ãmara faziam Wa’nasé
mesmo entre si,
e com os Wãhtíã, também:
os Õ’ãmara masculinos faziam com Õ’ãmara femininos
e com Wãhtíã femininos.
Os Wãhtíã masculinos faziam com Wãhtíã femininos
e com Õ’ãmara femininos.
Assim os filhos que nasciam
eram de vários tipos de Animais.

No fim, nasceram Wãhtíã-mahsã, tribos de Gente-Fantasmas,
uma espécie de Fantasmas humanos.
Eles tinham vergonha de ser Wãhtíã-mahsã,
assim, para disfarçar-se, trocaram os mitos de sua origem.

Esta é a parte principal
que os Kumuã são obrigados de saber,
quando fazem divisões de Cerimônias, de grupos e de idiomas.

Até hoje continuam os Ô’ãmara fazendo Wa’nasé
com as Wãhtíã -numiá
e com as Mulheres-Animais,
mas nós humanos não o percebemos.

São estas as pessoas, Ô’ãmara,
que o Ye’pá-Mahsê conheceu,
quando ele viajava.

Alguns deles moravam nas Casas de Montanhas, Di’tá-wi’sêri.
Outros foram extintos e mortos
pelos grandes grupos de Éhtã-mahsã,
que vieram do Wãmê-Dia, rio de Umarí.

A maior parte deles, depois,
morava na Casa da Noite, Namiri-wi’í.
Mas, existiam vários outros tipos de Gentes,
que foram afogados pelo Sê-Piro:
todas as humanidades
e toda a Terra.



urna só lmgua’
Nesta época todos ^Jíbpó falaVa'
que era a língua^
Eram uma só tri

a= tal, depois,
q. Primeiras humanidades,
pe se salvaram do dilúvio, nas montanhas altas,
/'ram para morar na Casa da Noite, Namifi w
-ste lugar era muito escuro.
fambém era o lugar frio.
Lá é que estavam também outros Criadores, ’

que construíram as ^'^^“-quartzo-branco.
com os materiais de Éhtabho, Umari,j0 WãnK-dia,riu
Estes materiais, os Õ'ãmafa traziam ^ejte
onde o rio de Umari estava liga o escura.

Já existia o dia, mas só uma par
Outra parte só tinha dia. Gentes chamados
Nesta Casa de Noite, havia tam ' Garne do Chão,
Nuhküka-t>iro-MabsS, <JJ*
Namitl-mahsê, Gente a cha<nad° Ve P*
Estes ünh.munteherepn^

e mais tarde formaram ,Q poétir°-
dirigidos por um chefe, chama o
Este era chefe de todos,
e tinha que se disfar?^’ triboS^ djsfarçar.
para não ser matado por ^ra
Por isso, ele usava os nomes^

Nesta época, antes do Jí*. „0’fa-m»bsa
ele viajava com os M tornar.se Gen»
e assim experimentou tOsdeGente:

com váriasoUtra jjúvem, «
ele já se tornou Gente ,fa.mabse-
e Gente-Música, M *
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V.

Lista de NOMES MAIS ANTIGOS de tribos
que moravam na região do alto rio Negro.

1. Mifia-po’ra mahsã. Gente-Músicas.
São também conhecidos como gente-Pedras

2. Mê’ro-mahsã. Gente-Tabac
3. Bohsé-mahsã. Gente de Comida e Festa
4. Pátu-mabsã. Gente-Ipadú
5. Kahpí-mahsã. Gente-Caapí (Bebidas alucinógenas)
6. Dftá-mahsã Gente-Terra
7. Ubpi-mahsã. Gente-Guerreiros
8. Nimá-mahsã. Gente-Venenos
9. Mahã-poarí-mahsã. Gente-Acangatara
10. Ehtoa-bahuákãfã-mahsã. Gente que nasceram através de vômitos
11. Wi’ro-mahsã. Gente-Tempestades
12. Doé-mahsã. Gente-Traíra
13. Dêhké-mahsã. Gente-Maniwa
14. Waruri-mahsã. Gente-Warurí, que passava fome
15. Pamô-mahsã. Gente-Tatú
16. Oá-mahsã. Gente-Mucura
17. Pehtá-mahsã. Gente-Tucandira
18. Komeá-mahsã. Gente-Machado-de-Pedra
19. Ka’rakó-mabsã. Gente-Cerimônias
20. Uhtiá-mahsã. Gente-Caba
21. Sõ’kõsero-mahsã. Gente-Jararaca, Gente-Cobra
22. Bé’ê-mabsã. Gente-Piranhas. Gente-Peixe
23. Bêhpê-mabsã. Gente-Aranhas
24. Wêrê-mahsã. Gente Preguiça, Gente-Frio
25. Diá-Pifo-mahsã. Gente-Cobra-d’água
26. Diá-U’tíkaro-mahsã. Gente-Sucurijú, Gente-Cobra
27. Báre-mahsã, Gente- Gavião-Tesoua (Ave)
28. Wehsé-ko’teró-mahsã. Gente-Jibóia. Gente-Cobra
29.Téte-mahsã. Gente-Jacamim (Ave)
30. Yehseá-mahsã. Gente-Queixada, Porco-do-Mato
31. Buhpú-mahsã. Gente-Carauatàna
32. Wêhêkhe-mahsã. Gente-Puçá (rede de pescar)
33. Moá-mahsã. Gente-Guariba

Somente os Pajés sabem distinguir
e classificar estas tribos,

1 ‘m a hierarquia da sua origem e idiomas.



VI.

0 oboraró.
^?Oraró oriein„ ’■ A famí,ia de Boraró.

*ò Rio rÇana'Safi Urante a morte de Miri
Her’Po’ra deÇ ^Uente do Alto Rio Ne’o

í V■rBoratóXlo™ ímra“ “° "o™™

Está COtT1 n . C°reS’ a2ul> vermelho, verde.

AScostas do rJ0*^0’ tern dentes azuis.
°s Pés dele faro são Peludas.
Fede muito a° dlngid°s Para trás.

A ^P^sa^ddo^í^°rarÓ é de COr Verde> °u branco.

Q °raro é baixa, gorda, tem peito caído.
Para o rin Ç°nhece os melhores Bahsesé,
Para os ter muitos Peixes,
e Para ?aSSaros se aproximarem do Boraró,

amar trovoada, para fazer chover e ventania.
Bo nd° °s humanos derrubam a natureza, e matam os animais,
o R ar° vh*ga-se contra os homens:
J,B°raró come gente.
,°me somente o cérebro,

enupa o sangue,
e provoca as doenças, e trovoadas e chuvas.
Todos os caçadores confirmam que o Boraró é traiçoeiro,
finge de ser amigo da pessoa humana, e depois come os humanos.

Boraró come caranguejo.
As frutas de abacate, são melhores comidas que o Boraró consome.

Ele tem medo de pimenta,
não gosta de ver crianças doentes.
Possui as Máscaras de Transformação.
costuma transformar-se em outros tipos de animais:
macaco, anta, porco, e cobra.
Boraró tem fílhos. e esposa.
São da selva, vivem nus,
produzem f°S°.com as pedras de quartzo.
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Vivem nas cavernas, que não são visitadas por pessoas humanas.
A casa do Boraró é feita a com as pedras, e pedaços de madeiras.
Ao lado da casa,
existe grande monte de ossos de animais, e de gentes.

Os macacos são melhores amigos de Boraró.
O Boraró considera os macacos como os filhos.

As músicas indígenas,
especialmente as músicas de Oferecimentos de Frutas,
são músicas de que o Boraró gosta.

Boraró gosta de dormir durante o inverno,
aí os caçadores tentaram de matá-lo,
mas não conseguiram matar.
Porque o Boraró já sabia de tudo,
o sonho avisava-o.

A Gente-Pássaros eram os espiões do Boraró.
A Filha do Boraró é bonita,
com cabelos longos,
acorda cedo.

As Onças sempre tentam casar-se com ela,
mas não conseguem,
porque o Boraró não deixa.

A Gente-Tatu, e Gente-Tartarugas sabem
que a Filha do Boraró também provoca trovoadas e chuvas.

A Gente-Aguias que moram nas montanhas,
são os mais amados,
e a Gente-Árvores, tem invejas e ciúmes.
Já queriam liquidar as Gentes-Aguias.

Se sumir gente-humano na selva,
significa, que o Boraró encantou e comeu-o.
Aí o Pajé é o único que dá conselho ao Chefe da tribo,
sempre costuma organizar ritos,
para espantar o Boraró para bem longe da aldeia.

Aí é que está a ciência dos humanos:
se o Boraró é enviado para longe da aldeia,
o Boraró leva consigo todas as caças,
e o ambiente da selva não vai ser o mesmo:
a chuva não vai mais chover,
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os animais não vão mais cantar,
os peixes não vão mais ter piracema normai.
Tudo vai mudar.

Os rios também não vão mais encher normalmente.
O ambiente da selva, tudo vai se tornar ao contrário.

2. Causas de Doenças.

Se matar a Cobra Grande, acontece a mesma coisa.
Se derrubar e quebrar as pedras preciosas,
também acontece a mesma coisa:
Surgem as doenças como malária, ou febre amarela.
Isto significa que é a vingança da natureza
contra os humanos que destroem a natureza.

Ai a Gente-Venenos e Doenças dominam a região.
Os curadores não entendem mais, surgem confusões,
mas Gentes-Sonhos sentem-se alegres,
porque quanto mais há doenças contra a humanidade, é melhor.

A Gente-Medicinas, quer dizer as Plantas Medicinas, sabem:
a Terra também provoca as doenças,
e até os curadores humanos provocam as doenças.
Assim nos ensinaram os Pajés.
Existem as doenças causadas pelo Sol,
que atacam o coração, e o cérebro.

As doenças causadas pelo Trovão
são as doenças difíceis a curar,
porque são as doenças invisíveis.

As frutas também provocam doenças.

Para não ser inimigo do Boraró,
é melhor não mexer com ele.
Os maiores Sábios, os Pajés, sempre dão o conselho:
quando a gente for no mato,
antes, devem fazer Cerimônias de Defesa da pessoa humana.

Gente nasce, e morre,
mas o Boraró vive muito tempo.

Existe uma serra, chamada Ori-tuhturó,
no igarapé Castanho, afluente da direita do rio Tiquiê.
Dentro de uma grande caverna, 
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mora uma família inteira de Borarós.
Esta região fica dentro da Reserva Indígena de Parí-Cachoeira
do rio Tiquiê.
Durante o piracema de peixes,
quando a Cobra d’Água, Diá-Pifõ, vai para a festa de piracema,
antes de ir, a Cobra d'Água faz o convite
para outras Cobras Pequenas,
avisando que acontecerá a festa de dança.
Aí todas as Cobras juntam-se num só local, esperando os peixes:
os peixes são Filhos da Cobra.

Há uma Constelação de Estrelas chamada Tatu:
quando ela está caindo na direção leste,
como se fossem as 4 horas da tarde,
ai é que o Trovão, junto com o Lua, enviam ventania forte,
e chuvas, chovendo direito, sem parar,
durante mais de 8 horas.
Assim alaga os lagos, rios e paranás.

Ai o Boraró acompanha também o piracema de peixes,
porque também ele vai pescar.

Os humanos também vão para pescar.
Diante da festa,
os peixes vêem nos humanos os piores inimigos, e monstros.
Os peixes se defendem com as maiores armas,
com feitiços,
e neste intervalo de tempo é que surgem as doenças, a malária.

Esta sabedoria veio aparecendo, depois da criação,
com os primeiros humanos
que vieram de Outro Mundo Subterrâneo,
onde ainda os humanos viviam como se fossem os animais.
Eram várias formas de Gentes,
antes de chegarem na Superfície da Terra.

Esta parte de Terra ainda é escura.
São locais onde moram Gente-Pedra,
Gente-Água,
Gente-Cobra,
Gente-Peixes.

Gente-Pedra-quartzo é o Sol.
Ao lado da casa dele, tinha um fogo de várias cores.
Estas cores também provocam as doenças, aos humanos.

210



O Lua também causa as doenças
e provoca os sonhos.
Esses sonhos são uma forma de aviso.

Estes dois irmãos (O Sol e o Lua) possuem as Máscaras
para se transformarem em águia, cobra, e seres humanos.

Quantas vezes que o Sol tinha desafiado contra o Trovão,
quando surge a trovoada forte, também esta provoca as doenças.

Todas estas são as normas acontecidas, passageiras.

A Gente-Núvem também provoca as doenças.
Estas se chamam, na linguagem da tribo Tukano, Êmêkhori-niasé.

Então a família de Borarós, que mora na caverna,
além de provocar as doenças,
provoca também brigas entre os animais e humanos,
e quando a natureza merece o castigo,
o Boraró castiga mesmo.

Um exemplo:

No local chamado Pirõ-koaliro,
que fica no alto rio Tiquiê,
acima da Fronteira (na Colômbia),
dentro do território da tribo Tuyuka:
lá, antigamente, as tribos Tuyuka e Maku juntaram-se
para matar a Cobra.
E conseguiram matar a Cobra:
cavaram um buraco grande,
de altura (fundura) mais de 14 metros.

Mataram,
porque a Cobra comera um filho de um chefe da tribo Tuyuka.

Foram três Pajés que comandaram a matança da Cobra.
Os venenos deles eram mais fortes,
as armas eram tiradas dos ossos de Onças, e da Anta.

Resultado:
depois que a Cobra morreu:
morreram mais de nove pessoas humanas.
A tribo daquela aldeia Tuyuka
foi obrigada a mudar de local da moradia.
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Os Pajés morreram,
até hoje ninguém sabe explicar isto.
Porque os fatos foram confirmando
que, se mexemos com a Cobra,
aí outras Cobras se vingam de nós,
surgem os ventos fortes, e muita trovoada,
ai os peixes não fazem mais os piracemas de peixes.

No mesmo local, por causa de mulheres,
os Velhos fizeram a maldição
contra os habitantes daquela aldeia Tuyuka.
Os feitiços mataram mais de cinco pessoas.

Este tipo de acontecimentos
os próprios indígenas não os revelam,
consideram como o segredo,
porque os humanos mexeram com os monstros,
e perderam,
Aí, nesse sentido.
é considerado como caso especial e segredo.

Outros Velhos consideram
que, se os humanos tentarem matar o Boraró,
é besteira,
porque na realidade ninguém conseguiu matar o Boraró.
Porque ele sabe tudo,
o Boraró é avisado pelo sonho.
O Boraró vê o pensamento das pessoas,
de mal intencionados.

O Tuixaua Manuel Machado explicou:

Em 1986 em Manaus (Estado do Amazonas),
o Sr. Manuel Machado,
Chefe da tribo Tukano de Parí-Cachoeira no Rio Tiquiê,
explicou que o Boraró é um espírito mau, não é humano,
é um bicho que come pessoas humanas.

Cobras também são seres vivos,
com o coração mau.

Até as Onças são más:
todos os animais e bichos, que comem os humanos
são bichos maus.
Até a onça é má.
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O curador que provoca doenças contra os humanos
também é considerado como humano com o coração mau.

Outros curadores são considerados curadores bons,
sempre fazem as curas ajudando aos humanos,
salvando a vida.

As Cerimônias valem mais que as Plantas Medicinais.

Porque sempre as Cerimônias ao mesmo tempo provocam as doenças,
e curam também.

Quando um doente é curado pelos curadores,
as Doenças não morrem:
o que acontece é que a Gente-Doença se espanta,
e as Doenças só mudam de um lugar para outro.
Este é o efeito principal do curador.

As medicinas também só fazem isto mesmo:
ou aliviam o sofrimento,
ou espantam, afugentam a Doença.

Mas, as Cerimônias são mais fortes do que as medicinas.
As Cerimônias são fortes
porque estão ligadas com o Sol,
na linha, em forma de relâmpago,
seja de cor vermelha, azul, ou branca.

Enquanto as medicinas somente têm gosto de Wanasé,
como o Bêhpó dava as frutas para comer,
e nas frutas têm o Wahsó dele.
Quem comia estas frutas, engravidava.

Quanda saíram fumaças do bará queimado,
a fumaça era venenosa.

Para nao morrer,
a gente tem que se levantar e sair de dentro da fumaça.
Mas se a fumaça bater no teu braço,
tem que limpar e cuidar da pele.

Se uma planta tem flor
e eu aspiro o ar com o perfume desta flor,
é como o Wahsó desta planta que entra em mim.

O perfume da flor vai se elevando para o alto,
o Brilho do Sol vai se encontrar com este perfume, 
é como se fosse o perfume entrando no Yahpé da Èmêkho-Nihkõ.
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Nas Trovoadas, o relâmpago desce
e entra na planta,
como Wahsó de Behpó,
e faz brotar flores e frutas nesta planta.
Assim quem comer estas frutas,
as frutas depois se transformam nele em gala,
a gala é do Trovão.

Este é o sinal
que assim o Trovão mora dentro das pessoas humanas.

Fim do Segundo Tempo da Antiquidade.
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APÊNDICE

No “Mito Tukano” há poucas notas de rodapé, mas haverá um volume especial,
com explicações de palavras, símbolos e costumes.
Em 8.12.1997, ele foi consagrado Bispo, para servir em Abaetetuba, no Pará.
Esta história, os Pajés antigos aprenderam-na do Primeiro Avô-do-Mundo (Tro­
vão), quando o mito deles estava ligado ao Trovão.
A mesma Casa é chamada Pã’mêriwi’i, Pã’mèri-bu’sa\vi’i, Diá-sirokhãwi’i. Mari-
héripõrã-dahariwfi, Héripõrã-duhiriwi’i.
Di’tá significa 'terra, chão’.
Ye’pá-Bêhkêo = “Ela tem muita Terra”.
Cfr. dinheiro-bêhkè = “Esse tem muito dinheiro.”
O Trovão teve quatro esposas:
L Ye’pá-Bêhkêo; 2. Õ’me-Mahsõ; 3. Ye’pário. 4. Nigõ.
“É como um pé ou tronco de uma árvore, do qual nascem os galhos: assim ele é
o ancestral do qual derivam os Tukano.”
Ele fez uma vez Amó-noãsé com a Velha que ele tratava como mãe. Noutro ano,
na entrada do verão, fez Amó-noãsé com a própria irmã.
No dia 18.3.1997, eu fui para a casa do Kumu Prudêncio Costa e do Avelino Trin­
dade, para consultá-los sobre Amó-noãsé do Ye'pá-Ô’ãkhê, em que lugares fazia,
e com quantas mulheres, e quais era seus filhos. G.G.
Cada mês o Lua faz Wa’nasé com cada mulher. Assim explicam a causa do fluxo
do “sangue” menstruai. Quando a mulher está menstruada, o marido não transa
com ela, permitindo que o Lua fizesse o Wa’nasé dele, para que a esposa do ho­
mem recebesse o Uhpêkó do Lua.
Existem vários tipos de Cerimônias. Os que aqui estão escritos, são nomes de
apenas algumas Cerimônias que alguns Tukanos sabem, atualmente, e outros -
não.
Este adorno significa, que os Pa’mêri-mahsã, os futuros Tukano e outras tribos
vieram dentro do corpo de Pa’mé’-Pirõ (que é a Cobra Grande), eles não comiam
peixes, diziam: “Somos Filhos da Cobra. E não comemos os Peixes, porque os
consideramos como Irmãos: os Peixes são também Filhos de Cobra”.
Responderam, estando longe.
Tais lugares estavam perto da Casa de Noite.
Esta explicação foi escrita por G.G., aos 29 de abril até 23 de maio de 1997.
Yahpé, na linguagem vulgar, é vagina.
Inf. do G.G., do dia 30.6.94.
Inf. do G.G., do dia 30.6.94.
O texto desta explicação foi completado no dia 29 de abril de 1997, em Manaus,
por G.G.
Este mesmo tipo, ponta da mama, o bico do seio, mais tarde foi construído na
Casa do Céu, Emêse-wi’í.
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21 É nome na língua antiga.
22 Dohasé, é malefício dirigido a pessoa isolada.
23 Ahpékase, é malefício dirigido contra um povoado, com efeito coletivo.
24 Nome genérico das três Cuias.
25 Kãrã-dá é um cipó, planta rasteira, que simboliza o crescimento rápido.
26 A origem da vida dos futuros Tukano também começa aqui.
27 No Começo, Ye’pá não tinha Nihi-sã-ma.
28 Nessa parte entra a Origem dos Tukano, e de outras tribos também.
29 Aqui é também uma parte, onde várias tribos lembram o nascimento e tipo de

Gentes, que são origem destas tribos.
30 Pahsásero-wí, em idioma antigo: Casa de Lugar Não Acertável (inatingível), está

localizada no rio Caiarí (Uaupés).
31 Diá = rio; ma = canal, passagem dentro do rio.
32 O mesmo acontece com as almas humanas: quando as pessoas não servem bem

ao povo, se matam gentes, enganam, atraiçoam, se fazem feitiças contra huma­
nidades, provocam doenças,- estes tipos de gentes humanos também tomam-se
Duendes, espíritos maus.




